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I m p r e s i o n e s 
Hemos l e í d o u n a corresponden-1 p a p a g a y o los aser tos d e a l g ú i 

cja en nuestro e s t i m a d o co lega i m e d i o c r e escr i tor u l t r a m a r i n o , es 

•'El M u n d o " q u e f i r m a u n tal J . | te s e ñ o r se nos h a y a ido a escr i 

a-2« ifca 
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ano de-
dónala 
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•odactos 
mos los 
Uos. • 

m 
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¿e la L u z L e ó n y q u e l l e v a por 

título " B a j o el c i e lo de H e l v e -

cia-" i • • 
Si no lo s u p i é r a m o s d e v i e j o . 

el a r t í c u l o d e l s e ñ o r L e ó n no? 

hubiera suger ido l a i d e a de q u e 

bajo el c ie lo de H e l v e c i a c o m o b a 

jo todos les d e m á s c ie los , se sue

len decir m u c h a s t o n t e r í a s . 

¡ P o b r e E s p a ñ a ! ¡ Y c ó m o l i 

pone este b u e n s e ñ o r d o n J o s é de 

ja Luz L e ó n q u e e scr ibe b a j o e l 

cielo de H e l v e c i a ! 

Todas las a t r o c i d a d e s , todas 

las p a t r a ñ a s e i n v e n c i o n e s y m e n 

tiras y c a l u m n i a s que c o n t r a E s 

paña se h a n e m p l e a d o desde h a c e 

tres siglos a la f e c h a las h a r e c o 

pilado c u i d a d o s a m e n t e en su co" 

rrespondencia, es te s e ñ o r J . de h 

Luz L e ó n . 

R e p r o d u z c a m o s este p a r r a f i t o : 

a n l e j o s ! 

i todo s u escr i to n o h a y m á s 

q u e u n a v e r d a d : l a d e q u e E s 

p a ñ a f r a c a s ó c o m o n a c i ó n c o l o n i 

z a d o r a . 

E m i n e n t e s pub l i c i s ta s e x t r a n j e -

ÍOS p o n e n h o y en d í a la c o l o n i 

z a c i ó n e s p a ñ o l a p o r e n c i m a d e 

n i n g u n a o t r a . 

P e r o se e q u i v o c a n . 

F u é m a l a , y b i e n m a l a pues to 

q u e c o n e l la se d e b i l i t ó y e m p o 

b r e c i ó la p r o p i a E s p a ñ a . 

L a s bu en a s n a c i o n e s c o l o n i z a d o ' 

ras son las q u e , si c o n q u i s t a n u n 

p a í s d e negros a n t r o p ó f a g o s er. 

c u e r o s , en v i r t u d d e l respeto que 

les insp iran las re l ig iones y las 

c o s t u m b r e s a j e n a s , se c u i d a n m u y 

b i e n d e que los n e g r o s s igan tan 

n e g r o s , t an a n t r o p ó f a g o s y t a n 

d e s n u d o s c o m o c u a n d o los c o n o 

c i e r o n . 

E s t o s s a l v a j e s m i r a r á n a los 

b l a n c o s c o m o a d ioses , t r a b a j a r á n 

p a r a el los y n o s e r á n p a r a e l go-

;Pobre España: Nos produce el efec 
te, trágko y ridículo a un tiempo, de 
nna Incorregible coqueta que, olvidando: 
¡os afios y los cabellos blancos que caen 
sobre su frente, se resiste a renunciar • 
definitivamente a las escenas galantes de I . 
Ja Juventud perdida. De nada le ha ser-1 b i e m o Centra l Una C o n t i n u a preO-
yiúo la experiencia dolorosa del PaS!l-j c u p a c i Ó n . 
do. Otra vez. como si en vano la His- i n L, J 1 ' 1 
torla del Mundo se hubiese orientado por ¿ r e r o h a c e r de IOS paiSCS Sa l -
i.uevos derroteros. limpia sus armas ¡ va jeS ) 'COpias e x a c t a s d e l a m e t r ó -
mohosas, pone nuevas bridas al corcel, i . ^ i • j i 
de la aventura y romántica, absurda..'Poli?, ¡ d e s g r a c i a d a l a naClOU q u e 

POST-AUMENTO 
Importantes manifestaciones del presidente de 

la Asociación de Dependientes, 
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desdeñosa de la realidad, se eclia fuera 
de casa a imponer su cultura en banca 
rrota, mi religión y sus prcjuJcios a 
pueblos inferiores que tienen, no obs
tante, la certidumbre-—bija del instinto 
—que bajo el gobierno de los antiguos 
dueños de la América libre, el verdadero 
Progreso y la verdadera Libertad mine, 
pasarán más all.l del concepto ldeol6-
pico de dos palabras bien dichas... He 
aquí una prueba más de la falsedad de 
la exporlenclA histórica. (.Do quí le ha 
fcervido a España su descalabro sin ejem- ] 
pío, su fracaso estruendoso como naclfin ! 
colonizadora? Ahogada la verdad bajo j 
un océano de discursos y de artículos 
sonoros, nublada la visión del ayer, se 
resiste a reconocer que la causa fluirá 
<le su hundimiento—malRré la pasajera 
subida de la peseta—está precisamente en 
ese empeño loco de conquistar mundos 
cuando sus fuerzas escasas y su Innata 
incapacidad le aconsejan, como prudencia 
«•lemental, atender a los quehaceres do 

Onésticos. 

T o r p e , s in c u l t u r a , enemiga de 

ía L i b e r t a d y " d e l v e r d a d e r o P r o 

greso," f r a c a s a d a c o m o c6loniz.a-

flora, r e t ó - i c a e i m b é c i l . 

Por si les p a r e c e a ustedes p e 

co, h a y un p á r r a f o que n o c o p i a 

^os donde d i c e q u e t iene las m a 

nos m a n c h a d a s d e sangre . 

¡ C u á n t a p a l a b r e r í a , c u á n t a s 

idioteces y c u á n t o s l u g a r e s c o m u -

nes! ¡ Y que p a r a repet ir c o m o un 

h a g a ta l c h i f l a d u r a ! 

P a s a r á uno , d o s , o c u a t r o si

glos. L a s co lon ias se c o n v i e r t e n 

en n u e v a s n a c i o n a l i d a d e s . P a r a l le 

g a r a i n d e p e n d i z a r s e , t u v i e r o n 

q u e l l egar a c i er to g r a d o d e c u l 

t u r a , p a r a l l egar a ese g r a d o d1: 

c u l t u r a t m i e r o n q u e a d q u i r i r l o y 

p a r a l l egar a a d q u i r i r l o , h u b o n e 

c e s i d a d de que a l g u i e n se lo d^e-

r a . E s e a l g u i e n no p u d o ser m c $ 

q u e l a m e t r ó p o l i . A l a m e t r ó p o l i 

pues , le d e b e n las n u e v a s n a c i o n e s 

no so lamente l a v i d a , s ino t a m 

b i é n l a i n d e p e n d e n c i a . 

P a s a r á n unos c u a n t o s s ig lo?, 

•epetimos, y d e s d e e l c e n t r o de 

E u r o p a , u n s e ñ o r q u e l l e v a ape--

l l idos e s p a ñ o l e s y e s c r i b e en es 

p a ñ o l , l a n z a en u n a c r o n i q u i l l a los 

m á s a troces insultos c o n t r a l a M a " 

d r e E s p a ñ a . 

P o r eso es v e r d a d q u e l a c o 

l o n i z a c i ó n e s p a ñ o l a es l a p e o r , 

p o r q u e d e e l la h a n sa l ido in f in i 

d a d d e s e ñ o r e s c o m o d o n J . d e 

— ¿ P e r o es que no hay que construir más pabellones en la "Quinta de Salud"?—decía el se
ñor Pérez y Pérez. 

Acordado el aumento de la cuota para desenvolverse ¿cómo desenvol-[aumento d© la cuotá por la Asociación 
por la "Asociación de Dependientes verse? Las directivas solo tienen obli-jde Dependientes del Comercio ha des-
del Comercio", era indica-a una " i n - i gaciones y ninguna satisfacción y Dios . pertado un interés excepcional y se 
terview"1 cen su actual presidente D . ¡ga lera que no tengan que rebajarais- ¡comenta en toda la' ciudad y hasta por 
Antonio lY-rez y Pprez. Excusaremos minuir y acortar. Son los de la direc-i telégrafo se comunicó a los grandes 
todo elosco Reconocido está que es j uva fiscalizados; y si administran I diarios del interior y mientras unos 
una de nuestras figuras del alto co-: con largueza, mal; y si administrar. | dicen que usted personalmente, es el 
mercio habanero. El lector del DIA- ¡ con mano fuerte, peor. Es justo qu . I iniciador, no falta quien lo achaque T ^ J U ^ i ^ ^ ^ ^ ^ 
RIO habrá podido apreciar que noso-; las clasos obreras' todae procuren i m - l a ptroa elementos de la Junta Direc- ° Í „ „ ^ S £ 
tros hemos permanecido absolutamen j j.orar en sus Jornales, pero también ! tiva 

• CARTA DE CLEÍÍE^CEAU A L CO-
RONEL HOÜSE 

PARIS, Octubre 3. 
E l Presidenio del ConseJo de Mi 

nistros, Clemenceau, le ha escrito 
una carta al coronel Mr. E. M. Hou-
se, miembro de la delegación ameri
cana t n el Congreso de la Paz, expo
niéndole la necesilad que se efectúe 
una asamblea de 1?. Liga de Naciones 
en Washington bajo la Presidencia 
de Mr. Wilson, a principios del pró
ximo mes de Noviembre. La carta del 
señor Clemenceau, con las razones 
para tmearecer esa reunión, se publi
có oficialmente en el dia de hoy. La 
carta es de fecha 4 de Septiembre de 
este año, y dice as í : 

" M I estimado amigo: 
"Espero retner pronto el gusto de 

verlo a usted en Pa:fs, antes de su 
regreso a los Estados Unidos; pero 
nuestro amigo el capi tán André Tar-
dieu me dice que no es seguro esa 
entrevista, por lo cual creo conve
niente comunicarle a usted reflexio
nes sugeridas por la decisión habida 
concernientu a la Sociedad de Nacio
nes. 

"En primer lugar me parece que la 
primera sesión de la Sociedad, en 
Washington, bajo la presidencia de 
Mr. Wilson, debe ser citada con ur
gencia para lo más pronto posible. 
Por las esperanzas cifradas en la So
ciedad y para facilitar la solución de 
los problemas internacionales, yo su-
gvartna que la primera sesión se 
celebre el primero de Noviembre pró
ximo y propondría la invitación al ma
yor número posible de estadistas cu
yos nombres se hallan asociados a la 
Liga d« Naciones. Indudablemente 
sólo habría una pequeña cantidad de 
asuntos de que tratar; pero el pro
grama tendría esta capital ventaja: 
pondría en marchar a la Sociedad que 
aún sólo existe en el papel. 

"Finalmente: ¿n0 cree usted que 
sería gian ventaja para los miembros 
extraoficiales de la Sociedad de Na
ciones hallarse habilitados para el 
cambio de impresiones en la dirección 
general del asunto que se persigue? 
Ninguna persona está más autoriza
da que el Presidente Wilson para re
cordar a los pueblos en la primera 
sesión que la Sociedad de Naciones 
t endrá su prestigio y su influjo en 
tiempos de paz soiamente, si logra 
mantener y desarrollar el sentimiento 

víe a la linea de fuego el 'manager" 
Gleason. 

Los sábados han sido grandes dias 
para el baseball en Chicago y con la 
perspectiva de continuar «1 magnífi
co tiempo que ha reinado en los pr i 
meros tres juegos, el inmenso gentío 
que se halla en línea esperando tur
no para adquirir sus localidades in
dica que los terrenos serán invadidos 
por más de treinta y cinco mi l faná
ticos, que son los que caben en di
chos terrenos. 

Ninggno de los dos 'managers' ha 
dicho nada acerca de quiénes ocupa
rán el "box" en el Juego d« hoy; 
pero la creencia general es que Ci-

• i 
(Pasa a la CUATRO COLUMNA 5a» 

L l e g ó e l doctor 
Sánchez de 
Bustamante 
ENTUSIASTA RECIBÍENTO 

Conforme se habla anunciado, en 
la mañana de hoy, y a bordo del va-

i por americano "Miami", regresó de 
[ Europa el doctor Antonio Sánchez de 

BusLamante, Delegado de Cuba a las 
j conferencias de la Paz. 

Desde temprano empezaron a lle
gar a l muelle del Arserial las nu
merosas personas que acudieron a re
cibirlo figurando en primer término 
una nutrida representación de :os es
tudiantes de la Universidad, loa que 
ocuparon el remolcador "Saturno" 
donde salieron hasta la boca del 
puerto, dándole escolta al "Miami"-

La Bande Municipal acudió también 
al muelle del Arsenal para asociarse 
al recibimiento. 

Entre las personas que acudieron 
a saludaj-^al doctor Sánchez d« Ba¿j-
tañíante recordamos al Secretario de 
la Presidencia doctor Rafael Monte
ro y su Ayudante el capi tán Núñez. 
el Comandante Morales Rroderman. 
Ayudante del señor Piesidente de la 
República; el Secretarlo de Agricul
tura doctor Sánchez Agramonte; el 
Secretario de Justicia doctor Luis AÜ-
cá ra t e ; el Secretario de Sanidad doc-

(Pasa a la CINCO COLUMNA 2a) 

—Pues mire usted. La culpa no en 
de nadie, sino de ios tiempos en que 

te alejados de este movimiento, de ca- i tienen que sacrificarse en sus atencio-
rác te r fundamentalmente interior, so-1 nes solidarias y mutualistas. 
cialmente hablando, a favor del au- j Encontramos al eeñor D. Antonio 
mentó de la cuota, en los grandes cen-1 Pérez en la Presidencia de la Asocia- i y la Junta Directiva lo acordó unánt-
tros regionales, si bien no dejamos de ) ción de Dependientes del Comercio, i memente. Realmente me habr ía sido 
reconocer que esto, tarde o temprano, ion los momentos en que estaba f i r - | a mí más cómodo no> afrontar el au-
tenía que ocurrir y que lo que era de guando, con el secretario, una extra- ' m e n t ó de la cuota, a p^sar de las opl-
•extrañas es que no hubiese ocurrido : ordinaria cantidad de libretas de de lrlones en diversas juntas y cambios 
antes.- A l fin y al cabo es un movi- , positantes de la Caja d*5 Ahorros do la ; de impresiones, y dejárselo a mi su 
miente de legítima defensa de parto Asociación, y en tanio le esperaba otra i cesor, o sea al nuevo Presidente social 
de los socios, pues vi ellos no se po-; cantidad de diplomas de constancia le lo menos posible a la r u é llamare-
Jten en condiciones' de defenderse* con- que todo socio de la Asociación tiene 'que ha do venir1 a sustituirme dentro 
t ra el actual desequilibrio económi-;,derecho a los. 15 años; de asociado. Sa-|de tres meses y nada menos que tie-

fué creada durante la guerra y por 
iniciativa de Mr. Wilson, a quien me 
honraré en secundar en esa tarea". 

"George Clemenceau". 
"P. S. He escrito a Mr. Lloyd 

George, Jefe del Gabinete bri tánico, 
en los mismos términos" . 

Nicolini 

co, a la postre, ser ían ellos los per- j Mdo es que don Antonio Pérez es la 
judicados, puesto que si no les pro-¡afectuosidad en pasta, 
porcionan recursos a sus directivas —Usted perdonará, don Antonio, el 

ne que sustituirme por los tres año? 

(Pasa a la CINCO COLUMNA 2a) 

DE LA FIRMA DEL TRATADO A SU RATBFICACION 
LXIV 

E L ALMIRANTE SIMS, DE LOS ESTADOS UNIDOS, DECLARA QUE NO HUBO EN ESPAÑA 
SES SUBMARINAS ALEMANAS DURANTE LA GRAN GUERRA 

BA-

POR SU GRAN RADÍO DE ACCION NO LAS NECESITABAN LOS SUBMARINOS 

Cuando ese Almirante, que ha sido 
, .jefe de las fuerzas mar í t imas de la 

L u z y L e ó n ( a q u i e n las e ternas1 umón americana, relata extensamon-

nieves d e S u i z a , 

m u c h o t i e m p o . ) 

c o n s e r v e n p o r 

NOTiCIAS DEL PUERTO 
EL VAPOR M I A M I 

Además del doctor Antcnio Sánchez 
Bustamante, de cuyo r í ^ r e s o al"^11116^ 

>ía csinitni H!.Tvir.c r>iiATi\ta pn nt.ro i n - I Lduard 

señora Josefina Aranguren, Antonio 
Picardi, Manuel Erasti, María Fer-

e hijo, Pedro Andonegiri, 
Rafael Rosales, En-

capital damos cuenrta en otro Enrique Huertas 
ear, dp-'aron edta 'ñaño110 eu el va- caruaciu" ^uaiuia, ^ ^ r HP 1 * jicvim^co ^ — 
•Por Mia.ui el doctor Domingo Méndez i y familia, Vicenta Leiseca, Jose oe ^ como en el Medii.erráueo, a don-

te como hubiese triunfado Alemania 
en la Gran Guerra si no se hubiese 
hallado la manera de impedir la 
gran destrucción de buques de los 
Aliados que llegó de 700 a 800.000 to
neladas en Abr i l de 1317, cuando In
glaterra no tenia víveres más que pa* 
ra seis semanas, hace, de pasada, una 
gran justicia a España, rechazando 
las imputaciones que corr ían por ¡a 
Prensa extranjera como verdades in* 
concusas, y hasta hallaban cabida 
en periódicos de Madrid, de que ha
bla en las costas hispanas, apartadas 
y j .equeñas bahías , tanto en el Atláu-

fiWotiTy" f a n T l í l a r i r ' ^ ñ o r o Amelia ! la Seus Benito ^ J ™ ™ ^ ™ ' 
c^ tañer de Coronado y sus hijos? i Enrique Ganerdo. Bemto Alonso, Ro 
£1 doctor Agustín A. Marín y la se-
npra Josefina Coronado 

leopoldina Bustillo, Plácido Rocha, 
7- J- Mcraleá, nuestro compañero en 
'? Prensa s^ñor Félix Calleja y fami-

Maue. Escolero, señor José Argüe 
..1Ps y señora, Juan Art?fánchez, A l 
oerto Triar, Manuel F e m á n d - z . Fmi-
na Ppoti, Dulce Maréa Triay( Fran
c o Otero, Lnz de Cádenas, Rosa Ji-
^"ez, José A. Bemal, José M. Per--
P*'- Herminí,) Rodríguez y señora., 

VSÍ8C0 Cuadra, Lu* la L. Es tra-
' • gargarita Rodríguez. 

Vrm ^ e t e r i o Zorrilla. Alfredo 
p», e,ntcrcs- Nicolás Ves.», v familia, 
far^i. Suárez, Manuel Vil.arelio y 

^Ula, Ma,.^ valVdlés. Victoriano 
y*'m<iz y ?u hijo Eugenio; Vedro M. 

^ga y oíos. 

Pror FL ALFONSO X I I I 
^ •-Tcetfpnte de Bilbao Santander, GI 
Por ^0ruña y Vigo, ha llegado el va-
\ h tí0fHrt0 esP«ñol Alfonso Y J l l que 
jetos 0 car-a general y 1291 pasa-

vedadAiif0n80 X m i no le "cnn-U no
taron l f i na Aran t e la travesía. L.e-
^erorrtí • ste v ,Por el nustr .dmo y 
k T w 1 ^ Carlos Manuel de 
^ r e t r i ? ' 0 b ^ < > del Emadrr, y su 
Viva» 0 ^ « « ' n l a r Paare Peinaldo 

í5»¿aa0flnr¿íl,rlT'c Alvar 'z. Cónsul do 
fíassj v f'" V,?':ta íc-i, señor lu i s Du-
^da de vi ^ ^ a d o de « Emba-

R. ° o J ^ - * ™ "1 Perú. 
£or r w ! - ( r l E ^ c i t o español sc-

*1**8 ^«ga rou ea este vapor la 

sa Garrido, Benito Hiera, Juan Ma
nuel Fernández, Mariano Alvarez, 
Rafael Sanpere, Victoria y Manuel 
Ruiz, Manuel Fernández y familia. 
Santiago Garrido, José Redondo, Pe
dro Gallo y familia, Ensebio Sercva, 
María A. Quiñones, Ramón Garucha-
ga y familia, Francisco Arocena, 
Juan J. Rodríguez, Manuel Díaz y 
familia, Luz Rodríguez, Adela Viñas, | 
Ramón Estrañí , Angel Echevarneta, i 
Rosa Illesca, Juan Alonso, Ramón 
Rodríguez, Carlos Burgos, Matías 
Caballos y familia, Carmen Abordo, 
Salvador Rioseco, Prudencio Ano, 
Manuel Otero, Angel Fernández. 
Francisco Castañeda, Nieves Escala-

de acudían los submarinos alemanes 
a aprovisionarse de víveres y gaso
lina, dejando a la vez y tomando nu
merosa correspondencia para los 10 
ó 12,000 alemanes que se habían re
fugiado en la Península al estallar la 
guerra, unos, y que habían sido in-
temados en la Colonia española del 
Muñí, rayana con el Cameroon, otros, 

Propaganda 
para e l a l í s -

tamiento 
Por disposición del Jefe de Fstado 

Mavor Genera, -.'.el Ejercito, ona co
das. Antonio Matien-o y « « ¡ ¡ f r * ¿ ^ ' & cada Distrito Mi l i tm saldrá 
cisco Sierra y familia. José Fernán ¡ ^ J ™ » ^ a rev.orrer los diferentes 

.. rrainos municipales de la 0vepúDli-
ca. en campaña de propaganda a fa-

en la que franceses y belgas llegados 
del Congo habían entrado en guerra 
venciendo a los alemanes. 

No tuvo empacho Lord NorthcHffCf 
propietario del Times y del Daily 
Malí de Londres, en decir en ambos 
periódicos, después de un viaje que 
hizo a Pamplona en el verano de 1916 
que llegaban los alemanes refugia
dos en España a 70.000 hombres, 
cuando solo eran 10.000. 

Igualmente equivocados estaban 
esos periódicos de Madrid a qae an
tes aludíamos, cuando con escasíoiino 
o ningún patriotismo, llenaban co
lumnas de información sobre supues
tas señales hechas a los submarinos 
desde Barcelona o Tortosa para que 
se acercasen a la base acostumbrada, 
donde eran provistos de lo necesario 
para continuar su destructora tarea 

contra los buques aliados. Asegura
ban paladinamente que después de 
esos arribos de los submarinos ale
manes, veíanse flotar en las ondas 
vecinas, las cajas de madera do ga
lletas y gasolina. 

Todo eso era una fábula para los 
Inglesas y Nortey-amerLcanos; dej 
servicio de indagaciones secretas de 

LA SERIE MIDíüIAL. 
GHICAGO, Octubre 4. 

Confiado vn la victoi'ia obtenida 
ayer sobre los "ro.ios" del Cincínna-
t i , por un "esi-ore" de 3 por 0, en el 
tercer juego de la serie mundial, los 
d\íl Chicago "White Sox" manifesta
ron hoy que estaban dispuestos a 
apoyar a Eddie Clcotte, su apabulla
do "as", con el mismo espír i tu agre
sivo que les permitió ganar el cam
peonato de la Liga Americana, pro
poniéndose -¡mpatar la serie. Loa 
•^rojos" mortificados por haber re
cibido la primera "lechada" de la 
serie, después de haber ganado los 
Juegos efectuados en sus terrenos, 
creen que no volverán a hacerle fren
te al maravilloso "pitching" desarro
llado por Kerr, el pequeño lanzador 
chicagoense y expresaron su propó
sito de vencer a Cícotte nuevamente 
o a cualquiera otro lanzador que en-

D o í T ^ a ñ c í s c o 
García Suárez 

Hoy embarca con dlrecciór a Italia 
en el vapor "Infairta Isabel" el gran 
escultor Giovinni Nloolinl, quien pasó 
una larga temporada entre nosotros. 

Seguramenie tan ilustre artista v i 
s i tará las caplitales más imrortantes 
de F^paña, desde donde regresará a 

I Poma para He nuevo consagrarse a 
i los mucVos t i atajos nue le han sidio 
¡ encomendados, «etnando activamente 
ien .os problemas a r ' í s t i c r s que pe ave-
I ciñan en la Ciudad Eterna. 

Feliz viajo lleve nuestro a^mlradc 
y querido amigo. 

Celebra hoy su festividad ot-emásti-
ca nuestro distinguido y muy qacrido 
amijro don Francisco García Suá rw , 

«ex v i^o u« IU^BU^U^S uo i XOCa\ de la Directiva de la Cmpresa 
los primeros, dice el Almirante Slms fcTApio 3 L LA MARINA, socio 
*m sus revelaciones que era adml-f 
rabie. Las autoridades navales in 

del DLVPIO 
de la impor anto casa J. S?natés y 

.Compañía, v pe-.Ecnaüdad p - ru la r v 
glesas sabían y claro es que OOBMin!- ^ j ^ j g ^ tín :a co'onia Asturiana 
caban sus noticias a las de los Es- 1 v en lo3 cfrcuios morcan-fies y s^cia-
tados Unidos destacadas en las eos- | \es 
tas de Inglaterra y Francia, cuántos j " p ^ j ^ nuestra cordial fel 'r i tación. 
submarinos tenían los alemanes y en j g j , , ^ , ^ ¿pulo las que llegaran a su 
dónde estaban en servicio; cono" I elegante moreda, dt,- Jesf.s del Mo'ite. 
cían además cuántos se hallaban en en dond*- al c i ' o r á>- un hoga'- feM? se 

i ceblerará la festividad de. excelente 
(Pasa la CUATRO COLUMNA 4a) 1 caballero y aolgc. 

En la Escuela 
de Artes y 

Oficios. 
Mañana tendrá lugar la solemne 

inauguración del curso académico de 
1919 a 1920. en .a Escuela de Arte«» y 
Oficios de la Habana, 

i El Director, coronel sefor I copoído 
! Ca'vo, nos envía atenta invitación pa-
, ra este acto, que comenzará a las 9 
¡ a. m. 
' / s i s t i r á el señor Secretario d*> I 
i Pública y Bellas Artes. 

Homenaje al se 
ñor Ministro 
de España 

Relación de los que contribuyen a 
; la adquisición de las insignias que 
| han de ofrecerse al Excmo. Sr. M i -
I nistro de Ecpaña : 

'Centro Asturiano. 
j Asociación de Dependientes 

^ ^ ^ ^ 0 ^ ; Marcelino Alvarez. i en t 
Francisco Alonso, AleJo Ania y íam - . 
lia, el mili tar Luis Ducassi y .fami- , - f t l f s * B J I Í l 4 m t a ca^a -omisión 
lia, Mariano Noval y f a m i l i a V Q ™ " : SPrá integrada por un otlcial médico, 
dio Vil lamil , Julián Areces y am a. ^era ^ ^ ^ n ^ ^ r i t í pa-
Manuel García, José López y tamum. , al.-stari y pna banda de música. 
José María González y familia, José 1 
Manuel Fernández, Francisco Gar
cía Dolores Lar rañaga , Ramón Que-
sada, María del Carmen González, 
Ramón Corral, Francisco Dago, Ma
ría Martínez, Isidro Alvarez y fami
lia Jacinto Alonso, Severina Valdes, 
Nicasío Cuervo, Ricardo Coviella, y 
señora, Andrés Moratíno. Cándida 
Arduango, Herminia Boíles. Luz Ca
so, Manuel Garcíu, Aurelio Fe rnán
dez, Tomás Mayo, Miguel Bendo-
mío, Francisco García, 

V i e n e a l a Haba 
na el crucero 

Uruguay 

E L H O M E N A J E A D . N I C O L A S R I V E R O 

Suscripción para el Monumento que se proyecta levantaren 
memoria del Excmo. Sr. Conde del Rívero. 

TOTAL RECAUDADO HASTA HOY $36.534.60. 

(Pasa a la SEIS COLLMNA 3a 

El Ministro del Uruguay en Cuba, 
ha comuníca lo a la Secre 'a r ía de Ea 
'.ado que a rm diüdos del mes m curso j 

Bernardo ' Regará * fste r.uerto el crucero de | 
I guerra de su pa s que lleva el misi io I 
nombre que ¿s t§ , > 

El Comité Ejecutivo encargado del 
homenaje a don Nicolás Rivero (a. 
p d.) invita por este medio a cuan 
tos quieran contribuir a la realiza
ción de tan noble idea, rogándoles 
que envíen sus donativos cualquiera 
que sea la cantidad a nombre del se
ñor Fernando Vega, Director Ge
rente del Banco Internacional o al 
señor Joaquín Pina, en la Adminl-v 
tración dal DIARIO DE LA MARINA 

Lista de Donativos 

Suma anterior . . . . $36.410.00 

Geraldine Wade Viuda de 

Pubillones . . . . . . 50.00 

Club Belmontino de la 

Habana 

Socios en particular del 

Club Belmontino . . . 

D. Andrés Antón . . . . 

Valentín González . . . . 

Empleados del Alambique 

" E l infierno", de Sa-

gua la Grande 

Un admirador 

Total. . . . . 

25.00 

25.00 

10.00 

1.00 

10.60 

3.00 

IS". 534.60 

Asociación Canaria. 
Cen t i o Valenciano. . . . , 
Centro Andaluz. 
Centro Castellano. . . . ^ . . 
Dr. Ramón F Llano . . ." , 
D. José Cuenco Bodes . 
D. Venancio F e r n á i d e z . . . 
D. BenJamín Mencndez . .* . 
Casino Español de Cienfue-

gos. . . . 
D. Esteban Cacicedo . . . . 
D. Modesto Novoa 
D. Santiago Montero . . . . 
D. Alfredo Carrizo 
D. Joaquín Palmeiola . . . . 
D. Rafael Fiol Caballero . . 
D. Manuel Sañudo 
D. Ramón Gavito 
D. Fermín Menéndez . . . . 
D. Antonio Setién . . . . . 
D. José María Flanco Mon

tero 
D. Prudencio Lobato . . . . 
D. Juan Cabus 
D. Luciano Ansola 
D. Ramón Vega 
D. Pedro Pasarón 
D. Manuel Garda Menéndez. 
D. Pedro Cenoz 
D. Luis Vil la Maz'* 
D. Jacinto Gliver 
D. Manuel García Riera . . 
D. José Reigosa . 
D. Ramón Romero 
D. Agustín Farrat 
D. Aguedo Ñuño Cabeza . . 
D. Fernando Alvarez Menén-

$100 00 
100 00 

25.UO 
Lo 00 

25 00 
20.00 
5 00 
5 00 
1 00 
1 00 

50 00 
25 00 

5 00 
5 00 

00 
00 
00 
00 
00 
00 
00 

00 
00 
00 
00 
00 
00 
00 
00 

2 00 
00 
00 
oo 
00 
or 
oc 

(Pasa a la SEIS COLUMNA 2*4 
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l ^ R E C I O S D E S U S C R I P C I O N » 
H A B A N A 

t /nes $ 1-40 
3 Id . „ 4 -20 
6 Id . w 8-00 
l Af lo . .16-00 

P R O V I N C I A S 
1 mes $ 1-50 
3 Id. .. 4 -50 
6 Id. .. 8-50 
1 Aflo _ 17-00 

E X T R A N J E R O 
3 meses 6 - 0 0 
6 Id. ,. 1 l -OC 
1 >fto .. 2 1-OC 

APARTADO 1010. TELEFONOS. REoACCiON: A-6301. ADMINISTRA* 
CION Y A/íUNCIOS: A-6201. IMPRENTA; A-5331 

n ^ T X J R R l L L O T 

La Sección de Inniígración de la 
Secretar ía de Hacienda publica y dis
tribuye un folleto detallando el ml -
mijro de pasajeros entrados en Cuba 
y salidos durante el año nafiiral de 
IDIS; y el do inmigrantes venidos- a 
trabajar ayudándonos al de--envolvi-
miento de la riqufza pública 

Loa duitos no son halasadoros poî es-
to que durante dicho invierno vinie
ron 37.321 braceros y familiares, de 
ellos, mientras en 1.017 desembarcaron 
57,097, casi veinte mi l m?p; y 55 mi1 
en 1916. Y cuando Cuba redama un 
aumento graudo en su población por
que permanecen yermas millares de 
millares de, cabal ler ías de tierra y ca
ben bien en su ceno dos o í»es> mi
llones más de habitantes es iTensible 
Ique la inmigración decaiga per falta 
de estímulos y protección o/cial 

Y no es hala.rü^ño n i mucho menos 
que hayan venido en doce meses 10.4fi3 
haitianos y 8,505 jamaiquinos, gente 
no deseable, mloutras la inmigración 
peninsular y canaria apenas pasó de 
calore© mi l almas cotra Gi,795 en 1917 
37,615 en 1916. y otras HlUW cifras en 
años anteriores. 

Los atropellOR en el mueLo los tn-
leíazos en la cafíilla de pasajeros, u l 
trajes y molestias porque les- espa' 
ñoles no traigan monedas de su pafa 
que en nada nos Iperjudlco.n ni lleven 
monedas del nuestro r u é volverían al 
cabo en el continuo intercambio co
mercial del mundo, lian dot rminado 
ese mal profundo, aunque no lo crean 
tal les obsedidos de antl españolismo, 
naturalmente insolventes o poi lo me
nos no necesitados de braceros por
que no cultivan la t ierra natal. 

Otro deta.'le triste* de los diez mi l 
haitianos Heeados en el último año, 
9,955 '1o saben leer ni escribir, anal
fabetos, i g l o o s , gente propicia para 
todos los vicios y evrores consecu»"n 
tes a la falta c!c educación v de cul
tura. 

Con estos elementos quiere'1 algu 
no"? obcecados honrar y engrandecer 
a la República. 

Magníficas declara-nones las del no 
table jiiriscons'uüo Srrique i i o i g — l i 
beral ro r más señas—a un • edactor 
de ''La Prensa.'' En lenguaje men^s 
Elildado lo hemos dicho en esta pre
c ió" : cuando los openiqiorista,% flac 
los más de ellcs en t i cumrümmnto 
del deber de tales, insisten en ouc 164 
fué arrebatado el triunfo en 1916 (y 

es verdad) y califican d^ usurpación al 
actual gebkrno conservador, y al pre
sidente de ia Rírpública apelMdan el 
USURPADOR, olvidan algo que el 
mundo entero conoce: que .a procla^ 
mación del general Menocal. reelec 
to tal vez por malas artes df; la poli 
tica > violando la hounuiez dei sufra 

gio, no fué proclamado exclusivimen-
te por los senadores y rcprebeiUantes 
de su partido, por quie no eran en nú
mero suficiente a legalizar ! i procla
mación. 

Et C--ngre?o aceptó de fació la !••:«• 
lección, uconoc ió la Ifgitim.dad 
JiiuJifo conservador al suicionar el 
..lenoca.1; senador s y '•epresentantei 
liberales dieron el quorum con lo QUC 
de facto proclamaron, no al 'isurpa-
dor, sino al presidente conr-tucional 
de la República, 

Si reunidos los miembro3 d'rectores 
de» partido liberal hubieran declara
do fuera de él, irradiados, expulsa-
dos,, a los que, gomistas o zayistas, 
legalizaron lo de Guadalupe y Pedro 
Barba, sosteniendo que el trli .nfo era 
liberal y Zayas debía ser el primer 
magistrado, entonces los expulsadores 
tendrían autoridad absoluta para pro
testar de este gobierno v cialiticar de 
usurpador al primer magistrado. Ca
llaron, aeoptaren los hecbos i o r con
sideraciones1 circunstancjales, quiero 
creer que elevadas y pnrmiosas pero 
eludibles aunque se llegara al sacrifi
cio y la heroicidad, que a ta"to obli
ga la actuación política honrada y 
patriótica- ergo Menocal es u presL 
dente proc'amado por ambos partidos, 
el que realizó los hechos y el c:ue pac
tó y admitió. 

Esto me parece de una lógica es
tricta. 

Dice un cable de Buenos Aires que 
el gobierno argentino trata do fundar 
un Banco Agrícola con ¿ i capital de 
cincuenta millones de pesos para fo
mentar la inmigración que vaya a tra
bajar en las haciendas de aquel país 

La Argentina, que en este panto de 
procurar la repoblación y con ella el 
auge de las riqjeras nacior.aíes ya 
puede servir de modelo a otras nacio
nes, necesita más gente, croe posible 
obtener más pobladores ahora que de 
Europa quieren emigrar tantos, y va 
a tomar una eficaz medida para au
mentar !a corriente inmigratoria. 

Y bien; entre nosotros1 cuando l!t 
iniciativa individual quiere hacer al-

Palma del Triunfo. U1^ 
P a r a gozar de salud toda la v ida, 

sin molestias ni sufrimientos , 
las damas deben tomar 

C A R D U I 
(Ct TONICO OC LA MUJCR) 

Que faci l i ta auar funciones. 
Corar de salud toda la,vida, es triunfar 
Se tnunfa cuando se ayuda a la Naturaleza 

eficazmente. CARDUI (el tónico de la 
mujer), auxilia provechosamente. 

C O / v K / H SIEMPRE EN CARDUI 
go de eso, atraer braceros, acrecer los 
recursos generales trayendo traba
jadores blancos y de nuestra aza al
gunos órganos de la opinión no solo 
niegan sui cooperación al intento, si
no que la. combaten porque p esumen 
que los iniciadores del problema van 
a ganar tantos o cuantos duros en la 
empresa, como si el altruismo abne
gado y el esfuerzo cívico de?intere
sado fueran virtudes frecuemes entre 
nosotros 

No se piensa si del éxito del nego
cio resul tar í . un inmenso bien para 
el pa í s ; se piensa solo en lo ciue ga
n a r á la Compañía, lo que cobrarán los 

agentes; las pesetas quie podrán que
dar en loa bolsillos de unos cuantos 
ciudadanos antes que su obra redan-
de en el ingreso de millones más de 
duros en la circulación y el comer
cio nacionales. 

Toco lío se armó con los dos mil lo
nes que pedía la Compañía de Fomen
to de la i n m i g r a c i ó n ! . . . La-.; ementas 
que se sacaren, los chivos que ?e des
cubrieron antes de nacer, lot; ataques 
personales que se dirigieron a empre
sarios y legisladores dispuestos a 
aprobar la l ey! , . • 

Dios nos libre de que aquí se pre
tendiese por el gobierno levantar un 

fí 

I 

M A R T I y H n o . 
J o y e r í a y R e l o j e r í a 

— JLongines, L o h e n g r r i n , Rorffcof P a t e n t e '— 

[OÍDO No. 2-6. Sones importadores 
.-,5>.-II.V'.-»;IVJS 

BOMBAS Y MOTORES LLECTRK OS CALENTADORES DE AGUA 
ELECTRICOS, PATENTE INGLESA, VENTILADORES ELECTRICOS 
DE TECIíO Y PARA OFICINAS, LAMPARAS PARA SALA HABITA
CIONES Y COMEDOB, ULTIMOS MODELOS, PLANCHAS ELECTRI
CAS PAPA SEÑORAS V SEÑORITAS, BOMBILLOS NITPA, HOLAN
DESES Y EDISOIT, EFMCTOS ELECTRICOS EN GENERAL. 

G . S a s t r e e H i j o 
AGLLVR, 74. TELEFONO A-í>Sft7 

I S I D O R O P E E A 

Ofrece al público un flamante surtido en Juegos de 
Cuarto y de Sala; Lámparas modernistas; Vajillas y 
Cubiertos; Cuadros de Pared; Juegos de Mimbre, y 
cuanto pueda desear el gusto más caprichoso. 

Nuestras existencias lo abarcan todo, y nuestros 
precios son más baratos qoe en 

coalquíer otra parte. 
Vendemos cajas de caudales de todos tamaños. 

No invierta su dinero en compras antes de consultar 
los precios de 

" E l R a s t r o C u b a n o " 
Almacén de Mueblería en General 

Galíaoo 136. Teléfono .U942. 
ot-30 

Banco con cincuenta mi^lonts: mi' 
censores enristrarían las plumas, si 
no se contaba con su silencio y s© le 
compraba, 

J. N. ARAMT.URU 

J u z g a d o s d e 

I n s t r u c c i ó n 
DENUNCIA 

Glorannl Aseglo, nutuml de Torlno y 
xecino de la calle de CoKm número 142.; 
denunció a !a policía nacional que Al-
bert Borrill, dueño del hotel Benredere,' 
vecino de EHtrada Palma número 142, ee 
niega a ilevolverle varias pertenencia», 

por lo cual lo perjudica en la cantidad | 
do mil pesos. 

ROBO 
José Airaren vecino de la calle de Má

ximo Gómez númer.' 74, denunció a la 
policía quo lo violentaron la puerta do 
s\\ habitación y de la misma le sustra
jeron un reloj valuado en la cantidad 
de tre» pesos, no subiendo quien sea el 
autor de este hecho. 

COMERCIA.NTE P E R J U D I C A D O 
Marcelino García Mastache, dueño de 

la sedería y quincallería situada en la! 
«JJe de EerlJo número 5, a la policía' 
judicial denunció que le han sustraído; 
mercancías por valor de 52 pesos. Se-! 
STÚn las investieaclones de la policía J * -
dicial, son autores de este hecho Anto, I 
í.Io Váidas Sola, alia* Puerto Rico y Ml- | 
gnel Atlenso yUd>% alias Guayabo, 
r.uiones no !ian sido arrestados. 

L A DOCUMENTACION D E L . C I R C U L O 
O B R E R O 

E n cumplimiento de carta orden de 
ía Audiencia, se ha ordenado por el Juea , 
de Instrucción de la eecdón sesrunda que; 
B<:an devueltos, a su? respectivos dueños, j 
f cdos los libros y decumentos que fue-1 
ron ocupados en e! Círculo Obrero de 
la calle de Epldo, coa motivo de la 
causa que en comisión especial s© lns-¡ 
truyó contra varios trabajadores acusa
dos de bolshevlkls. 

PROCESADO 
Por el señor Juez de Instrucción do 

la sección tercera, aver tarde fué proce-
wido por .m delito de estafa, Mario Oter 
y Estébanes, a quien se le señala flan
ea do troscicntoR; p^sos para disfrutar de 
libertad provisional. 

D E S A P A R I C I O N 
Altnrracla Fornnrls y Martín*». Tecl-

rp de la calle de Maloja número 78, de
nunció a ia policía de la sexta estación, 
quo desdo hace unos diez días falta del 
fiomldllo su menor hija Mercedes Ze-
qneira Fornaria, de quince afloa de 
edad, casada hace más de un aflo y 
abandonada por su esposo. 

V I G I L A N T E H E R I D O 
En la casa de salud L a Purísima Con 

I cepoión Ingresó ayer para ser asistido 
¡ Ce una srrave contusión en la reglón del- I 
l toldea Izquierda, el vigilante de la po-; 
i llcía nacional Domingo Perdomo Martí-! 
1 rfz. (jue se la produjo, en el Malecón, 
| frente a la estatua de Maceo, al caerse 

d? Ia motocicleta donde practicaba. 

F R A C T U R A 
Patinando en el Mercado L a Purísi

ma, se cayó, fracturándose el antebraro 
derecho, e1. menor .TuHñn Royes Rodrí- ¡ 

; puoz, de quince años de edad y vecino! 
I (de la calle de San Joaquín número 03; 

siendo asistido en el tercer centro de so-
j corros. 

CONFIANZA 
Grcprorio Monteainos. también ha si

do procesado por el Jueas de Instrucción 
í e la sec-rlón tercera. Para disfrutar de 
libertad se le señala fianza de trescien
tos pesos. 

ACUSA. C I O N 
Por un vigilante de la policía nacio

nal fuó acusado ayer Samuel Gardner, 
encargado de las obr.is que se están rea
lizando en la esquina 3e San Pedro y 
Obispo, porque en el Interior de esa fá
brica y sin el correspondiente permiso 
estaban destruyendo unas rocas, em
pleando cartuchos de dinamita. 

I N T O X I C A D A 
María Josefa Valdés, natural de la 

Labana de 21 años de edad y vedna de 

E l Verano es una delicia 
en la Terraza de 

E L C A R M E L C 

Caben 5 5 0 c o m e n s a l e s . 
Hay 16 Amplios Reservados. 

D e 

A e u i A « no 

" E L C A R M E L O " 

E s el l u g a r m á s agradable de la Habana 
Siempre hay fresco y la brisa 

del mar abre el apetito. 
ALMUERZOS, COMIDAS Y CENAS 
Cocina europea, criolla y americana. 
Arroz con pollo, una especialidad. 

9 Y 18, V E D A D O T E L É F . F-3194 
F R E N T E A L A E S T A C I O N DE LOS T R A N V I A S 

F O R T I F I Q U E S U C E R E B R O 

TOMANDO 

0 

Â ^̂ _Ĵ 4O0 
AeOíAR no 

P I L D O R A S T R E L L E S 

y d e s a p a r e c e r á n e s o s l a t i d o s y p u n z a d a s q u e 

l e t a l a d r a n l a c a b e z a . 
l t - 15 

M I G U E L F . M A R Q U E Z 
Coba 132, de 3 a 5, 

COKREDOB 
Teléfono 1-8450 

Dinero en hipotecas en todas cantidades al tipo m á s bajo de plaza con to-
fla prontitud y reserva, compra y venta de casas, solares y t incas r ú s t i c a s 
Kida informes do esta Oficina al alto Comercio y a los Abogados y Nota

rlos de créd i to de la Capital . 
4d 28 5t-29 

í 
I 

i 

erm-proof 
F I L T R O F U L P E R 

A PRUEBA DE GERMENES Y CON CAMARA PABA HIELO 
E l F T T L P E R e* filtro de garantía absoluta contra enfermedades. 
E l F U L P E K , ha obtenido Medalla d e Oro en varias Exposiciones en Euro

pa y Auu'Tira. 
101 F U L P E R . ha sido analizado po r el Laboratorio Nacional y deeUmdo 

como bueno por la honorallo Junta de Snnldad y Heneflcencla de U Repdbllca. 
E l F U L P E K es conocido en todo e l mundo, hace 125 afios y damos un 

alerta al público para que exija en to das partes F U L P B R claramente, único 
que hace y Rarantiza el fabricante baj o BU propio nombre. 

Se venden filtros F U L P E B en to das las ferreterías y locerías de la Hk-
bana y del Interior. 

r K I C O S 1MPCKTADORES 

G A R C I A & M A D U R O L T D . 
Grandes Almacenes de Loza, I r i s t a l e r í a y Porcelana 

" E L A G U I L A D E O R O " 
Coba 81, esquina a Sol, trente a la Plazoleta del Convenio de Santa Clara. 
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U calle de Oádlz número 98, "fué aeisti 
da en la calle de ayer en el segumio 
centro de socorros por el doctor Cabre
ra, de jrraves síntomas de intoxicación 
por la ingestión de sustancia desconoci
da. Manifestó la Valdés que al tratar 
de tomar unas pildoras que le ordenó 
su médico, equivocó el frasco, tomando 
otra que le produjo el daño que pre
senta. 

MAS PROCESADOS 
Por el señor J u c de 'infitrucclón de 

la cuarta sección han sido procesados 
ajer los siguientes individuos: 

Pardo Benito Castillo, con doscientos 
pesos de fianza. 

José Ramos Sierra por lesiones por 
Imprudencia temeraria, con doscientos 
pesos de fianza. 

Jos^ María Reyes Valdés, por hurto, 
también con doscientos pesos de fianza.! 

I M P O R T A N T E ROBO 
Ramón Alonso García, proipletario de 

h bodega establecida en la calle de Ce
rero esquina a Parque en el Cerro, dló 
cuenta a la estación de policía de ese 
barrio, de que al levantarse en la ma
ñana de ayer, había encontrado abier
ta la caja de caudales que dejó cerra
da la noche anterior notando de la mis
ma la falta de 1200 pesos en distintas 
monedas y algunos documentos. Sospe
cha que el autor de este hecho lo sea 
nn moreno que conoc? do vista y que re
gid© en la calle de Magnolia. 

PRTNCrPIO D E INCENDIO 
Bn el patío de la casá número R de 

la calzada de Infanti, donde se cncuen- 1 
tran establecidos los talleres de la fá
brica de calzado, denominada Compañía 
"Unida de Calzado, ' currió un Incendio 
debido a que las llamas de la leña con 
qua hacían engrudo se propagaron % 

unos materiales que estaban allí deposi- ¡ 
t?.do«. Las llamas fueron apagadas por, 
Us empleados de la casa. 

P O R H U R T O T K S T A P A 
E l Jnes de instrucción de la Sección 

Primera ha dictado i'nto procesando con 
exclusión de fianza a Zoa de la Torrlen-
t» y de la Torriente acusada en causa 
r< r hurto y estafa. 

Tamblín el señor Juez de Instrucción 
it* la Sección Tercera ha procesado co
mo presunta autora do nn delito de es
tafa a dicha señora Zoa de la Torrien
te señalándole trescientos pesos de fian-
ita. E n esta causa la acusa el señor Jo
sé Corros Oio de haberlo estafado va
rios miles de pesos fn billetes de la L o 
tería que extrajo de la Hacienda con 
cargaremes quo le h ibía entregado. 

A la señora de la Torriente que se 
encuentra detenida en la Cíírcel de esta 
elv.dad desde el día 17 del próximo pa
gado mes se le ha ratificada la prisión 
for ambos! Juzgados. 

Tenemos noticias de que en el Juzga
do de Instrucción de la Sección Cuarta 

ha iniciado otra causa contra la Be-
ñora Torriente acusándola Amado Gar-
c a por una estafa que ne dice ascender 
f más de cinco mil pesos. 

D e S a n A n t o n i o d e R i o 

B l a s c o d e i N o r t e 

Septiembre, 28. 

D E S P E D I D A 

Despuós do pasar una corta temporada] 
entre novitrJB. ha regresado a su resl-
deuda de la Víbora, la orcantadora se-
cf.rita Esti la Quintero. 

Muy eomnl idda y bien Impresionada 
va la linda " Estela. 

Lo celeb.-amos. 

PBLICXTACIOTÍ 
Ha sido nombrado corresponsal del 

' Diario Cubano" en este pueblo el día 
tlíiguido jovjn Bernabé Aparicio. 

Lleguen descío estas columnas la mál 
cordial t'eli.-itación al nuevo compañera 
en la prensa. 

FÜNCION EXTKAOKDIXARIA. 
E l día 10 pe celebrará una función ci

nematográfica extraordinaria a b«mefl« 
cío de Ju linda señorita Jnai;a M. Villa
lobos, can-UJata al certamen de belleza 
guo se celebrará el día 0 del corriente. 

C. TORRES, Corresponsal. 

P o l v o s i t \ 

D r . F r u j a n 
D E J P A R I S 

Blanquean se adhieren 
mucho, son tenues, muy 
o:oro»os y delicado». 

Cajas Grandas 
(MOTtMAS OC.CHISTAl) 

Muy propias 
para recalo* 

Cajas Chicas 
InJíspensablet todo*^ 
los dias en el to* 
cuüor 

SOLICITAMOS 
las órdenes do los señores comerciantes 
en seminas de hortalizas y flores de 
alta calidad, frescas y selectas. Servicio 
rápido y '.smera^o. Enviamos nota de 
procios e Instrucciones para la siembra 
Compañía Agrícola Mercantil. Apartado 
1538. Habana 

p, 10 28 o 

Dr. A. G. CASARIEGO 
Catodrático de la F£C,:1Ua ^clali* 

dlcina, médico de visita; espe 
ta de "Covadorssa . | A9 Ü 

Vías urinarias, enfermelades 
sangre y de señoras. 

De 1 a 5. ' 

ASMATICOS 

R e n o v a d o r C u b a n o 
31A ROA KKGISTKADA _ 

No es un paliativo: cura su a^m-, 
De venta en Droguerías y « Tei) 

Denósito NVitano 233. Bou-a. 
A-'i9l0 d. j5 «J 

Suscriban a2 DIARIO f̂.̂ Q Di 
KlNA y anunciéíe en el V W * 

L A MARINA 
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Cédulas electorales no 

entregadas directamente 

al elector. 
(Continuación.) 

uabanaj 16 de septiembre de 1919. 
relación de Cédulas electorales ex-

andida? a distintas personas del i.Ie<v 
r nara que sean fijadas en la TnbH 

! f de Anuncios de la Jurta Municipal 
Electoral del Término .Municipal de 

l a S u c i a C o e l l o Merruz, Galiano 34. 
rédula No. g545'J, entregada - i Bella 
ATarruz Orta, Gaiiann 34. 

Rafael Coello Marruz, Gallano 34. 
Cédula núrapro 85460. entregaría a B y 
Ha Marruz Orta, Galiano 34. 

Juan Manuel Alfonso Ramírez. Cé ' 
dala número 854-3, entregada a C. PP-
laCios Alfonso, rjaliano 26 

pranoisco Hernández Castillo. Ga
liano 26. Cédula No. 85464 entregada 
B Ramiro Hernándlej Aconta, GaliaUo 
26. 

Arturo Hernández Acorta, Gallano 
25 Cédula No. 85466, entregada a Ra
miro Hernández Acoeta, Galiano ?fi. 

Francisco Hernández Castilla, GP.-
Mano 26. Cédula No 854K8, en!regada 
¿ Antonia Castro Sedaño. Gaiiano 26. 

Francisco Azua Marin. Gallano 2H 
Cédula No. ;-:>46?. rntregafla a Rof.a 
Pérez Marimón, Galiano 26. 

Antonio de la Torre Raez, Galiano 
% Céduia No. 85470, entregada a Ra 
fael de la Torre Potcstá, Gallano 26. 

Raoul Framiuielo TBerriel, GiMano 24 
Cédula No. >5470, entregada a Ho
racio Sánchea Rodrigue?., Galiano 24 

Gabriel Ramas Silva, Animas 85. 
Cédula numero 85474. entregarla a Jo
sefa Paijy Alba, Animas 8*. 

Ricardo Leal y Montané, J. del 
Monte 43. Cédula No. 88168, f-.HregaUa 
a Joaquín Hernández, Jesús Maríc 
43-

Ignacio Alvareí , San LuLis. Cédula 
No. 91454 ¿entregada a Balblna Gue
rrero, San Luis. 

Rafael Calvo, San Luis Cédula nfl 
medo 91iG6. entregada a Jocefa He
rrera, San Luis. 

Manuel Pérez, San Luis 1<> Cédula 
No, 91469, entreñada a Marra Leroy 
San Luis 10-

Isaac Martínez, Son Luis 1?. Cédu
la No. 91470, entregada a Elvira Mar
tínez, San Luis 12. 

Antonio Mondares, San Luis 12. Cé 
dula No. 91471, entdegadá a Elvira 
Martínez, San Luis 12. 

Tomás Rivero, San Luis 12, Cédula 
No, 91474, entregada a Augusto Rive
ro, San Luis 1?,. 

Florentino García Barrio, Arangu-
ren 18. Cédula No. 44262, entregada a 
Juana Sabatés, Aranguren ix . 

Ignacio Sabaf^s Becaño, A:anguren 
18. Cédula No. 44263, entregada a Jua
na Sabatés, Aranguren 18. 

Avelino Casáis Puebla, Aranguror 
18. Cédula No, 44264, entregada a 
Juana Sabatés, Adauguren i ^ . 

Francisco Herrera Serpa, Arangu
ren 18. Cédula número 44266, entrega
da a Basilla Cárdenas, Arar.\uren 18. 

Antonia Padilla Sierra, Arangu
ren 18. Cédula número 44267, entre
gada a Inés María Padilla, Arangu
ren 18. 

Tomás Sabatés Brito, Aranguren 
18. Cédula número 44268, entregada a 
Francisco SAbatés, Aranguren Í8. 

Félix Domínguez Montalvo, calle 
Dolores. Cédula número 44270, entre-
gada a Esmérida Ponce, calle Dolo
res. 

Pedro Pablo Aurrecoechea, calle 
Dolores. Cédula número 44270, entre
gada a Dolores Barrio, calle Dolores. 

Dámaso González, A. Apolo 2, Cé
dula número 108665, entregada a Ale
jandrina Esquijalosa, A, Apolo 2. 

Francisco Esquijalosa, A, Apolo 2. 
Cédula número 108666, entregada a 
Alejandrina Esnuijalosa, A. Apolo 2. 

Augusto Avilas, A. Apolo 3. Cédu-

LIBROS DE MEDICINA Y 
DERECHO. 
MEDICINA. 

5'RATADO D E FARMACOLOGIA 
T TERAPEUTICA.—.Toxicolopría 
y Firmacosrnosia, por el profe
sor i>{o Marfori. Segunda edi

ción Italiana traducida al espa
ñol, ñor el doctor Francisco Tous 
J Biagg\. 
1 voluminoso tomo en 4o., ma-

_yor , tela $7.00 
TRATADO DE ANATOMIA PA

TOLOGICA. -Obra escrita por 
los doctorea G . Herrmann y Ch. 
Morel. Versión castelana. 
Edición ilustrada con 442 figuras 
en negro y en colores intercala-
aas en el texto. 
2 tomos en 4o., pasta $7,70 

ANAFILAXtA Y A N T I A N A F I L A -
—Bases experimentales, por 

el doctor A. Besredka, profesor 
del Instituto Pastear. Traduc
ción del doctor R. Dargallo. 
1 tomo en 4o., tela $2.00 

H ^ ^ ^ C ' A MODERNA E N E L 
TRATAMIENTO DE LAS F R A C 
TURAS D E LOS MIEMBROS — 
E l tratamluato de las fracturas 
pn los hospitales de guerra fran
ceses y americanos, por el doc
tor Jacinto Martí. Edición Ilus
trada con 74 radiografías y dibu
jos en el texto. 

TWÂ Í"0 •-n •',0- $2.75 
" A N U A L DE T E C N I C A ANATO-

r11^.—.Obra escrita i or el doc
tor Daniel Mezquita Moreno, pa
ra que pueda servir úe guía pa-
ra todos aquellos que se dedican 
M A e8t"dio t'e la Ani tomla. E d i 
ción ilustrada con grabados, 

A «Temí?.0 en 4o-. tela $4.00 
A ^ T E N C [ A r-RACTTCA D E BN-

A tjKMOS.—Obra escrita para que 
sirva de texto a laf enfermeras 
1f la Isla de Cuba, p^r Anna C, 
Aiaxwell y Amy E . Pope. Tra-
oucción de Llberia León de Suá-nolJcon„la e laboración de Fer
nando Ren?oll, 
i tomo en 4o., tela, con multitud 
ae graados $3.00 

OBRAS DE DERECHO 

L E V P n ^ ? , r 0 N M E R C A N T I L UNI-
d e r ^ í L-~Tratndo didáctico de 
lS\<^,Arne^:anti, -eguido de la 
v l i ^ l cWn mercantil española 
ertrnl, y su comparación con la 

' queHnJerJc; por Ramón Pérez Re-
I t ^ SeEunda edMón. 
*atorno en 4o., de Í.'.-C páginas. 

l R ^ T í ? ? T ? I M é l k l ' T t Ó 'PÓN'A: 
Wan^iir 1 ViJlcenzo 

l ' t omn^ y ültimo <Je la obra. 

P o s S 0,b^ t e n a o s a la dis
cos D"^1 ?llblico todos los to
en inP i)1,,̂ a'1os o ^ a 0 tomos 

AB/KAR 116 

r 

Poderoso tóruco 
rtconstityijenre 
anft dnémlco 

antlneurdslettico 
antl tubercubso 
üitaate cerebro 

rejoládorticlcordZDii 
OOSIS 

H»n- át ?<<) uJunilil, E l M e n s a j e r o 
D E L A 

B u e n a S a l u d . 
Duuaauiijio Puií 

C A R N O S I N E , E S U N J A R A B E V I N O S O 

Medicina ideal para anémicos , tuberculosos, convalecientes y embarazadas. 
Aporta al organismo elementos productores de asombrosa vitalidad. 

Excelente tónico para las damas que crían, evita el desgaste, enriquece la 
leche, promueve la robustez y salud de los hijos. 

Cada frasco tiene 33 cucharadas; cada dosis contiene: Extracto puro de carne 3 gramos; 
Glicerofosfatos 40 centigramos; sulfato de estricnina ¿ de miligramo; 

Conviene a los neurasténicos, dispépticos, caquéxicos y a las damas de Insuficiencia ovárica. 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS 

la número 108667, entregada a Her
minia Miranda, A. Apolo 2. 

Manuel López, A. Apolo 2. Cédula 
número 108668, entregada a Elena 
Bismar, A. Apolo 2. 

Raoúl Aybar, A. Apolo 2. Cédula 
número 108670, entregada a Juana 
Elojalde, A. Apolo 2. 

Joaquín Pedraga. S Amalia Cédu
la número 108673, entregada a Sacra
menta Podraga, S. Amalia. 

Narciso Mayor, S. Amalia, Cédula 
número 108674, entregada a María 
Hernández, Santa Amalia. 

Alberto Miranda, A. Apolo 2. Cé
dula número 108675, entregada a Her
minia Miranda, A. Apolo 2. 

Florentino Domínguez, Pocito 24. 

Cédula número 91860, entregada a 
Oscar Mulkay, Pocito 24. 

Emilio Sánchez, O'Keilly 13, Cédu
la número 108259, entregada a Teresa 
Wel, O'ReiUy 13. 

Marcelino Sánchez, O'Reilly 13. Cé
dula número 108260, entregada a Te
resa Wel, O'Reilly 13. 

Eudaldo Sánchez, O'Reilly 13. Có-
dula número 108261, entregada a Jua
na Alarcón, O'Reilly 13. 

Blas Barbena, O'Reilly 13. Cédula 
número 108263, entregada • a" Marina 
Mon, O'Reilly 13. 

Marcos Barbena, O'Reilly 13. Cé
dula número 108264, entregada a Ma
rina Mon, O'Reilly 13. 

Manuel Martínez, O'Reilly 13. Cédu

la número 108265, entregada a Jose
fina López, O'Reilly 13. 

Ramón Carmona, Empedrado 12. 
Cédula número 115516, entregada a 
Juan Carmona, Empedrado 12. 

Juan Pelayo, Empedrado 12. Cé
dula número 115519, entregada a Pe
dro Felayo, Empedrado 12. 

Federico Padin, Empedrado 12. Cé
dula número 115526, entregada a 
Eloísa Valdós, Empedrado 12. 

Eduardo Valiente, "Vapor 22 A. Ce-
dula número 116281, entregada a Ni 
colás Leonard, Vapor 22 A. 

Julio Valdés, Vapor 22 A. Cédula 
número 116280, entregada a Nicolás 
Leonard, Vapor 22 A-

Luciano P. Valienie, Vapor 22 A. 
Cédula número 116279, entregada a 
Nicolás Leonard, Vapor 22 A. 

Bonifacio Valiente, Vapor 22 A. Cé
dula número 116278, entregada a N i 
colás Leonard, Vapor 22 A. 

Ramón Hernández, Vapor 22 A. 
Cédula número 116277, entregada a 
Nicolás Leonard, Vapor 22 A-

Ensebio García, Peñalver 30. Cédu
la número 91111, entregada a Paula 
García, Peñalver 30. 

Angel Cruz. Peñalver 25. Cédula 
número 91113, entregada a Caridad 
González, Peñalver 25, 

Rogelio Martínez, Peñalver 25. Cé
dula número 91114, entregada a Mer
cedes Romay, Peñalver 25. 

Leopoldo Alonso, Peña lver 30. Ce-
dula número 91115, entregado a Car
men Alonso, Peñalver 30, 

Orlando Gic[uel, Beiascoam 121, Cé
dula número 70261, entregada a Gus
tavo Giquel, Belascoaín m , 

Federico Prieto, Belascoaín 99 l l2 , 
C é d u ^ número 70262, entregada a 
Canutju Prieto, Belascoaín 99 112, 

Félix Prieto, Belascoaín 99 l i2 . Có-
dula número 70263, entregada a Car
men Prieto, Belascoaín 99 1\L 

Francisco Rivero, Maloja 171. Cé
dula número 90278, entregada a Jua
na Blanco, Maloja 171. 

Adolfo Melgares, Belascoaín 5. Cé
dula número 121458, entregada a Fe
licia Herrera, Belascoaín 5. 

Francisco Ulboa, Belascoaín 5. Ce-
dula número 121462, entregada a En
riqueta Ulboa, Belascoaín 5. 

Julio Flores, Belascoaín 5. Cédula 
numero 121466, entregada a Felicina 
Lobato, Belascoaín 5, 

Ceferino Alarza, Belascoaín 5, Ce-
dula número 121464, entregada a Ave-
lino Alarza, Belascoaín 6. 

José Valverde, Calzada 15. Caseric 
de Luyanó. Cédula número 120263, 
entregada a Manuel Valverde, Cal
zada 15, Caserío de Luyanó. 

Ensebio González, Corrales 6, de 
Luyanó. Cédula número 120269, en
tregada a Víctor Maclas, Corraies 6, 
de Luyanó, 

Eugenio Domínguez, Guasabacoa, 
Luyanó. Cédula- número 120270, en
tregada a Herminia González, Guasa
bacoa, Luyanó, 

José Poyo, 11 número 441. Cédula 
número 136261, entregada a Francis
co Poyo, 11 número 441, 

Luis Poyo, 11 número 441. Cédula 
número 136262, entregada a Francis
co Poyo, 11 número 441. 

Luis Alvarez, Palatino 5. Cédula 
número 95475, entregada a María Del
gado, Palatino 5, 

Carlos Loret, Palatino 7 B. Cédula 
número 95478, entregada a Emilio 
Márquez, Palatino 7 B, 

Armando C, Cabrera, 11 número 
216, Cédula número 8C8G2, entregada 
a Pilar Valdés, 15 número 216. 

Pablo Galuzo, 15 número 105. Cé
dula número 83876, entregada a Ger
trudis Alfonso, 15 número 105. 

Manuel Alonso, Fea. Hoyos Mora
les. Cédula número 49463, entregada 
a Sotera Coibo. Fea. Hoyos Morales. 

Escolástico Fernández, Animas. Cé
dula número 49468, entregada a Inés 
Hernández, Animas. 

Claudio Rivero, Real 15. Cédula 
número 49470, entregada a Guillermo 
Guerra, Real 15. 

Casildo Pérez, Real 15. Cédula nú-
moro 49471, entregada a Guillermo 
Guerra, Real 15, 

F o o t - B a l l 

POR LAS VICTIMAS DEL 
"VALBANERA" 

L I Q U I D A C I O N 

" E L A G U I L A A M E R I C A N A " 

SAN R A F A E L Nl'M. 16 

TENGAN PEONTO 

Habla $80,000 de existencíias y ya 
más de Ja mitad se ha liquidado. To
davía hay bastante donde escoger. 
Hay muchas confecciones finaa, 
elegvntes, muy bonitas y sumamen
te baiatas. 

$6.00 

$12.00 

de $77.00 
R E C H n T ^ J ' ^ ^ T A L D E D E -

0rieen n romana desde el 
^ d o r j 1eRtII;?ma hllsta el Empe-
Petit vPinv n0, 1 or Eugenio 

ESTUDMsi "i 4°-. encradernados, $15,00 
JoaquVp" P^tuma du don 

tomo ^lond0 ' Barcelo. 
^ o n ¿ ^ OPOSITOR —^Oon- ^ 
x l l la^ , \31,-1 Prop'-ama de Au-
tastro^Urb ^lnl8tratl70B del ro C a m n ™ ^ P0/. don Baldome-ro Camn„» Por «on 1 tom^1 8 Ensile»!. tomo Jo., rúaMca. — . . . . $1.50 

H X n l P ^ ' S o 0 2 » . 

S E ACABABAN 

E n ca'zado, asegUi'amos que hay mu
cha variedad donde poder escoger 
con resultados prácticos y grande 
economía, muchos pares de zapatos, 
para señoras, caballeros y niños. Hay 
do todas las formas, tamaños y tlpoa. 

i ar. señorse encontrarán en cant'dad j - calidad exquisita, profusión de art ícul o je su uso a mitad de 

ÍU valor, pudiendo ahora hacerse* mu» ha ropa interior, con muy reducido gasto. Hay que aprocharse. 

Tenemos, 

YESTIDOS, 
SATAS, 
BLUSAS, 

KIMONAS 
CAMISONES, 

;ÜBBE COBSETS 
BATAS» 

5 A I Üf LAS, 
AJÜSTADOBES, 

CAMISAS D E I>OBMIB, 
PANTALONES, 

COBSETS, 
MAÑANITAS, 

VESTIDITOS, 
TRAJECITOS, 

MEDIAS, 
MAMELUCOS, 

BATICAS, 
T R A J E S D E BAÑO, 

PAÑUELOS. 

Quien primero llegue en : tos días hace su agosto a l em pezar Octubre, porque la ocasión no 

vuelve a presentarse en mucho tiempo. 

' E L A G U I L A A M E R I C A N A ' 

S a n R a f a e l 1 6 

entre Industria y Amistad, al lado de la Peletería Benejam 

R i f a P r o r r o g a d a 

Congregación de Las "Hijas del Calvario" 

Colegio "LA SAGRADA FAMILIA", Luyanó U 5 
£1 estado de lluvia que prevaleció durante casi todo el pasado mes 

de Septiembre, y asimismo otras colectas benéficas que se llevan a cabo, 
han demorado un tanto el desenvolvimiento de la Rifa que, autoriza
damente, lleva a efecto esta Congregación^ imponiendo la necesidad de 
una prórroga aunque corta. En su consecuencia, dicha Rifa, que según 
consta en las papeletas, debía celebrarse por el Sorteo 360 de la Lotería 
Nacional, correspondiente al 11 deí actual, SE PRORROGA para el Sor
teo No. 362 que se efectuará el día 31 DEL PROPIO MES DE LA FECHA. 
Y sin que para tal efecto, haya necesidad de enmienda alguna directa 
y singular en dichas papeletas; todas y cada una de las cuales se con
sideran enmendadas en tal sentido por virtud del presente aviso general. 

Habana, 22 de Octubre, de 1919. 

SOR MARIA VERONICA ARZATE, 
Superiora. 

C 9130 3r-4 

Ha prometido asistir el Excmo, señor 
Ministro de España, quien presidirá di
cha fiesta deportiva. 

Lo que se recaude por entradas irá a 
engrosar la lista de la suscripción para 
aliviar la situación de las familias de 
las víctimas del "Valbanera." 

Publicamos a continuación los nombres 
de los jugadores que integrarán ambos 
equipos para que puedan nuestros lecto 
res formarse idea de lo reñido que será 
el match de mañana: 

"FORTUNA" 

Portero: Carcas, 
Defensas: Pargas y Aurelio. 
Medios: Alberto, Angel Gutiérrez y 

Dehlgan, 
Deliinteros: Loredo, Barroso, Oroblo, 

Fidalgo y Castro. 

'"IBERIA" 

Portero: Viñas, 
Defensas: Lucio y Naya. 
Medios: Garrido, Fernández y Campos, 
Delanteros: Silva, Torres, Hermo, Na

varro y Mosquera, 
Las sociedades regionales españolas se 

han apresurado a separar palcos. Y las 
localidades se agotan,.. 

E l lleno de mañana en Cuatro Ca
minos Park será digno de la obra ca
ritativa que lo anima.. . 

AIZ 

Una Manejadora 
H A C E L A S D E L I C I A S D E L A S MAMAS» 

L a maternidad que siempre es delicio^ 
sa, lo es, rnls, cuando el esposo amante 
t i rece al frato de sus amo-es, una "cu-
iia maneja-lora." L a cuna mágica qu?» 
PC mece sola y arrulla al oebé, sin quw 
la mamá se moleste, sin que deje de go-
KLr el pleno sueño y sin abandonar el 
lc<he. 

L a "cuna nnejadora" es una creaciOtt 
do la industria de la época de encareci
miento de 3a vida, que vivimos. Unat 
manejadora «.uesta un dineral y la cu
r a apenas cuesta y sirve para el primer, 
vilstago y para los sucesivos bebés, que 
son la bendición de los matrimonios fe^ 
Lees. 

L a Sección X , Obispo, 85, casa qu«» 
s;< mpre ha dado la nota de actualidad en. 
tedo, so ha adelantado y ya tiene en 
wma la "cuna manejadora, " E s el mué* 
Ole indispensable en la casa donde acá-*. 
UR de llegar un niño, donde va a üegair 
el primer fru .̂o de los amores y donde 
se esperan co i prevención "las malas no-i 
(lies que dan los hijos." 

Compran lo en L a Sección X , Obispo^ 
Só la "cuna manejadora" se mece sola, 
Biiavemente, «irrulla y hace la delicia del 
lebe y no molesta a mamaíta ni a papá, 
one descansan de las actividades y el 
trajfn del día. mientras el niño, en la 
"cuna manejadora" no des ierta en toda 
la noche. 
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SECRETARIA 
(DEL CARNET D E IDENTIFICACIOIO 

Como anunciamos ayer, mañana habrá' 
vn Interesantísimo match de foot-bail 
entre los primeros equipos del "Iberia" 
y C»l "Fortuna Sport Club," la Joven y 
progresista sociedad que tantos triunfos 
ha obtenido en el sport del balon-plé. 

Se celebrará en Cuatro Caminos Park. 
Y se disputará una hermosa copa de pla
ta donada por el Cónsul de España, D 
Pedro Marrades. 

De orden del señor Presidente de 
ra conocimiento de los señores socio 
definitiva, el plazo dentro del cual 
tificación. Dicho p)azo termina el día 
fecha, n ingún socio del Centro Astu 
sociales si no presenta, en unión del 

Habana, 1 de Octubre de 1919.— 

este Centro, de nupvo se anuncia, pa- \ 
8, que está señalado, de una manera ; 
han de proveerse del carnet de iden- , 

31 del corriente mes, y pasada esa \ 
riano podrá hacer uso de los derechos • 
recibo, el carnet de identificación.. , 

R. G. MARQUÉS, Secretario. 
9058—8d-2—7t-2 

C a r t e r a s c o n M o n o g r a m a s 
De variados tamaños, de formas muy nuevas, de pie
les finas, muy bonitos y caprichosos. Los monogra
mas son de oro, muy artísticos y elegantes. Para ob
sequiar a caballeros, nada más apropiado en todas 

las épocas. 

" V E N E C I A " 
O B I S P O , 9 6 . T E L E F O N O JL-3301 

AQUIAR uo 

T r i s t e z a s d e N i ñ a . . . 
Sólo una causa entristece a los niños 

La falta de salud. 
Niño triste necesita purgarse. 

(DEL^DR. MARTI) 
Alegra a los niños, ayuda su orga

nismo, lo toman con deleite. 
Es muy rico, no se adivina la purga. 

SE VENDE EN 
)DAS LAS BOTIC/ 

DEPOSITO: EL CRISOL' 
NEPTUNO Y MANRIQUE 
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H A B A N E R A S 

E n l a s a ! a d e l N a c i o n a l 

la disNuevas flores... j Y en un palco de platea 
Flores escénicas tan bellas co-n. tinguida dama Rosa Lobe de 1 ovar 

esas Rosas de Otoño que anoche pro' con sus encantadoras hijas Rosa y 
dujeron la delectación del gran pu
blico reunido eu el Nacional. 

Era día de moda. 
Y era tambi>: día de abono. 
Haré mención preferente entre la 

concurrencia de las distinguidas da
mas Felicia Mendoza de Aróstegn', 
Chita Escardó de Freyre y Renée G. 
de García Kohly. 

María Valdés Pita de Freyre, V¡-
vita Rodríguez de Pino y Engracia 
Heydrich de Freyre. 

Mana. 
Un grupo de señoritas. 
En primer término, Julia Sedaño. 

Gloria González Veranes, Beba La 
rrea, Conchita Freyre. Georgia Sán
chez Manduley, Graziella Heydrich y 
Elena Sedaño. 

Margarita y Conchita Johanet. 
Lydia Rivera. 
Esperancita Ovies, María Luisa 

Plá. María Teresa Freyre, Guillermina 
Sánchez Manduley, Elvira de la Ve
ga, Noemi Rivera, Maricusa Sánchez 

Esperanza Cantero de Ovies, María | Manduley, Rosa y Elvira Morales e 
Luisa Montalvo de Johanet, Ma/ía Isoj¡na Hernández 
Du ranee de Cape, Olimpia Linares de 
Gómez, Mercedes Marty de Baguer y 
Gloria Erdmann de Juarrero. 

Emelina Vivó de Mendoza, la in
teresante esposa del director de Chic, 
y la del querido confrére de La Lucha 
y La Noche, la joven y bella dama 
Evangelina de la Vega de Céspedes 

Sarita Larrea de García T u ñ ó p , 
Justina Monteagudo de Portal, Ca
sita Pórtela de Villalba, Eugenita Ovies 
de Viurrún, María Monteagudo dü 
Quiñones y María de los Angeles Hey
drich de Batista. 

Julita Plá de Abreu, Carmelita 
Laurrieta de Fondón y Graziella Ca 
rrerá de Stfdano. 

Y Emma Arrebola. 
Muy graciosa. 
Sube al cartel de esta noche E! 

genio alegre, la divertida comedia dr 
los hermanos Quintero, como función 
fuera de abono. 

Se repite mañana en majinée . E ! 
genio alegre y va Juan José en la 
tunción nocturna. 

Regirán precios populares. 
Y para el lunes se anuncia Las 

lágrimas de la Trini, seguida de La 
•oche de la verbena, obra esta última 
premiada en un certamen de saíne
tes. 

La función será de abono. 
Décima quinta de la temporada 

B a n q u e t e d e D e s p e d i d a 

Sale el Infanta Isabel hoy. 
En el hermoso trasatlántico tiene 

tomado pasaje un distinguido funcio
nario de la carrera diplomática cu
bana-

Me refiero al licenciado José Gó
mez Garriga, amigo de todos en es-
la redacción, y muy querido, muy 
estimado, que va a encargarse del 
importante puesto de Secretario de 
Primera Clase de nuestra Legación 
ên el Brasil. 

Se le despidió anoche en el res
taurant Telégrafo, por un grupo de 
MIS íntimos, con una comida. 

Grupo que formaban el señor Pei
nando Vega, director del Banco In-

L o s V i e r n 

Está en su apogeo Martí. 
Se llena a diario el popular tealro. 
Anoche, como siempre en sus fa

voritos viernes, veíase aquella sa'a 
realzada por la presencia de un s3-
lecto concurso social. 

¿Nombres? 
Implicarían una larga relación. 
Solo me limitaré a destacar entre 

las señoritas que eran del con 

lernacional, el doctor Luis Santama
ría, Primer Secretario de la Legación 
de Cuba en Montevideo, el señor 
Ramón Gárate, de la redacción de 
El Mundo, los doctores Gabriel Landa 
y Oscar Seigüe, el señor Manuel Sie 
rra, alto empleado del Banco Inter
nacional, y el doctor Emilio Roig. 

E! señor José López Goldarás, mi 
compañero muy querido, figuraba en
tre lo scomensales. 

La reunión muy agradable. 
Un menú superior. 
Y los brindis en obsequio del se

ñor Gómez Garriga muy cordiales y 
muy afectuosos. 

e s d e M a r t í 

junto a Gloria Gaytán, Anita Gon
zález e Isaura López. 

¡Encantadoras! 
Habrá esta tarde en Martí una 

gran matinée organizada por la Em
presa Velasco-Santa Cruz para dedi
car sus productos a las víctimas del 
ciclón. 

Empieza a, las tres y media. 
Hora fija 

HOY SON L O S DIAS D E L A S 

P A N C H O A S Y P A N C H O S 

OCTUBRE 
4 

SABADO 
San Franc i sco 

fde A s í s 

Y para obsequiar a sus amistades como es debi
do, debe comprar sus dulces y helados en 

La flor Cubana, Galiano y S. JoséJel. A-4284 
El crédito de esta casa ha sido siempre, y será, 
la buena calidad de los artículos que expende. 

roe! C a c e t i t e o 

I.as riquezas. Quiere Dios: que haya 
ricos en P! mundo, porque ePo es ne» 
cesarlo, pero no quiere que pongan su 
corazón en l^s tcssoro^. "Mira, dice 
San Gregorio, si en luigar d«- poseer 
los bienes temporales no estás tü 

poíGfíc'.o de ellos; si tú los posees a 
ello& o ellos te poseen a t í ." 'No quie
re Dios que descuidemos lo? bienes 
temporales, sino al contrario, que los 
Impulsemos; pero haciendo de ello0, 
bu*in uso y no poniendo en ellos nues
t ro corazón. .Nuestro ver 'adero único 
tesoro está en el Cielo, y para alcan
zarle debe servirnos la riqueza efíme
ra y obre do este mundo. 

P ías , Los celebran mañana ias Ro
sarios y algunos Plácidos, Donatos y 
Marcelinos. 

Ke;ralos de días . Para las Rosarios, 
un rosario «ie oro o de p i d a con 
cuentas finas, o una medalla de oro 
con la imagen de su Santa Pa t raña . 
Carballal Hermanos tienen un buen 
surtido de estos arrfculos en ÍU joye
ría de San Rafael 136. P i ra 'es Plá
cidos, un juero de cubiertos Oomnu-
nity Píate , del ar is tocrát ico modelo 
"Patrician", que es el mis fij'c y ele
gante hoy en boga— T.a VajlPa, Ga
liano HC. Para los Donatos, una caja 
de rico Valdepeñas, o un saqvito del 
rico café Hacienda que Da Ceiba tues
ta en Monte S. Y para los Márcennos 
un juego de oficina T0Y]e 0 ¿ e cao. 
ba. sólidamente construido en la fá-
brlca del Pablólo de Hierro, Monte 23; 
Juogo que puede adquirirse al contado 
y a plazos. 

l a Poroli íntnln. Se ga^a hoy en ¡a 
iglesia de San Francisco—/margura 
y Aguiar.—También so gana en las 
Parroquias di l Vedado y San Nicolás, 
como víspera de la fiesta del Rosario. 

Cocíalos. Nueva doctora. A.;aba de 
graduarse en la facultad de Pedago
gía la Eeñorita Adelaida Alvarez, con 
ñolas sobresaliente y premios en ca. 
« todas las asignaturas. Nuestra fe
licitación. 

Kn pos de laureles. Vue.s'ro buen 
amigo el distinguido artista Gonzále» 
do la Peña, ha marchado a 'os Estados 
unidos. Lleva el encargo de pintar el 
retrato de Mrs. H . D. Roosen. la Rei
na de la Tinta. 

«Barata'» de telas blancnj.. Cr^as 
ho.anes, cotanzas, warandoles, nan-
sús , cambrays, batistas, grano de ero, 
tela rlca^ Un mundo de telas finas y 
baratas liquitra hoy Las Nirfas en 
Neptuno 59. 

Moisés de Huerta. Dentro de unos 
i l ^ . w egre8ará a ^ P ^ a e^te insigne 
rfl™ f 1 ; aiIlÍK0 nuest™- injustamente 
ae-pojado del primer premio en el 
concurso de bocetos para . j" mon„-
mento a Máximo Gómez. 

los. señores Huerta y Cabarrocas 
hau renunciado a l segunc'o ^SSoSí 

en e?e gran concurso se les adjudloó. 
Y han hecho perfectamente. Así se 
contesta a ciertos desafueros. 

Para Franciscos y Rosarios. E l Mo
derno Cubano, Obispo 51, es una d0 
las duírer ías que no eíaburan s.uls 
dulces y pasteles con materiales de 
deshecho y productos derivados del 
petróleo, como nos consta que los ela
boran algunas. E l Moderno Cubano em 
P'lea mantequilla buena y huevo del 
país en las "jiolosinas" qne(hace. 

Réstame anunciar que pr'orto la lo-
ción "Hiél de V:.ca" de Cru..ella9, se, 
sumará al jabón y a los polvos de 
arroz del mismo nombre, que tan uni
versal aceptación tienen. 

ZAUS. 

Felicitación 
Hoy celebran ?us día? los 9'gnifica' 

dos y estimados miembros de la Junta 
Drectiva de la Asociaioión de Depen-
dii-ntos dol Comercio de la Habano, 
siguientes: don Francisco Martínez, 
coloso y curr.pldo vicepresidente so
cial; don Prarclsflo E. BenavMes, cul
to presidente de la Sección (7e Recreo 
y Adorno; y los entusiastaM vocales 
señores Francisco Rívacoba, Francis-
co Díaz Gara;gorra. La mesa directiva 
ha cumr.limer.iatío a tan vallicos com
pañeros í e taieos sociales. 

jCxpresamos a todos nuestra más 
sincera feiiicitación y lea deseamoa 
que tengan im ¿ía sumamente grato 
en el seno de sus familias. 

B A U T I Z O 
En la Iglesia de la Caridad recibió 

las agitas buut:r-male3 esta mañana, 
una preciosa niña, .lija-del arreclablw 
matrimonio Edelmira Gn^Tález y Jo-
nó Pedraza, dí l igerte y activo detecti
ve de la Policía Ser ré ' a . 

Ofició en la ceremonia el Rvdo P. 
Fo.ic!h, imponiéndosele a Ta Hueva 

cristiana el nombre de Bdelm.ra. 
Fueron padrinos de la lin?ia baby 

la señora Matquesa de Camrc. Flor i 
do, doña María Teresa de Cárdenas, 
y su esposo don Andrés Fernández. 

•jn beso para la crlstlanlta y nues
tra felicitación a sus rerocijados pa" 
dros. 

Notas Personales 
SRTA. C n i C H I DIAZ B E LA B A R C I -

NA 

Celebra hoy PU fiesta onomástica 
la distinguida señori ta Chichi Díaz de 
la Bárcena y Petroso. Con te! motivo 
un fmiipo selecto de 9#8 amistado* 
»e reuni rá er- su domlchio para de-
mobtrarle los afectos y s impat ías qu« 
sur. bfllas cualidad»-)? infpinu ' . 

Llegue también hasta ella en *ste 
día, nuestra muy sincera felicitación. 

González de la Peña y nosotros 

H o y n o s a l e n los " m o n o s " e n n u e s t r o a n u n c i o . G o n z á l e 2 

d e l a P e ñ a , e l d i r e c t o r a r t í s t i c o d e n u e s t r a s p r o p a g a n 

d a s , e s t á a u s e n t e . " H a ido a l N o r t e p a r a h a c e r e l r í t r a t o 

d e u n a lady m i l l o n a r i a , M r s . H . D . R o o s e n , e s p o s a d e l 

R e y d e l a T i n t a . " G o n z á l e z d e l a P e ñ a v e a s í c o n s a g r a 

d a s u f a m a d e g r a n p i n t o r e n los E s t a d o s U n i d o s , en 

d o n d e , c o m o a n t e s S o r ó l l a , Z u l o a g a , G r a n e r y o tros 

i lus tres m a e s t r o s d e l a m o d e r n a p i n t u r a e s p a ñ o l a , d e j a 

r á s u f i r m e p i n c e l las h u e l l a s l u m i n o s a s d e s u a r t e e x 

quis i to , p l e n o d e v e r d a d y d e b e l l e z a . 

$ 0 0 v e s t t ó o ^ 

d e s d e $ 5 - 0 0 h a s t a $ 1 0 - 0 0 

s e liquidan en nuestro Departamento 
de Confecciones 
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Para ios damnificados 

por el Ciclón 
Donativos recibidos en el Club no

tario el día 2 de Octubre de 1919: 
Directora del Colegio Nues

tra Señora del Sagrado 
Corazón de Jesús , J e sús 
del Monte. . , $ 5.00 

Sociedad de Beneficencia de 
la Escuela 19 5.00 

Una señora caritativa. . . 5.00 
Regino Truff in 260.00 
J. M. Tarafa 200.UO 
Asociación Canaria. . . . - 100.00 
Escuela de Artes y Oficios 

de la Habana 13.00 
E. A. Lecuona, New York . 10.25 
Remitido por mediación del 

''Heraldo de Cuba" de los 
señores Magín Pons y Ca.i 
de Julia, Oriente, como 

producto de la colecta efec
tuada entre los vecinos de 
Julia y Veguita por una 
comisión compuesta de las 
hermanas Teresa y Tirsa 
ouáre« y Maquita y Dul
ce María Millán x . , . 6 l 

social, Juan Clemente Zenea 176, a l 
tos, (antes Neptuno), con el objeto de 
tratar respecto a las modificaciones 
dei ReglamentOi según acuerdo toma
do en la sesión efectuada el día 22 de 
Septiembre pasado. 

IlaLana, Octubre 3 de 1910. 
B r . C é s a r S. Tentosa , 

Secretaijío de Correspondencia. 

£1 DIARIO BE 1.4 MARI
NA lo encuentra Ud. en to
das las poDíaclone* de la 
República. — — — — 

D e l a f i r m a d e l . . . 

Tota l . $704.10 

A s o c i a c i ó n N a c i o n a l 

d e l o s E m i g r a d o s R e 

v o l u c i o n a r i o s C u b a n o s 

Tor encargo del señor Fresidente, 
tengo el honor de citar a todos los 
compatriotas que integran la Direc
tiva, como a los asociados en gene
ral, para, que concurran á la junta 
extraordinaria que tendrá efecto el 
domingo 5 del actual, a la ung, y me
dia de la tarde, en nuestro domicilio 

«VIENE DE L-v PRIMERA' 

costrucción en los Astilleros, sobre 
todo en Brujas, desde quis tomaron 
Jos alemanes esa ciudad belga que 
está en comunicación por el canal 
con Ostende y Seehruge. 

Y por eso dice textualmente el 
Almirante Sima en sus Memorias del 
28 de Septiembre últ imo "dejadnos 
rectificar una creencia general. Los 
submarinos alemanes no tenitn bases 
en las costas españolas, como c re í an 
l a mayor parte d« las gentes. Tales 
bases no hubiesen servido para nada 
a los alemanes que a l salir de sus 
bases de Ostende, Seebruge y Brujas 
y Wilhelmshagen, llevaban de 18 a 18 
torpedos cada uno y víveres y gaso
lina para un viaje dtí 2,000 millas. 

Como ese número ds torpedos era 
limitadd, «volvían los submarinos a 
sus Bases de Bélgica y Alemania no 
a renovar sus víveres y gasolina, si
no a cargar naevos torpedos". 

Ahora comprenderán todos los que 
tildaban a España de violar su neu
tralidad, ayudando a los submarinos 

alemanes, cómo se apresuró el "Con
sejo de los Diez" de la Conferencia 
de la Paa no sólo R admitir a España 
como miembro de la Liga de Nacio

nes, sino a darle u.i puesto distingui
do en el mismo Consejo doe la Liga, 
a l lado de Naciones Aliadas como 
Bélgica y Grecia. 

Si E s p a ñ a ha padecido de cares t ía 
de víveres y de animales para el t i ro 
campestre en sus cultivos, todo el 
mundo sabe que so debía a que ven
dió a los franceses desde el princi
pio de la guerra, y después a los Nor
te-americanos Tos frutos de la t ierra 
y los productos do su industria con 
gran desprendimiento, sin atender a 
sus propias necesidades. 

Agradezcamos pues al Almirante 
Wi l l i am Sowwden Slms esa sonada 
y valiosa rectificación. E l país clá
sico de la lealtad, no iba a man
cil lar su abolengo de nobleza para 
herir en las sombras a los que fia
ban en su neutralidad. 

Entresaquemos de la relación del 
Almirante Sí MIS afirmacionos que por 
nó' idas no son menos asombrosas. 

"Los alnmanes, dice, hab ían cal
culado por el núinoro de buques qu* 
hundían sus « ibmarinos, cuanto tiem
po ta rdar ían ea destruir la flota mer
cante de los ingleses y neutrales y 

habían lijado p?ra el mer. de jul io o 
agesto de 191S a más tardar la fecha 
de su completa victoria. 

"Llegaba a tal punto la certeza de 
Alemania en su victoria que cuando 
pe cogía pri?;ontro a a lgún Ooimin-
dante dle submarino alemán, decía i 
"Sí, aquí estamos pricioneros; pero 

quié m á s da ' ; ya vendrán más sub
marinos de los que estamos constru
yendo, porqu" por uno que ustedtes 
apresan, botamos nosotros doce en 
nuestros astilleros. Dentio do dos o 
tres meses habremos triunfado y vol
veremos a nuestras casas.'' 

Todos esosi jefes prisión? ros se 
re ían , bur lándbse , cuando se les ha
blaba de la derrota de Alemania. No 
parecían prioior.eros, dk-o el A l m i 
rante, sino conquistadores. 

Otra leyenda aclara el Aimirante 
Sima, as í como da al traste con las 
B*ses de submarinos alemanes en Es
paña . 

"Todos creían—dice—que eí Canal 
de la Mancha, de Dover a Calais esta
ba cerrado por los inglesw cui alam
bradas y minas, y que esa muralla de 
acero ora tal que los submarinos ale
manes para i r del Mar del Norte al 
Sur de Inunda tenían que remon'ar 
hasta las ielas Orchides de Escocia 
para bajar después por el Atlántico 
hasta Queenstown o Hogar a Liver
pool que eran los puntos en r^ie toca
ban los buques que t ra ían pravisio
nes o armamentos y muniedones de 
Norte América . Y s-n embargT podían 
los submarinos alemanes, cruzar el 
Canal de la Mancha a cierta p ofundí-
dad. 

No llega el capítulo a que nos re
ferimos a hablar como en el mes de 
Junio empezaron los viajesi en con
voy de los buques Ingleses p*.estos al 
servlcioi de los Norte AmoriCii os para 
el transporte do tropas; pr ) legídos 
por cruferos ev^ar^n nj ataque de 
los submarinus y como luego que se 
inventaron las bombas de profundidad 
que estallaban dpntro del agva. de 25 
a 100 pies por debajo de .a K iperficie 
del mar. permí ter^n comb-itir los 
submarinos victoriosamente, ya que 
además tos micrófonos especiales que 
llevaban los buques que les diaban 
caza, descubrían su a cercan; ion to. 
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ANUNCIO 1 

fle- la £ 
dal. enca yrpeto jo.' 
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fecie'it'1 > 

>ío se ! 

" M I S T E R I O " 

S e l l a m a l a m i x t u r a i n s t a n t á n e a c o n q u e m e t i n o . 

Es el último descubrimiento dé la Ciencia. El tinte "progre-
í i v o " se aplica con las manos y no mancha las manos, ni la 
ropa, ni la cara. Sólo tiñe el cabello y vuelve al canoso su 
color, brillo y suavidad natural de los primeros aftos. NO 
CONTIENE N I T R A T O DE PLATA. Hace crecer el cabello, 
quita la caspa y las horquetillas. Hay 15 colores (todos se 
garantizan) del negro al rubio o castaños claros preciosos. 

Precios: Tintes progresivos J3.00; Tintes Instantáneos J1.00 y J2.00. 
Pídanse en sederías, boticas, droguerías y en su depósito: 

Peluquería de Señoras, de Juan Martínez 
NEPTUNO 81. TELEF A-5039. 
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de/a oínteraliada, llevando a bordo 
un cargamento de víveres consignado 
a Pola y que salió de esta ciudad, ha 
cambiado su curso y SQ dirige a Fiu-
me, según el periódico "E l Tiempo". 

ERUPCION DEL TONCAN M A I N A 
HILO, T. H., Octubre 3. 

E l origen de la lava procedente 
del volcán Mauna Loa que está en 

I erupción desde el sábado pasado, fué 
I descubierto hoy a ocho mi l quinien
tos píes sobre Pu»keokeo en un ra-

j mal sobre la montaña Mauna Kea, 
1 la cual tiene una elevación de 13,825 
! píes. E l flujo de \Ü lava tiene tres-
! cientos pies de altura por los mís-
! mos de ancho; corre ligeramente de-
! tenido y hace un ruido semejante a 
t in sollozo qu« puede oirse a millas 

i de distancia. 
Los que han observado el volcán 

| dicen que la lava corre en dirección 
! del Océano, al principio, a razón de 
' veinte a treinta millas por hora. 

P o d e r o s o y r i c o e s e l C A F E d e 

C l B o m b e r o , Galiano 120. Tel. A-4076 

Dulces para las RANCHITAS a 60 cts. libra 

" L a s G o l o n d r i n a s " 

DE 

S u á r e z y G o n z á l e z 

HOY AI3RB I*AS PUERTAS ESTA CASA CON GRAN

DES NOVEDADES EN E L RAMO DE SASTRERIA, CAMISQ-

RIA, ROPA HECHA Y ARTICULOS DE C A B A Ñ E R O S . ASI 

LOMO UN SURTIDO ESPLENDIDO Í N MEDIAS. PAÑUELOS, 

CORBATAS, DE U L T I M A MODA. TENEMOS LAS U L T I 

MAS NOVEDADES EN CASIMIRES, D R I L TP-OPICAL Y 

OTROS ARTICULOS QUE COMPITEN A L R.'.MO, Y A L 

FRENTE DEL DEPARTAMENTO DE SASTRERIA TEMEMOS 

A L MAESTRO SASTRE MAS AFAMADO DE LA HABANA. 

A L SR LASTRA. ESPERAMOS Q U « EL PUBMOO NOS 

JlARA UN A VISITA EN 

N E P T U N O 5 1 

Inlormacióíi Cablegráíica.. 
(VIENE DH LA PRIMERA) 

cotte se h a r á car£o de los intereses 
del Chicago y que Reuther o "Hod" 
Eller será el escogido por Moran pa
ra apagarle los fuegos a los ag ies í -
vos "White Sox". 

Hasta ahora paean de ochenta y 
nueve m i l los fanáticos que han pre* 
sencíado los tres juegos efectuados 
y el producto bruto asciende a pe
sos 286,400. 

El "line up"' de hoy se rá el si
guiente : 

CTNCINNATI 

Rath, 2m. 
Daubert, I b 
Groh, 3b. 
Roush, cf. 
Duncan, if. 
Kopf, s. s. 
Neale, rf. 
Winco, c. 
Ruether, p. 

CHICAGO 

J. Collins, rf. 
E. Collins, 2b. 
Weaver, 3b 
Jackson, lf. 
Pelsch, cf. 
Galdil, Ib . 
Risberg, s. s 
Schhalk, c. 
Ciootte, p. 

EL EX-PRINOIPE FEDERICO GUI
LLERMO EN AMERONGEN 

AMERONGEN ,HOLANDA, Octubre 3 
E l ex-P/fncipe Imperial llegó aquí 

esta tarde pa rá visitar a su padre. 
La venida del ex-Príncipe no se 
anunció, y, probablemente, n i un so
lo habitante de la aldea vió el auto
móvil cuando éste llegó a los terre
nos del castillo. E l burgo-mestre de 
"Wleringtr acompañó a Federico 
Guillermo, que, según parece, per
manecerá en el cantillo que habita el 
ex-Kaiser hasta el lunes próximo. 

La venida a Amerongen del ex-
Pr íncipe es la primera entrevista 
del ex-Emperador con su hijo desde 
que el ex-monarca salió de Alemania. 

E l Corresponsal de la Prensa Aso
ciada se ha enterado de que no hay 
nada de cierto en el rumor que cir
culó de que la esposa del ex-Príncipe 
Federico está viviendo de incógnito 
en Baarn, a once millas de Utrecht. 

XOTIMIENTO MONARQUICO ES 
HUNGRIA 

BUDAPEST, Octubre 3. 
En la ciudad han aparecido pas

quines llamando al pueblo, sin dis
tinción de raza n i credo, para qM 
apoye a la monarquía y pidiendo la 
inmediata reunión de asamblea na* 
cional con objeto de establecer el 
gobierno monárquico. 

Esta es la primera manifestación 
realista que se lleva a cabo desde el 
mes de octubre del año pasado. 

E l Gobierno acaba de publicar los 
datos relacionados que demuestran 
que el Gobierno "soviet" en Hungría 
le ha costado al país 13.675.000.000 da 
t&ionas. 

AUSTRIACOS OUE EMIGRAN 1 
BRASIL 

VIENA. Octubre 3. 
Un grupo de ciento tres ex-Oficía-

les austr íacos embarcó hoy eu Vie-
na. Muchos de los citados oficíales, 
acompañados de sus respectivas ía-
milias se dirigen al Brasil. El refe
rido grupo va a Sao Paulo, donde han 
obtenido algunas concesiones. Otro 
grupo coppuesto de doscientos treínr 
ta personas sa ldrá para Brasil la se
mana entrante. 

REPRESENTANTES OFIf lALFS 13 
EL CONGRESO OBRERO 

BUENOS AIRES, Octubre 3. 
E l doctor Felipe Eápíl. Secretario 

de la Embajada Argentina en Was
hington, y el señor Leónidas Anasta?!, 
representarán al Gobierno en el Con
greso Internacional de Obreros que 
se celebrará en Washington este mes. 
El señor H . Pini representará a ios 
paLionos y el señor A. J. BaTIno será 
el delegado de los obreros. 

ENTIERRO DE UN EX-PRESIBEN-
TE DE LA REPUBLICA ARGEN

TINA 
BUENOS AIRES, Octubre 3. 

Hoy se efectuó el entierro del dúc-
tor Victorino de la Plaza, ex Presi
dente- de la República Argentina . 7 
cuyo fallecimiento acaeció el niiér' 
coles ú V m o . A l finado se le tributa* 
ron honoreg .militares completos. El 
señor don Honorio Pueyrredondo, MI' 
nistro de Estado, representó al Go* 

bierno en el 'entierro. 
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EL PROBLEMA DE FIUME 
ROMA, Octubre 4 

Según "La Epocf." el Gobierno ha 
ordenado que se levante el bloqueo 
de Fiume y las autoridades italianas 
en las inmediaciones de Fiene tienen 
Instrucciones del Gobierno de permi
t i r la etrada de la correspondencia 
y víveres en dicha ciudad. E l bloqueo 
mil i tar contra los soldados y paisa
nos que penetren en Fiume, dícese, 
está en vigor, según el periódico, el 
cual agrega que dicho acuerdo se 
tomó después de que el Gobierno 
examinó y t r a t ó de la protesta for
mulada por el Consejo Nacional de 
Fiume. 

VIVERES PARA FIUME 
VENECIA, Octubre 4 

E l vapor "Holí-nlobe", con ban-

D I N E R O 
Al 1 por 100 sobres joyas y 

valores. 

L a R e g e n t e 
WKPTUNO Y AMISTA» 

T E L E F O N O A . 4 Í 7 é 

C a r b a l l a l Hnos. 
Importadores de Joyas y muebles 

Departamento de Joyas: San 
Rafael 133-135. Teléfono M-1744. 

Departamento de muebles: San 
Rafael 136-138. Teléf. A-4658. 

Oran exhibición de Joyas finas; 
Muebles, L á m p a r a s ; Mimbres y 
objetos do arte, que detallamos a 

PLAZOS T A L CONTADO 
rase»» Mt. -"it.-s 

¡I VA o í A 

P e r f u m e r í a 
P A R I S 

Polvos exquisitos: Aldylis, 
Flores del Trianón, Claveles de Arcadia. 

P o l v o s m u y adherentes , q u e ofrecemos 
• nues tros c l ientes , s eguros de que 

Ies venderemos< a l g o super ior . 

I 

A M A D O P A Z y C a . 
A G U A C A T E 114 . H A B A N A . 
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H A B A N E R A S 

Del día 

F rftl joven abogado Ernesto \n-
U la l'̂ * y EentllL-Irna señorita 

Éf]̂ Luisa PI^z y K™<?5-
P% releh~*vü d 17 dfí! cor .ente a 

nueve y '^ i ia de la noohf, en .a 

.Ig«eaas estin las invitaciones. 

ntra boda. _ 
n" nie complazco en señalar, 

j-'i de Mar^a'ita F.-rnárdez Pi-
..V encantador?, señorita, v el co-

•o joven FéHxx Menonde-? GarMa. 
^«rucsta Ja mipclal ceremonia pa-
, u;ñT ,IP I03 días últimos de mes se 

, i)le y múy sensible desgracia de 

ÍMcir* a u» carácter íntimo en cm-
AoviríV-1 a. di'elo de la novia, por 

1 ^S/CP harAu jivitaclo^os. •N0 • * • 
m Payret , 
'•asé anoche por el coijsei» rojo. 
En un entreacto, mfen+raa Yi-e "í.iba 
eota del aspecto animado de la sa-

?U advertí c-'i m» palco la presencia 
ip'vn niatv.'monjo joven y simpático. 

Eran el señor Armando Salnz y 
María Doloree Salgado, belli dama 
puertorriqueñu, mi.y ̂ ra-.-losa y mny 
interesante. 

flaco poco de SUR bodas. 
jL-'lsfnitaba anoche el mlb'Jco. reu-

ni()o en Payret del misn1;» programa 
del beneücio co Blanqoitn Po?a. 

•Jna FrlTOlIna deliciosa. 
• 0 * 

Una tregua. 
Llegó para el cronista. 
Sn)/> ésta taráo para una finco, de 

campo, iameiliata a la ciudad, e.n bus
ca de un necesario repjso. 

Au revolr. 
Knrlfine FO^TAMLLS. 

JOYAS DE BRILLANTES 
Kxtenslslmo es nuestro eurtldo en lot 

eHilos más modernoH y artísticos. 
OB.IETOS P A R A R E G A L O S 

L« invitamos a conocer nuestra hei-n'í-sa oxnoslción permanente de preclo-s dades para jbsequios. 
"LA CASA OmNiANA»» 

AT. do Itallíi (unte» Chillan»): 74 y 76. 
Teléfono A-4264 

¡ E s t u d i a n t e s ! 

¡ p o r q u é d e t o d a l a H a b a n a l e p i d e n c a f é a 

«La F l o r d e T i b e s " . R e i n a 3 7 , T e l . A - 3 8 2 0 ? 

p o r q u e e s e l m e j o r c a f é ! 

^ D r . M A R T I N E Z C A N A S 
Ayudante de la Ocultad de Medicina, 

Medicina Inferna, Especialmente. 
ENFERME!)* nEc5 DEL C O R A Z O N 

I^JSJOTKOCA R D I O G R A F I A . 
r.ucedimiento de errlo ración único en Cuba. 

Consultas: De 1 a 8. SALUD, 27.—? E L . M-Sl*». 
27077 130C 

N u e v a D o c t o r a 
Terminados los ejercicios de grado 

en la Escuela de Pedagogía de núes" 
tni Universidad Nacional,, ha oote-
nlflo la investidura doctoral la seño
rita Clara L. ifalgué-, que en '.as prue-
lias f nales de su labor a •ad'Jjpica de-
Bcstró su personalidad de notable 
educadora por su cultura y dedica-
tíén profesional. 

La nueva doc'ora en Pedagogía, se-
íorita Isal̂ uf', forma parte dí»l Clanh-
'tro de la B>scuc!a Normal m.-'tanĉ ra 
ci cuyo plantel prestará '.a provecho
sa actuación que sabe dedicar a sus 
álumnas. 

Nos place felicitar a la señorita Cla
ra L. Isalgué, distinguida amiga nues
tra. 

P O R L A S 

O F I C I N A S 

DE PALACIO 
DE OBRAS~PÜBLICAS 

Í'AZ 
UX CONTRATISTA QUE RECLAMA 

La Ilavana M&rina Railway Co., ha 1 
reiaitido un v-scrlfo al Secretario del 
Departaincnto, contentivo de un estu
dio y pial o de una embarcación es- j 
pecial para el servicio de ^aros. 
RECLAMACION A UN CÍ̂ N^ RATIS- I 

TA 
Antonio Botch, patrón del !'alanárc. \ 

"Almondares" ha solicitado que se de- ; 
more la liquidación de las nhras del | 
taro Cayo Julias, al coiutratista Ma- j 
miel Pérez, que le adeuda h» canti- | 
tod de 440 por el concepto ¿e irans- | 
porte de materinles 

L l e g ó e l D o c t o r . . . 

(VIENE DE LA PRIMERA) 

tor Méndez Capote; el General Ra
fael Mentalvo, los hermanos y fami-
liaies del doctor Sánchez de Rusta-
manle. el doctor Cristóbal Bidegaray, 
el Gobernaíipr de la Provincia, Co
mandante Alberto Barí eras; los doc
tores Felipes Mencía, Aragón, y Diego 
Tarr.ajjp. 

El Subsecretario de Estado ^eñor 
Aifonso, el Introductor de Ministros 
señor Soler, el diplomático cubano se
ñor Luis Santamaría, el Cónsul ge
neral de Italia señor Avignone. 

El doctor José A. del Cu¿to, doctor 
Oscar Siigle, doctor Carrera Jústiz, 
doctor Francisco de R^as, doctor 
Bernal. el l anquero ütñor Juan Ar-
güelles, '/ctor Jorge Fernández de 
Castro, doctor Carlos ftí. de la To
rre, doctor Sergio Cuevas Zequeira, 
doctor Carlos M. de la Torre, Eduar
do Cartaya., doctor Gómez de la Maza, 
doctor Pedro Rabello. Enrique Pujol, 
registrador de la Propiedad de San 
Cristóbal; doctor Rafael Capablanca, 
doctor Plácido Pérez Bernal, el" doc
tor Juan de Dios García Kolhy y 
otros muchos. 

Cuando el doctor Sánchez Busta-
mante se presentó en la borda del 
'•Miami" fué aclamado y saludado 

por toda la concurrencia. 
Reciba el ilustre catedrático de De

recho Interniicional nuestra afectuo-
Fa y cordial bienvenida 

1 © ü i f © 
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Libros de texto para todoa los Cursos, ae venden a precio aducido 
en la Ubrería de José Albela, Belasoaín y San Rafael. T. A-589u. Habana 

LAS MARAVILLAS DEL MUNDO Y DEL HOMBRE: La mejor pu
blicación artística y la más interesante de todas las similares. Obra de gran 
Mérito y de Mayor interés para cuantos deseen adquir conocimientos de 
todas U* partes del Mundo. Completa en CUATRO tomos, que son: 
ASIA, OCEANIA 5 AFRICA. AMERICA EUROPA. Se vende al contado o 
a plazos en la LibrtiTla de J. Albela. I 

LA MUJER Y E L HOGAR F E L I Z : Enciclopedia Ilustrada de Econo
mía Doméstica y Social. Unica que contiene todos los conocimientos in
dispensables a la mujer moderna. Ilustrada con miles de Fotograbados y 
láminas en color. 2 Tomos al contado o a plazos Librería ALBELA. 
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UNA SOLICITUD 
F.l Ingeniero jefe del cMstrto de la 

Habana solicita autorización para 
Iroceder a la expropiación forzosa dw 
N faja ae 'erreno de la ímea la 
Foncepción, propiedad de Pau.ino Ca-
No, q-.'.e será dedicada a la carre-
pa de Quivicán a Santiagi de las 
Vegas. 

INFORME 
El Jefe HP Oriente, ha transcrito un 

•forme redactado con referencia a 
i« obras de un muelle que ha side 
Ĵ stniido en el puerto de Manzanl-

por los señores Battle y Ca. 

UNA ROSETA 
[Josefina Mirtínoz y Dambla. domlcl-

J * 1 en Corrales. 251, altos, acusó a 
Ponto de !a liosa v Delgado, de Mon-
í2^ . de haberla rnsultado y maltra-
P9 de obra en la esquina de Elvift» y 
P*1"™. quitándole al mismo tiempo 

roseta que aprecia en $-250. 

El DIARIO DE LA MARI
NA lo encuentra I'd. en to-
«tos Ug poblaciones de la 
República, — — — — 

Post-aumento 
(VIENE DE LA PRIMERA) 

pubsiguientes. He cumplido con mi de
ber allanándole el camino a recorrer... 
Es verdad que mi año. pues yo solo fui 
elegido por el año corriente porque el 
roelamenlo lo disponía, así, ha1 sido el 
¡más movido socialmente y quizás el 
año en o.ue más cosas se han hecho en 
el orden .social, y en^el que hornos 
alcanzado mayor nñmero de socios, 
pues hemos llegado a la línea de 
42.000. Estoy orgulloso de mis interi 
naturas, desempeñando U» presiden
cia varias veces, y ahora 'estoy de 
mi presidencia efectiva. Presidí, en 
una de mis interinaturas, un banquete 
oe tros mil cubiertos- al estimado doc
tor Méndez Capoto, Secretario do- Sa
nidad. Fu.'1 un acto de potencialidad 
social. Hoy he logrado la mayor suma, 
de depositantes; en la Caja de Ahorm;. 
lo cual es una prueba de nuestro cré
dito social: dumnte mi gestión ha 
entrado la Copa "Cuba" instituida, por 
la Ley del Congreso de la República, 
en nuestra casa social, como trofeo de 
victoria de nuestros- jóvenes remeros: 
flurante mi eestión hemos ido de triun 
fr, en triunfo en todos los órdenes; y 
durante mi gestión, en fin, so está 
e studiando y va a establecerle la "Ley 
de Retiro" para empleados y sirvien
tes. Jamás ha faltado nada en nuestra 
Quinta do Salud, y actualmente so 
está construvendo un pabellón nadu 
¡menos que de dos planta?, nue puede 
figurar dignamente al lado .lr- lo.̂  nm-
.•ícres pabellones de los inás renom
brados sanatorios del mundo. ;El au

mento de la cuota! 50 ceutavos nada 
más al. mes... Es tan natural, tan 16-
trico, tan justo, que con sohr que cada 
uno de los socios mire alrededor de sí 
imismo, no podrá menos que apreciar 
que responde a la, transformación de 
la vida que todos partícula mente pa
decemos. A más de seiscientos socior 
•enfermos hemos llegado. Véase leí que 
consumen en medicinas las 70 delega
ciones. Apenas si las deleRaciones de-
}én beneficio. Digámoslo son entimieu-
to: Aquel soci^que procuraba gartar-
10 menos poslBle a la que llamaremos 
mos Quinta, casi se ha extinguido... 
íloyi la mayor parte de los socios que 
ingresan—procuran obtener del peso y 
medio dei hoy, o do los;dos pesoí*/des-
de Noviembre próximo—el doble, el 
triple o el cuádruple de loi que pagan, 
eil su provecho. Y no es que esto me 
cesagrade, siempre que tengan dere
cho a ello y'Ib Wéé'esiteri. Pahr'esfo'lía 
sido fundada la Asociación. Con me
dida, desde luego. Nada tengo que epo-
r er al disfrute de los derer-hos de cada 
uno; pero esta es una verdad incon
cusa y tengo que manifestarla. Los 
médicos, pueden dar fe de cuanto digo. 
Véanse las últimas Memorias semes
trales: le señalamos a los socios lo 
que hay que hacer, lo que debemos 
realizar, las necesidades! que tenemos 
que atender, lo que la Sociedad de

manda; pero, sensiblemente, son po
cos los socios que reclaman un ejem
plar de la Memoria semestral. Tam
bién se coloca ou la Secrétaría y en 
la Contaduría, mensualmeme, el esta
do o» balance de gastos e ingresos, y él 
balance de Delegaciones. Puede acer
carse a mí todo aquel que desee datos, 
cifras, detalles, aclaración de concep
tos, antecedentes de gastos, cuentas de 
los ingresos, etc., con la seguridad de 
que no dejaré de darle ni el menrr 
detalle. Ya ve, se. ha dicho que se han 
gastado 41'. 000 pesos en Propagan
da, porque la Sección de Propagaiula 
los tiene en presupuesto y es que esta 
focción es la que paga a los médicos 
y paga las medicinas y los tantos por 
ciento de los cobradores do las dele
gaciones del interior; para lo que lla
maríamos vnrament*? Propaganda, ..ape 
ñas' 8b se gastar»' oehooiefi-to*-peses-a* 
año, y dígame, si efectivamente, no 
vale más toda la propaganda ?,que nos 
está realizando, día por día la) prensr-
toda de la ciudad de la Habana. 

—No le falta a usted razón. 
—Otro dato. Se adquirieron los pu

pitres de las escuelas hace la friolera 
de once años. Pues bien, los sirrienWs-
del Centro los vienen barnizando añu 
Í O T año, y vienen sosteniendo el mo-
bilario y reparándolo sin que hayan 

costado nada en forma de presupues
to extraordinario. Si casi hacemos una 

I vida de penuria!... ¿Pero es que no 
hay que hacer más oontsruccrones en 

i la Quinta? ¿Ha de seguir el mismo pa-
itcllón de operaciones? ¿No han de re-
' formarse los pabellones Romagosa y 
García Tuñón? ¿No habrá que instalar 

! cerno es debido el Departamento de 
| Radiología? ¿No hay que adquirir "ra
dium"? ¿Na se han de renoval* nunca 

| las máquinas de la Academia de Me-
¡ canografía? ¿Y los pianos? Compáren-
, si1 los presupuestos para p-ersonal de 
• cada una de las grandes Sociedades, 
i con la plantilla nuestra, y oáblese en-
jtonces: Les sueldos más altos nues-
¡nos, son más bajos que los más altos 
de las demás "sociedades. En cuanto 
a la obligaciones que pagamos son 
precisamente las que han acordado las 
distintas juntas generales de socios. 
Podría hablar tanto...! Llevo en la 
í-cciedad desde que se fundó, casi, y 
conozco cuando se mueve un individuo 
por que se mueve; y cuando se forman 
las grande-f agitaciones, a virtud de 
que se forman, y quienes las impul
san ; y sé. de las oposiciones aviesas; 
y de las oposiciones éspbñtáheás y Jus
tas; y sé también que hay muchos que 
saben "ir A su casa', y que otros, mu
chos también, realmente se sacrifican 

C U B I E R T O S D E P L A T A 

D e m u e s t r a n a l a h o r a d e c o m e r , 

e l b u e n g u s t o d e l a m a d e c a s a . 

T o d a s l a s f a m i l i a s , p o r m o d e s t a s q u e s e a n , 
p u e d e n t e n e r c u b i e r t o s e l e g a n t e s y b o n i t o s . 

Exclusivamente para ellas, tenemos un surtido de cubiertos baratísimos. 

J u e g o s C o m p l e t o s : 

T E N E D O R , 

C U C H I L L O . 

C U C H A R A , 

Para los que gustan'y pueden gastar, tenemos mu
chos modelos costosos y de lujo, en estuches pro
pios para hacer regalos y también piezas sueltas. 

V E N E C I A 

Obispo 96. o c T e l . A - 3 2 0 1 . 

MERCADO NEOYORQÜÍNO 
— 

TUS « T IJA CA.KK SCGAR CORPORATION 
'̂neva York, Octubre, 4. 

b Dieciocho mil acciones comunes T ochocientas preferidas de Tüo Cuba, C» 
E¿B»»' Corporation se vendieron ayer, con una baja de 1.% y U, respectiva-

LA BOXtSA 
Dlce el sumarlo de The Wall Streat Jonnuü. 
Nuera York, Octubre, 4. 

*6Ten'"&8ÍBtcncia -ontra la presión. Ei mercado de valores difi pruebas de su 
*lent:d";'ent" de au firme posición técnica. 1.a inquietud prorocada por los ««" 
0 temor̂  b0,(>,in̂  de los médicos nut. asisten al Presidente W Uson. rea ce o-
í»les an̂  \pero la reacclCm fácilmente se deshizo. Los opjeradores profcslo-
2?^ T!luCcl;aron oircimstancla para traficar on pocos valores de DUma» 
«•Oy,, -̂os ae equipos estuvieron favorecidos. Nueva alza en los de u yisner 

LOS BOKOS »r> LA I.IIH.KTAD 
-'ueva Y0rk Octubre. 4. CotUajCn de ayer: 

Libe 
!508 del. deíad' del 3V.n;o 

4 0|O 
ros del 4 00 

í*̂ 110"* del ' 4^nl0 
feS? « • •• • • • : : : : : Í S W 
^ líJÍS • • ••:: íSffi 

Vlctory, del. . . . 4% 0 0 

Alta 
300.10 
05.40 
9ll.9b 
(•5.60 
»t.lO 
90.04 
94.'iO 
99.94 
99.90 

Baja 
300.02 
95.18 
93.88 
94.44 
94. 
05.90 
94.06 
99.8C 
99.8* 

VLTIMAS VENTAS l OFEBTAi 
^«rlor, del 

.̂ allroad - 4%0¡0 
^.Electric" o¿n¿ 
le American ^ r . 5 ^ 

i'yon¿. 8 n|0 
l.tBo,r(leaux vJ OiO 
^terior. * 6 (l|C 
S ^ ^ l l i e a 5 0i0 
' r̂ench. . 6 0¡0 

' . . . . 5 0|0 

de 19J9 
19») 
1052 
1952 
3919 
1919 
1919 
19J1 
1920 

100. lü 
95.40 
9:5.90 
95.50 
94.Ot 
90. 
91.20 
99.9J 
09.S6 

90. H 
79. Vi 
82.% 
86.4 
280. 
99.% 
99.% 
99.% 
97.% 

VA, DÍA 
AQ/JIAP? lió 

N o P u e d e 

i 

por el interés social. Se dice que el 
diablo sabía más que por «er diablo 
por ser viejo. Me ipaso los días en la 
Quinta, no hay noche que deje de ir al 
Centro, me desvelo por los socios y 
no se me encapa nada, pero tengo toda 
m i fe y mi confianza en el concurso 
de ellos y seguiremo-i por la senda de 
esplendor. Al concurso do i a nueva' di
rectiva, presidentes de Sección y vo
cales debo mis éxitos. Ahora es injus
to que hombres que dedicamos todas 
las noches y las horas de descanso, li
bres, sin percibir nada, ^"emofi a 
merced de insidias y de improperios 
<m u^a junta genera)».-A^nQSotros ,30. 
nos fexije el cumplimientf de los Re
glamentos, ¿Porqui* no se ios aprenden 
de memoria también los socios? 

—¿Cómo ha sido saludado el aumen
to de la cuota? 

—Con altas y con cartas de adhe-
si6n. Véalas. Sólo una h? recibido de 
protesta. Es de Cienfuegos. Léala. Ig-
D'.oro lo que harán las demás socieda
des, puesta que tanto se ha hablado de 
ellas; pero puedo decir que así como 
rara constituir la Asociación de De
pendientes del Comercio en el año 1880 
no se espero a que se constituyesen 
otras sociedades de iguales fines, tam 
poco ahora en nuestros Impulsos y 
acometividad/ en favor de la sociedad 
debemos eitar a merced de la resolu
ción de las Sociedades hermanas, bien 
t madas por mí y siempre respetables, 
para todor* aunque me consta que sus 
directores están moralmente al lado 
de nuestro sentir. Esperemos. Veremos 
como cerrarán el año económico. So 
lo repito, ol aumento de la cuota en 
"nuestra Asociación es para seguir la 
marcha de engrandecimiento. La Di
rectiva nue ven.ra—no j % de ahora— 
tendrá (\\x>i acometer la construcción 
de nuevos pabellones, la construcción 
del una sala de operaciones, la refor
ma de pabellones diversos, la instala
ción del departamento do radiología, 
Ja pintura del edificio social. Ya ve 
usted que los que dicen que he aborda
do el aumento: en bien de mi marcha 
administrativa, están en un error; ho 

abordado el aumento por entender que 
os lo que necesitará la Directiva que 
entre y para ella será el desahogo 
como para mí. ha sido de intensa lu
cha, las horas soliviantadas, las horas 
calumniosas que a todas las armas se 
úpela, cuando ni aun pava gastos de 
representación tiene la presidencia, ni 
?a secretaría, ni la mesa directiva en 
nuestra sociedad, y que todo lo que » 
representación afecta—y no es poco, 
al final de año—tenemos que pagarlo 
de nuestro bolsillo particular. Aquí ca
da Presidente de Sección tiene que 
lascarse el bolsillo. Pero con los tito-
.Jog (l̂  ílpiiort,qn.e SPl me han conferido, 
y con la satisfacción del deber cum
plido me doy por bien pagado de lo? 
disgustos, afanes, decepciones, gestio
nes y trabajos, que realizo al frente 
de la presilencia social de esta' Insti
tución que es orgullo de España y de 
Cuba y que se llama Asociación de De
pendientes del Comercio de la Habana. 

Se habla de los empleados, pues 
bien, en la Habana, solo en los gran
des Centros Regionales, formados por 
empleados y obreros, es doníto ios em
pleados y sirvientes de a'iuallos mis
mos emHead's traíajan or la maña
na, .por la tarde y por 1H noche, y 
cuando las juntas duran hasta media 
noche, nj se diga. 

—¿Cuándo se pondrá en vigor el 
aumento de la cuota? 

— E l día pirimero del mes de Noviem
bre próximo. 

Terminó en nuestra amable entre-
\ista rematándola el amable presiden
te don Antonio Pérez, con, nnW de su,-; 
peculiares cuentos, dichos siempre con 
oportunidad, con. gracejo y con inten
ción. Le dimos las más expresivas gra
cias, nos extendió su mano, y siguió 
firmando diplomas, y libretas para lo;i 
depositantes de la Caja de Ahorros, 
comunicaciones. Esta es una presi
dencia de trabajo y de responsabilidad 
—nos dijimos—bien tnereo pues ;íl 
reconocimiento, la gratitud, la adhe
sión de los 42.000 socios que integran 
In gran asociación, bien la merecen los 
presidentes de ayer, hoy y mañana. 

S e g u i r . . . . 

A s í o c u r r e a l a s m á t i c o , 

e n t o d o s s u s e m p e ñ o s , 

e n t o d o s s u s m o m e n t o s . , 

e l a s m a l e a h o g a , l e 

a s f i x i a , l e i m p i d e s e g u i r 

S A N A H O G O 

L i b e r t a a l a s m á t i c o ; p o r q u e c u r a s u a s m a . 

L a s p r i m e r a s c u c h a r a d a s a l i v i a n . 

•SANAHOGO" SE VENDE EN 
TODAS LAS BOTICAS. 

DEPOSITO "EL CRISOL", 
NEPTUNO Y MANRIQUE. 

B A Z A & D E L Q b T o 

G A N G A . 

O P O R T U N I D A D 

dar cabida a la 
nueva remesa 
de Trajes he-
chosalaúitima 
moda (colores 
para todos los 
gustos), 

¡damos todas las 
stencias de verano 
recios nunca vis-

• 
Una visita y ̂ e con
vencerán. 

R Fernandez r ¿ > e n C 
V I L L E G A S 91 . e ^ g ^ k . TELF-A-99A> 

^—^M^^^i—• tona— ... .... ' < 
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E s p a ñ a y s u P r e n s a 

H I S P A N O A M E R I C A N I S M O 
Hablemos uu poco de hisi:a?ioaiiie i 

ricanismo. L a palabra e s t á un poquillo l 
gastada y hasta en desoréd í to Se ha ¡ 
abusado mucho de ella. A su alredie- i 
dor se han tejido disoursos, vacuos de 1 
ideas las m á s de las veces, y se bal»' 
escrito p o e s í a s , algunas ramplonas en 
demas ía . Y sin embargo el 1 ispano-
amerlcauiamo e s t á llamado a .ser una 
gran fuerza en lo futuro. Perc e n t i é n 
dase hion que nos referimos a! hispa
noamericanismo p r á c t i c o y bien on-
cauzado, no al que s irve de tema las 
m á s de las veces a oradores curs is y 
poetas chirles. E l hispano america
nismo que nosotros defendemos es el 
quo tiene per base amplios tratadov* 
comercial^* el que tienda a faci l i tar 
el intercambio de productos e ideas 
entre E s p a ñ a y los p a í s e s de A m é r i 
ca, el que predica la ayuda mutua 
de esas naciones, el que tiende a l per
fecto conocimiento de esoo pueblos en- ( 
tre sí. 

Aíucho unen a los pueblo?: los lazos 
que la raza y el idioma tienen esta
blecidos; pero los lazos comerciales, 
Industriales, financieros, son m á s s ó 
lidas y m á s duraderos, con 'ÍIS que 
establecen la verdadera a p r o x i m a c i ó n 
de los p a í s e s 

Fapafia haciendo un e m p r é :üto a la 
Argentina ha hecho m á s por ¡a apro-
x in .ac ión hispanoargentina que todos 
los discursos pronunciados en Ma
drid y R u e ñ o s Aires por que con ello 
demuestra p r á c t i c a m e n t e la amis-tad 
que le ofrece. 

Colombia ha recibido también om-; 
nri^titos de E s p a ñ a . " L a Nac ión ," de j 
Barranqui l la , cementa el caso 3' dice: i 

"Hoy se inicia una corriente de oro ¡ 
e s p a ñ o l hacia Colombia: se ¡ ' i c ia sin 
promesas rimhombantes, sin ÍBS alha
racas y prosopopeyas a qxie nos tie
nen acostumbrados otros p a í s e s , que, 
tras de mucho prometer, resultan tar
dos en cumplir . - C u á n t o s millones de 
e m p r é s t i t o so han recibido actual
mente en Tolombia, procedentes de 
p a í s e s extranjeros? 

"Nosotros no cabemos' sino del em- i 
prestito de un m i l l ó n de pesetas he
cho por los banqueros e s p a ñ o l e s con 
destino a ser invertido en ta cous-
t r n e c i ó n de la carretera de! Rosario, 
departamento de Tol ima, y . .eí em
p r é s t i t o e s p a ñ o l de 400.000 pesos oro, 
para el departamento de NariT-o 

Si nuestras notas sobre finabas es
p a ñ o l a s sirven para promover la coo
p e r a c i ó n h í s p a n o eolombiaaia, cree
remos haber trabajo eficazmvUte por 
el paniberismo, que debe sali'. del am
biente literaturesco y oratorio para 
convertirse en una c o m p e n e t r a c i ó n 
efectiva, basada en las conveniencias 
mutuas y estimuladas por los intere
ses temporales y espirituales de E s 
paña y Colombia. 

Los e m p r é s t i t o s e s p a ñ o l e s D:ira Ña-
r iño y Tol ima se han negociado sin 
propagandas en un silencio 'discreto, 
sin complicaciones excesivas sin que 
loa prestamistas e s p a ñ o l e s se hayan 

permitido imponer condiciones onero
sas ni Indecorosas. 

S I movimiento se demuestra andan
do y la amistad se prueba con he
chos." 

Así se demuestra el c a r i ñ o y la 
amistad a los pueblos, s in necesidad 
de r e t ó r i c a pa labrer ía . E s e es el mo
do de que el hispanoamerica! ismo se 
convierta en una verdad y en una 
fuerza. 

E n A m é r i c a , se empieza a estudiar 
•i 1 sin prejuicios. V a n a s U n í 

versidades del B r a s i l i n a u g u r a r á n en 
el p r ó x i m o cturso c á t e d r a s de estudio 
de letras y lengua española, , a s í co
mo de los intereses intelectuales1 y 
e c o n ó m i c o s de E s p a ñ a . D é h e s e el mo
vimiento culturista e s p a ñ o l al i lustre 
doctor Urbano Corbirdo E l ca^o me
rece ser registrado y demuestra que 
el hispanoamericanismo marcha. 

E s p a ñ a , por su parte, e s t á dedican 
do a las cuestiones hispanoa.Tenca
nas la a t e n c i ó n que merece^. De ello 
dan fe la c r e a c i ó n de hecas para es
tudiantes de H i s p a n o a m é r i c a , y la or
g a n i z a c i ó n diel Congreso y de la E x 
pos ic ión hispanoamericanos que han 
de celebrarse en 1921. Todo hace au
gurar un bello futuro a l hispanoame
ricanismo. 

S i a s í es, se habrá c o n s e g u í lo crear 
mía de las m á s poderosas fuierzas pa
ra las luchas del porvenir. Y E s p a ñ a 
V ¡os p a í s e s de A m é r i c a s e r á n los que 
recojan mayore? beneficios. 

Q 

Homenaje al Señor... 

ü u e s p a ñ o l . . . . . . . . . ^ 1 00 
D. J o a q u í n Claret . A A . A 1 uo 
D. J o s é Arechava la . . . . . ^ 100 U0 
D. B . Menendez y C a 50 Uü 
S r e s . ü a r r i g a y C a . . . . . . 50 00 
D. Sinforiajio E c r e v a r r í a y 

Comp. 50 00 
D. Leandro R u l z y Hermano 5u uo 
Sres . O b r e g ó n A r e n a l y C a . 25 Oü 
L . Fernauuez y Hennaao . üó U0 
f ires. Smárez Orjechevarr ia 

y Comp. 20 00 
S r e s . S u á r e z y C a 20 00 
S r e s , E s t r a d a y C a . . . . 20 00 
JD. J . Mtjnendez y C a . . . . '¿\) 00 
brea. A g u i r r e g a v m a y Por-

cel 20 00 
S r e s . P é r e z y Hermanos . . . 20 uo 
ü . Enr ique A r l a s . . . . . 15 00 
ü . J o s é M . P e l á e z 15 00 
Colonia E s p a ñ o l a de Guayos . 10 00 
Colonia E s p a ñ o l a de Sauct i 

S p í / i t u s 10 00 
D. J o s é E e r n á n d e z A l a r c ó n . 3 00 
Colonia E s p a ñ o l a de Yagua-

jay • 10 00 
D. Rafae l F e r n á n d e z . . . . 10 00 _ 
Casino E s p a ñ o l de Bataba- 1 

n ó . 15 00 
Colonia E s p a ñ o l a ue Guantá -

namo 15 00 ! 
D. «¿.¿o V a l d é s • 6 00 • 
ü . P. Blanco. S. en C . . . . 20 00 .; 
L . Franc i sco C a s t a ñ e r . . . 5 00 j 
D. Severino L a v i n 25 Oi) | 
D. Jenaro Pedroarias . . . . 26 00 i 
D. F . Bonvt 20 00 j 
D. A n g e l F e r n á n d e z . . . . 25 00 
D. Franc i sco Tamames . . . 5 00 
D. J o s é L l a m o s a s . 5 00 
D. J o s é María del Campo So-

l ó r z a n o 1 00 
D. Manuel Canto . . . . 25 00 
D. L u i s Sopelana 5 00 
Casino E s p a ñ o l de P a l m i r a . 39 00 
Colonia E s p a ñ o l a de Güira 

de Melena 15 00 
D. Adolfo Tesse 5 00 

! V I E . \ E D E LA P R I M E R A . 

dez . . . 
D. Antonio Balea . . . . . . 
D. Victoriano Lópe? . . . . 
Valeira Hermanos y Comp., 

S. en c . . . 
D. Manuel Mart ínez 
D. Leoncio X 
D. J o s é San Miguel 
D. J o s é Llovido 
L a Casa Grande 
D. Sera f ín Rogi 

Florentino Parc-o . . . . 
Rafael Gut i érrez 
Fernando Robredo . . . . 
M. del Val le 
J o s é L u i s Arro'o 

Bouso y C a s t a ñ o 
D. Pedro C e b a ü o s 

R a m ó n Torre 
J o s é María Diégí tea . . . . 
Generoso Posada 
B e n j a m í n Guindes 
Gerardo Ortega 

D. Gervasio Rubio . . . . . 
D. 'Castor D íaz . 
D. J o s é Alonso 
D. N i c o l á s C a s t a ñ o . . . . . . 
D. Juan P é r e z del R í o . . . . 
Sres . Gonzá lez y C a r m a . . . 
D. A del Val le , . . . • 

2 00 
2 00 
2 00 

00 
00 
00 
00 
00 
00 
00 
00 
00 
00 
00 
00 
00 
00 
00 
00 
40 
40 
00 
00 
00 
00 
00 
00 
00 
00 

N O T I C I A S D E 

Í J E R T O 
( V I E N E D E L A P R J M E R A ) 

Sixto Castello, J e s ú s D íaz , F r a n c i s 
co F r a m i l , Ba lo ina R o d r í g u e z , Leonor 
Torres , Juana Vega, Ignacio Parade-
ia. Manuel Orta, L u í s Cuervo, Ange l 
Cax'aus, J o s é del Riesgo, J o s é R i o 
'Conteijido, T o m á s P í a y otros. 

E L " A L F O N S O X I I " 
') S e g ú n aerograma recibido por sus 
consignatarios el vapor e s p a ñ o l " A l 
fonso X I I " trae 1067 pasajeros para 
la Habana y 218 de t r á n s i t o para Ve-

I racruz. 
S i bien el c a p i t á n deb "Alfonso 

X I I " no dice c u á n d o l l e g a r á , se cree 
que sea esta noche o m a ñ a n a a pr i 
mera hora. 

f E L " C I T Y O F F I L A D E L F I A " 
j, Con ganado para la matanza ha 
llegado el vapor americano "City of 
Filadelf ia". 

»rc<t 

L . T M O P I A S 
*»»»'•»• ti' wu» 
—•7 * r - f i i 

C H E V A L I N E 
Jugo Muscular de Caballo, Concentrado 

R E C O N S T I T U Y E N T E 

P O D E R O S I S I M O 

Constituye una s o b r e a l i m e n t a c i ó n provechosa en todos los 

c a s o s de debilitamiento, en los estados a n é m i c o s y con

valecientes. Engorda, fortalece. CHEVALINE, vence la des

nutr ic ión de los tuberculosos y el raquitismo de los nittos. 

DE VENTA EN TODAS L A S FARMACIAS 
P R E P A R A D O P O R l . . T H O M A S , P A R I Q 

P i d a e l f o l l e t o d e l a C H E V A L I N E a 

L e B i e n v e n u y M . R e v i l l a , V i r t u d e s 4 3 , H a b a n a . 

levantado un gran "stand" a la de
recha de la glorieta ya existente. 

De esta manera se podrán piesen-
clar los Juegos con comodidad y s in 
perder el detalle m á s insignificante, 
puesto que la nueva g r a d e r í a ha s i 
do levantada de man ¿ra que los es
pectadores dominen ludo el campo 
sin o b s t á c u l o s y sin necesidad lie ha
cer n i n g ú n esfuerzo. 

Por ello debemos felicitar a la 
empresa que ha hecno todo lo posi* 
ble y necesario para que los 'grounds' 
de Almendares reuniesen todas las 
condiciones exigidas en e s p e c t á c u l o s 
de esa clase. 

T a m b i é n se halla entre las "lnn(* 
vaclones" efectuadas por los admims-. 
tradores del grouud de Almen-
dii~cs la s u p r e s i ó n de todos los 
pases que como se ha hecho siem
pre, se r e p a r t í a n entre las personas 
que por una razón u otra teman de
recho a ellos. 

L a medida nos parece contrapro
ducente. 

LA LLEGADA DE LOS «CUBAS 
STARS* 

Hoy por la m a ñ a n a han 
t ierra cubana los jugadores 
tegran la fuerte novena 
Gtars", que llegan de los 
Unidos, donde han obtenido 
sos triunfos. 

Con su manager 'Tinti*' 
vienen B a r ú , J i m é n e z , Chacón 
c o n o c i d í s i m o s players. 

Sean bienvenidos 

pisado 
que m-

'Cuban 
Estados 

ruido-

Molina, 
y otros 

S. G. 

clan 
de las 

: en la tanda sencilla « t n ^ 
as So l teras ." •Ha (JM 

» * * A L H A M B R A 
E n la primera tanda, - C n - H . 
E n segunda, " ¡ A g u a ! " 
Y en tercera, estreno de "r 

tro Jinetes." ^ <aj» 
E n ensayo, l a obra de P e w 

lloch y Jorge Anckermann S?0 ^ 
"Ponchinyurria en New YÓrk'•tl*(i, 
decorado de Gomia. • coi 

MARGOT * ¥ * 
Hoy se e s t r e n a r á la magníf l - . 

ta titulada "Sublime sacrificio» ^ 
Ketty Govdon, y nuevos coum^' ^ 
L a Prec ios i l la . p ei8 Poi 

V A DI A 

P e o r Q u e V i e j o . 
T ó r t u r a d o , a g o b i a d o p o r s u s d o l o r e s , 

a t e n a c e a d o p o r l o s s u f r i m i e n t o s , 

a s í v á q u i e n s u f r e r e u m a . 

A N T I R R E D M A T I C O 
del Dr. Russell Hurst, de Filadelfia. 

E S S U M E D I C I N A 

t o m á n d o l o c u r a r á s u r e u m a , c e s a r á n s u s 

p a d e c i m i e n t o s , p o r q u e l e h a r á e l i m i n a r e l 

á c i d o ú r i c o y p o d r á v i v i r , s i n d o l o r e s . 

S E V B N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t p : " E l C r i s o l " » N e p t u n o e s q , a M a n r i q u e . 

O C U P A C I O N D E U N A L A N C H A 
E l vigilante Govantes, de l a ; P o l i c í a 

del Puerto o c u p ó a bordo del vapor 
americano L a k e Marckhan una lancha 
de motor de gasolina de 1S pies de es
lora la que s e g ú n s u prop'etarioi h a 
bla sido hurtada por dos tripulantes 
de dicho barco, y s e g ú n el Capi tán del 
buque había, sido hal lada al garete enj 
bah ía . 

A Z U C A R 
E l "Infanta Isabel" l l e v a r á ISOO" sa

cos de a z ú c a r p a r a E s p a ñ a . 

L O ? Q U E E M B A R C A N 
E n el vapor americano "Mascotte" 

e m b a r c a r á n los s e ñ o r e s John P a r r ; 
Manuel G o n z á l e z ; Wi l l i am M . P lant ; 
A n d r é s Robus e h i j a ; M.i E a m o n Mar-
earet ; : s e ñ o r a Gerardina Wad© de P u 
billones que v a a contratar los artistas 
• •ara l a próximai temporada de su C i r 
co ecuestre. 

J . Brewes y famil ia; Gertrudis San-
derson y famil ia; R e n é R o d r í g u e z ; 
J o s é R o d r í g u e z ; J o s é P é r e z ; Santia
go Fals . y s e ñ o r a ; Piedad G u m á ; R a 
fael Noguoiras. 

E l m é d i c o del Puerto doctor Natalio 
Ruiloba. 

Jorges E l i a s ; Arturo Cobo: Juan J . 
H e r n á n d e z y famil ia; Antonio Martí
nez; J o s é Almagro y famil ia; Al ic ia 
L l e r a s ; A n d r é s Caballero v otros. 

E L " I N F A N T A ; I S A B E L " 
E n el 'Infanta I sabe l" e m b a r c a r á n 

hoy el P r i m e r Secretario de la L e 
g a c i ó n de Cuba en Rio Jane iro s e ñ o r 
J o s é G ó m e z Garr iga . 

E l v i c e c ó n s u l de E s p a ñ a en la H a -
!>ana s e ñ o r Pedro Marrada, el escultor 
italiano ;señor Giovani Nicol ini; s e ñ o r 
Mario Petric ioni; l a artista Amparo 
Saus e hijo; Josefa C a ñ e ; Franc i sco 
B a j a n ; J e s ú s G o n z á l e z ; Ovies; Manuel 
Arango G a r c í a ; Ignacio Artines V a l 
d é s , Oliverio S u á r e z ; G . Grande; Gre-
goria P a r a j ó n ; Manuel Junquera; Ma 
r ía V e l á z q u e z y famil ia; J o s é Mart í 
nez; Jaime L ó p e z ; J o s é Pando; F e 
l ic i ta M a r t í n ; Juan S u á r e z ; Gar
c í a ; Faust ino Varedes; M a n u e í Gon
z á l e z ; F é l i x Vega Renedo; A r 
mando Ve^a; J o s é Tamaro F e r n á n 
dez; Saturnino V i l l a r ; Mario y Fel ipe 
Anvpudia; Guadalupe Garc ía e hijo; 
J o s é Miranda y famil ia; Pascua l B . 
Caraejo; Antonio Crandavel le; F e l i s a 
Cast i l lo . 

J e r ó n i m o Vizoso; Cecilio P e ñ a y fa-
m i l i a í Emi l io L a s t r e ; Sabino G a r c í a ; 
S a ñ a d o ; Modesto Garc ía GoñI; María 
J e r ó n i m o E s t r a d a y s e ñ o r a ; Manuel 

R o d r í g u e z ; Gaspar Rodriguen; Naza-
rio R u i z ; Bienvenido Torrenae l la ; R o 
raualda C . de M a r t í n e z ; JOEKÍ P é r e z 
Soledad Iturbe; J o s é P a r r o G i l ; Guido 
Howateh; Manuel S a n t l b a ñ e z y fami
l i a ; F r a n c i s c a Galat^ y famil ia; Con
c e p c i ó n Ortiz S á n c h e z ; Miguel Guarclt 
Cipriano Mesequo y famil ia; Enr ique 

T o r r e s ; J u l i á n Calvet; Matilde G a r 
c ía e hijo; Delfina Ra imund; doctor 
Isidoro Arostegui; Iso l ina P a d r ó n ; Jo-
cé Montes; Mateo Oijuan y s e ñ o r a y 
otros. 

V A P R E C I O S B A R A T O S 

M i m b r e s d e t o d a s c l a 

s e s . M u e b l e s M o d e r 

n i s t a s , p a r a c u a r t o , c o 

m a d o r , s a l a y o f i c i n a . 

C u b i e r t o s d e P l a t a * 

t a . O b j e t o s d e M a y ó l i 

c a , L á m p a r a s , P i a n o s 

T O M A S F I L M S * 

R e l o j e s d e P a r e d y d e 

B o l s i l l o , J o y a s f i n a s . 

m m m y ca . 

DBE'PIA Y MUU 
- « H J R B E R N A Z - A , 1 6 ) 

1 A S E - B A L L 
L a te i n o r a d a aniericana entre el 

f'i&sburgr •y' 'Ia¿"novéna« cubanas, 
s e r á sensacionaU—Las rofomjas 
en A lmendares .—La s u p r e s i ó n de 

la «bote l la" . 

Solo una semana falta para que 
presenciemos el debut de loa P i r a 
tas, la novena contratada por L i n a 
res, en los terrenos de Almendares 
P a r k . E l team de Cutshaw ya se en
cuentra en camino y no t a r d a r á en 
hal larse con nosotros mucho tiempoi 
a fin de que el día 10 de octubre, la 
fecha s e ñ a l a d a para la i n a u g u r a c i ó n 
de la temporada, puedan celebrar su 
pi imer encuentro con los clubs lo
cales. ^ 

A u n no se ha dicho qué team será 
el primero que Jugará con el Pitts-
b ú i g h el p r ó x i m o viernes, porque se 
e s t á esperando t a m b i é n la llegada de 
Miguel Angel y Luque, que se en 
cuentran todav ía en tierra america
na, pero se cree probable que sean 
los rojos los primeros que conten
d e r á n con J>r- visitadores. 

P a r a dar cabida a la muchedum
bre que ha d easistir a presenciar 
los d e s a f í o s de la gran temporada 
americana p r ó x i m a a empezar, como 
5"a anunciamos previamente, se h a 

E s p e c t á c u l o s 
N A C I O N A L 

L a c o m p a ñ í a de comedias de Mar
garita Robles p e n a r á en escena esta 
noche la comedia en tres actos, de 
los hermanos Quintero, " E l Genio 
Alegre", obra a la que se le ha dado 
este reparto: 

C o n s o l a c i ó n , s e ñ o r i t a Margar i ta 
Robles; D o ñ a Sacramento, s e ñ o r a 
S á n c h e z ; Coralito, s e ñ o r i t a Sborel; 
Salud, s e ñ o r a G o r ó s t e g u i ; L a Chacha 
Pepa, s e ñ o r a P l a n a ; Frasqui ta , se
ñ o r i t a Vega ( R . ) ; Carmen, s e ñ o r a 
Vega ( L . ) ; Rosita N i ñ a N. N. ; J u 
lio, s e ñ o r Vedia; Don E l i g i ó , s e ñ o r 
L a R i v a ; Lucio , s e ñ o r Pozancos; A m 
brosio, s e ñ o r P é r e z S á e z ; Pandereta, 
s e ñ o r Medina; A n t o ñ i t o , s e ñ o r Agu-
din; Diego, se tor J i m é n e z . 

E n la m a t i n é e de m a ñ a n a se pon
drá en escena una comedia de los 
hermanos Quintero. 

Por la noche, a precios populares, 
el drama de Joaquín Dicenta, "Juan 
J o s é . " 

^ • x 
P A T R E T 

"Fr ivo l ina" vuelve a escena en la 
func ión de hoy. 

Noche de moda. 
E n la m a t i n é e de m a ñ a n a , "Frivo

lina."' 
O A M P O A ^ O R 

E n las tandas de las cinco y cuarto 
y de las nueve y m e d í a se p a s a r á l a 
interesante cinta " E l silencio culpa
ble", interpretada por Monroo Sal i s -
bury. 

E n las d e m á s tandas se anuncian 
el estreno del segundo episodio de 
la s er i« " E l Guante Rojo", por María 
Waloamp; las comedias "Su sangre 
deportiva", "Un pájaro de cuenta"; 
el drama "Los dos hevmanos" y "Re
vista universal n ú m e r o - 8 0 . " 

M A R T I 
Por las TÍct imas del c i c l ó n 

E n el coliseo de las cien puertas 
se e f e c t u a r á hoy la anunciada mati-
néti cuyo producto se dedica a soco
r r e r a los damnificados por el c i 
c l ó n . 

E l programa es el siguiente: 
E n la pr imera parte se anuncia l a 

f a n t a s í a c ó m i c o - í í r l c a " E l P r í n c i p e 
Carnaval .* ' 

E n la segunda, estreno del s a í n e t e 
decostumbres m a d r i l e ñ a s , original del 
s e ñ o r J o a q u í n Gonzá lez Pastor, "San 
Antonio de la F l o r i d a . " 

Y en la tercera, otro estreno: el 
a p r o p ó s i t o "QuisicoFas." 

Precios para esta f u n c i ó n : palcos 
con entradas, 15 pesos; luneta y bu
taca con entrada, $1.50; delantero 
do principal con entrada, $1.20; en
trada general, 80 centavos; delante
ro de tertulia con entrada, 60 centa
vos; entrada a tertulia, 40 centavos. 

* ¥ * 
MAXIM 

E n la primera parte de la fnB/>. 
de esta noche se proyectarán , * 
c ó m i c a s . cültM 

E n segunda, el sexto episodio . 
" E l misterio de la doble cruZ" ° ^ 
treno del episodio cuarto da "p, * 
dero del t igre." 1 ^ 

E n tercera, estreno del interesan,, 
drama L a sombra de su pasado'' 
Wi l l iam S . H a r t . ' 

« * » 
H I A L T O 

E n las tan-las do la una y m^. 
cinco y cuarto, siete y media y 
y tres cuartos, se proyectará la ¡u, 
resante cinta "Un drama de Victori 
no Sardou", interpretado por MEJA' 
des Brignone. 

E n las tandas de las doce y cuartft 
de las cuatro y de las ocho y m^¡ 

, se anuncia la pe l í cu la dramática « 
jaseis partes, titulada " L a sombra Z 
'tcarlata", por Mae Murray. 

E n las d e m á s tandas se anuncia* 
"Amores sin dolor", comedia en i 
partes; "Juana la vengadora', dr». 
ma en dos partes, y " E l teleframa 1 
n e m a t o g r á f i c o . " 

MIRAMAR 
E n la primera tanda de hoy se «J 

í h i b i r á n cintas c ó m i c a s y la titula^ 
j "Herencia'', por Helen Holmes. 

E n segunda- "Bailarinas", por Ma, 
! r ía Corwing . 
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FE8B0CAÍBILES UNIDOS BE LA HABANA 

F E R R O C A R R I L D E L O E S T E D E L A H A B A N A 

l O D E O C T U B R E 
B O L E T I N E S D E I D A Y V U E L T A A P R E C I O S R E D U C I D O S 

( F I N D E S E M A N A ) 

Se pone en conocimiento d-1 públ i co que con motivo de la F i e s t a Nacional a r r i h a mencpjbnada, 
estas C o m p a ñ í a s han resuelto anticipar la v'entr. de los boletines " F i n de Semana", es decir, que 
ü i c a o s boletines se v e n d e r á n en todas las ustac'ones que los tengan, el Jueves 9. Viernes 10 j 
.abado U , quedando la validez para el regreso tal como es tá establecida, esto es, por cualqulei 
tKjn orrtinano del Domingo o Lunes siguientes. 

Habana, l o de Octubre de 191». 

F R A X K R O F E R T S , 

•Ue General de Pasajero» 

n 9132 3t-4 ld-5 

P a r a la fuuc ión nocturna se anun-

FAUSTO 
E n la func ión de esta noche se esJ 

t r e n a r á la cinta en cinco actos l i 
Intrusa", interpretada por la slnipá. 
t ica artista L u i s a Huff. Se p/oyecta 
t a r á en las tandas de las cinco y dj 
las nueve y tr;es cuartos. 

E n la tanda especial se anuncia 1̂  
p e l í c u l a de la marca Fox titulada 
"Todo un b a r b i á n " por George Walsfc 
y en cinco actos. 

E n la tanda de las ocho y media, la 
c r e a c i ó n de Ceci l B . de Milles, "A 
mujeres ." * • • 
FORJÍOS 

Se anuncia para hoy el estreno da 
. la cinta en cinco partes titulada "1̂  
sombra de su pasado", a las tres, al 
las cinco y a las nueve. 

E l sexto episodio de " E l sendra 
del tigre" a las dos, a las cuatro t 
a las diez. 

A d e m á s se e x h i b i r á n las tituladas 
"Rateros sociales", "Por Francia" J! 
otras interesantes cintas. 

* • -* 
INGLATERRA 

< E n las tandas de la una de la tan 
ed y siete de la noche se exhibirán 
cintas c ó m i c a s . 

P a r a las tandas de las dos, cinco y 
media y nueve se anuncia la película 
"Pantera Monroe" por William S, 
H a r t . 

Y para las tandas de las tres J 
media, de las ocho y de las diez, la 
c inta "Zongar", estreno, por George 
L-arkin . 

* * * 
N:ZA 

F u n c i ó n continua de una de la tar
de a once de la noche. 

P a r a hoy se anuncian las una pelí
cula de actualidad, " ¡Al fin solos!" 
los episodios tercero y cuarto de w 
st)rie ' E l misterio de la doble cruz 
el drama " L a d e s ¿ r t o r a " y cintas có
micas . 

•¥. • » 
vU^RIA 

"Rivalidad t r á g i c a " y los episodios 
primero y segundo de "Epreso perdi
do" s e e x h i b i r á n hoy en el cintj de 
Vives y Belascoain . 

Tandas de seis a once 
» * 

LA TIENDA NEGRA 
" E l col lar de las siete perlas", tef' 

cer episodio y "Fami l ia sin nombre 
son la solutas que para hoy se anun-
.ciani en la Tienda Negra, BelascoaH1 
y C l a v e l . 

v i l « p r « a é n t » n t « d « l • B « Y « r l « « l c « 

M u y ^ S r ' n t r o - A o r « d l t « a o « o o n e T & n a a t i o -
f a o o i o n l o » h u l e s K r w l t o k . p a r » A u t o a o -
• i l « « p o r « « P « « t o i i n a a j © p a b l e s , « u 
c a l i d a d y d u r a c i ó n , p u « « l i a o « a a » d e t p c » 
a ñ o s a p p o x i a a d a m o n t * q}X9 T o n i n o » u a a n d o 
« s t o » m a t o r i a l o a o n l a o o n f o o o i o n d o c a p o 
t a » y f u n d a » p o p l o , c u a l a l r o o u l t a d o h a 
o i d o do g r a n o c o n o m i a a n u o s t p a m m o p o e a 
y d i e t i n g u i d a c l i o n t o l a , q u o o r d e n a r o n d i . 
c h o a t r a b a j o » c o n o s t o . n a t e r i a l . 

w ^ u á octh t d A a o o n a i d o r a c i o n , , 

m a t e r i a l 

d e v e n t a p o r 

& C o . 
B e l a s c o a i n 1 2 

El CAFE M0Ü00 

CON UN MOLINO 

" S T E I N E B " 

N o t i e n e r i v a l . 

E S N E C T A R 

Bs ©l mejor molino e l é c t r i c o conocido. 
Tenemos de varios tamaño* • 7 para todas Uw eorrlenttw 

Agencia y Exposición LAKPiRILlA 21. Babioa 
J. M. FERNANDEZ RAMON VINJOY 

A g e n t e E x c l u s i v o Gerente Depto. MaqtúflafU 

Maquinaria de P a n a d e r í a " T H O M S O N - , batidoras 

rfeu picadoras de carne e l é c t r i c a . . Motores de Gasohna MONAiv ^ 

etc., etc. _ 

A » » n c l o " T a r i d V 
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Belascoaf1 

, parece qu* al fin tenemos la paz. 
[ ^ ios ciudadanos franceses, to-
^ de una noble emulación. se 
r «aran para batirse... Queremos 
Sfcfr Que todo el mundo se dispone 

las elecciones. 
pa¿ri sin duda en el otoño próximo 
Ĵ úo asistiremos a ias justas legis-
f / vas E l dichoso tiempo de la yendi-
18 1 será también el de las urnas. 

asegura ya que el vino s u a 
Wno. ¡En cuanto a los diputaaos 
futuros!... 

Estamos ciertos de ver aparecer en 
, tablado electoral un gran núme-
n de actores noveles. M. Barrbusse 

-r ei candidato en París. 21 ca-
8-ü:n A'idal tratará de hacerse acep-

"fr en Moulins donde fué profesor. 
J?:o de nuestros "ases" más re-
ido se presentará contra M. Jean 
ijuiruet. E l joven director de un pe-
¡Liico de la noche ha jurado afron-
far también el siífragio llamado uni-
prsal y esto en la circuuscripción 

londe será candidato M. Georges 
Mandel que fluctúa entre los depar
tamentos de Burdeos y Sologne... 
• Córcega. 

También es seguro que M. Maurice 
Barres volverá a presentarse en el 

Aristocrático" barrio des Halles, don-
je el autor de '-Jardín de Berenice' 
jja sabido plantar sus coles parla
mentarias. La Lorraine le hizo ofre
cimientos lialagadores. Solamente 

''existe en Metz, un oficial general 
glorioso y popular que es más "lo-
rrain' que M. Maurice Barres^ 

BEse notable soldado piensa también 
Representar lo Lorraine y su capital 
jietz en el Parlamento... 

ÍTsn el Norte la agitación es tam
bién intensa. Ese pobre departamento 
jaqueado por los alemanes tiene ne
cesidad de un gran parlamentario y 
sus hombres políticos son poco elo
cuentes... Por eso se ha pensado en 

M. Arístide Brland. Pero M. Briand 
duda. E l prefecto del Loira M. Levis 
Francois le garantiza su reelec
c i ó n . . . M. Briand se ensaya.. 

cipal; pero no es todo. L a guerra 
lleva consigo muebas durezas que 
le sobrevivirán. Largo tiempo aun, 
la sociedad tendrá las manos callo
sas a causa de tan ruda labor 
¡Cuántos cuidados no serán necesa-
rios antes de que sea lo que antigua-

1 mente fué! 

Cuando los cañonazos hirieron el 
aire tranquilo, alguno dijo: 

—¡Eso es la paz! 
Y otro agregó: 
— ¡Y la paz es aún el cañón! 
A su vez las campanas tocaron y 

se oyeron las sirenas de siniestra 
memoria. 

Pero es otra cosa igualmente. 
¿Cuál en realidad?... Estábamos 
juntos unos amigos, nos mirábamos 
muy contentos, respirando más lige
ramente, y tratábamos de conocer la 
importancia de ese acontecimiento tan 
esperado en nuestras vidas. Interro
gamos algunos de nuestros compañe
ros, algunas de nuestras amigas. Una 
de ellas nos respondió: 

— L a paz acrecienta el placer de 
vivir. . 

Otva replicó, más práctica: 
—Muy bien...Pero el placer de 

vivir está hecho do cierto número 
de realidades. ¿Quiere decir que 
-tendremos menos aspereza en ¡as 
costumbres?... ¿Pagaremos menos 
caros los pequeños adornos de nuvs-

^ra mesa?.. L a verdadera paz consis-
.tirá en el goce de nuestras liberta
des más dulces y algo más de hones
tidad en las relacionas. 

Un anciano, parisién espiritual, la 
escuchaba. Nos reJerimos a un ami
go que estimamos en nuestro peque
ño grupo. Pertenece a la generación 
de Henry Lavedan. Habló en esta 
forma: 

—Si la ausencia de guerra basta 
para crear 1% paz, la paz no sevía 
sensible desdo qus ya no nos bati
mos. Y eso es en efecto, lo prin-

, Se sirven los últimos "thes" de la 
temporada antes de la dispersión ge
neral. Cierto domingo hubo tres o 
cuatro parji "liquidar". Eso uemanda 
cierta ciencia y antes que nada Un 

,aumom6vil. 
E s preciso comenzar por los más 

i. indiferentes y terminar por el más 
simpático, aquel donde permanecere-

,mos hasta pasadas las siete. E n cuan
to a las conversaciones todo depende 
del medio ambiente; pero los asuntos 
json eternamente \ariados, es decir 
etefnamente los mismos. Podemos, 
.escoger, y según las personas presen
tes, hablar de: 

la. L a paz: 
2a. Las íiestas de la Caridad 

(Murat-Doudeauvilie, etc.); 
3a. L a próxima temporada teatral 

.(una obra de Mme. Desclaux-Guitry; 
otrá de Henry Bataille; la "nueva" de 
.Donnay; 

40. Lasi traiciones académicas 
(Frederlc Masson; Louis Parthou, 
etc.) 

5o. Las novelas remánti •.as; 
Oo. Los últimos matrlrcomos (con o 

sin bendición papal); 
7o. ¿Qué haremos -iste verano? 
Algunas anécdotas, algunas frases 

de "esprit" el último sobre-nohibre 
(M. Jean Bonnefon, Mgr. Baüdru-
chart) pueden "esmaltar." "alegrar" 

j esas "causerics". Un cuarto de hora! 
| para el primer "the'V otra p a n el se
gundo, media hora para el tercero. E l 
resto al úl'imo. 

Tal es en resumen y en pocas pa
labras, toda la vida de un mundano 
consciente y organizado durfnte es
tas semanás históricas. 

I J O Y 
linaria 
l dulc«-
NAKCH" 

D O N p a ü D E n c i o ; 
C O h U N A Ó D O S G P A G E A 5 D E 

T O P E P T I N A 
D E : 5 P ( J E ¿ ? DE: L A b C O / A I D A ^ 
KOR/nALIZAPÁ 5 ü t S T Ó m O O . 

R & P Q E & E N T A N T E b E X C L Ü b l V O e ) P A R A CUDA 
I h T E D h A C l O P I A L C O f A E R C I A L 5 . A . 

APARTADO-asea HABANA TELF. A - 8 7 3 0 
O R I E N T A L D R U 6 C ? I h C . h E W - Y O R K 

Al manifestarse algunos casos de 
rabia entre la gente canina del Reyno 
Unido y que las autoridades británicas 
atribuyeron a la introducción en ae
roplano de un -'toutou" francés, ae 
dieron órdenes a la policía para que 
todos los perros en Inglaterra lleva
ran bozal. Y esa prescripción emocio
nó fuertemente a las almas sensibles. 

Las protestas, como es d« 11ro, afec
taron todas las formas posib'es, car- i 
tas en los periódicos, "speechs,'' reu
niones y manlfostrjcionea originales. 

Es por eso que una joven del gran 
mundo, de la ''socicty" como se dice 

n Londres, paseaba, la otra mafianá) 
por Hyde Park, a lo largo de "Rotten 
Row", la gran avenida para caballos, 
llevando en trail'a un cenejo blanco 
sin bozal, por que la orden policiaca | 
no se aplica más quis a los porroa 

Al día siguiente otra goven, igual-' 
mente de la "society" celosa del éxi- I 
o de la primera llevaba, on las míe-j 

mas condiciones una gallina con bo- Í 
zal 

.-.Veremos también, estas ^xcentri-1 
cidades en la avenida del Bosque? ¡ 

' • 

rillas; Cascajal; SabrVnilla; Jagüey 
Grande; Camajuani; Caibrién; Mene 
ses; Trinidd; Foj- ento; Buenavlsta; 
Zulueta; Isabela; Yaguaramas; Ca-

j-rreño; Cruces; Caracas; Camarones; 
LaJas'; Cumanayasua; Sancti SpiVi-
tus; Zaza del Medio; Tunas de Zaza; 
Tuinicú; Santa LudU; Cabaiguán; 
Pelayo; CJenfuegos; Birán; Santa 

Rita; Jiguaní; Antilla; Bañes; San
ta Lucía; Bueycito; Díl ic ias; Cha
parra; Yara; Velazco; Veguita; Me
dia Luna; Manzanillo; Niquero; Ba-
yamo; Campcchuela; Baire; Presten; 
Cristo; Palma Soriano; Central Pal
ma; Aguacate; Maífo y Central Ame-
rica. 

PRESUPUESTOS D E C A R R E T E R A S 

D C L t l T E - 5 . U - P A L A D A R - C 0 n 

E L - D U L C C - m S - R I Q U i » 

EATRA 

P E D R O Y C S 

5 T A . M A R I A D E L R 0 5 A R I 0 . 

5t A / t r A D E : L A 5 T l t r \ D A 5 D E : V 1 V & R E : 5 M H O ^ 

En la Secretaría de Obi as Públicas 
SP han reciovlo ios proyectas redac
tados por la Jefatura de Matviizasi ra
ra obras de reparaciones en la carre
tera de Cárdenas a Camarioc-a. tramo 
de! Hospital al Ceméntelo y de esto 
lugar a Sale v Varadero qu.» han si
do contratadas por los teñon s "To-
rrance and Porial." 

Al mismo tiempo el referido Jefe 
acompaña el presupuesto de ias obras 
¿lúe corresponde abonar a la Compa
ñía de loe Tranvías de Cárdenas. 

OTRO PROYECTO 
Para el trámite de aprobación el 

Jefe del Dístiiio de Matanzas ha ele-
ado a la Secretaria el proyecto pare 
las obras de reparación en U calzadí 
del general Petancourt en dicha ciu
dad. 

C U B I E R T O S 
P A R A C O L E G 1 A I J E S 

EL BOSQUE DE BOLONIA, ha re
cibido nuevo stirtido de cabier-
tos de plata alemana, garan

tizada para colegiales. 
Cncñiflo, Tenedor, Cuchara, Va
so y Servilletero, desde $2-25 
en adelante, incluyendo el gra

bado. 

EL BOSOUE DE BOIONU, 
~ ^ ~ | OBISPO, 74.:; HüBiM. 

F a r c e u r . 

DE LA ESPERANZA 
Septiembre, 2G. 

L E T R A S D E JMVTO 
AslKtimos iiycr ÍI r.n acto unto el oiuil 

nuestro oor.izOn quedó dolorosambnte 
11 batido. Itondíamos postumo homenaje 
a un ser que en piona juventud y cuan
do a su alrededor todo le sonreía, nos 
abandona Manuel Llano García, dejando 
tras sí una estela de dolor y lúgriinaa 
vertidas por tantos como éramos sus 
amibos y conocíamos los nobles senti
mientos que lo hicieron acreedor a tanta 
admiración y aprecio. 

L a bondad y el amor al trabajo eran 
las características del fenecido. Lleva
ba largos artos al eervlclo de los seño
res Torres Qonzálcz y Co., comerciantes 
de este pueblo. 

Cuanto estuvo al alcance de la ciencia, 
fué utilizado por ellos en su empeíio de 
salvarlo, lo que demuestra el afecto que 
1« profesaban. 

Del Sanatorio de la Colonia Española 
de Clenfuesos donde entnígA su alma al 
Creador, fué trasladado a San Juan de 
los Veras, a ruego do sus hermano^ Se-
cundino y José, muy queridos comer
ciantes de aquel pueblo. 

AHI estaban presentes los empleados 
de los oeores Torres Qoníizález y Co., 
compañeros del finado, así como el señor 
Alejandro Sullrez en representación de 
la casa, comisiones del Casino Español 
de Esperan*», del comercio, del "Espe
ranza Eoot-Uall Club" de cuya florecien
te sociedad deportiva era el finado uno 
do los más ontusiaatas miembros. 

Numerosas coronas le fueron ottéáa*n-
das, entre ella», una de los seores To
rres, González y Co , otra de sus em
pleados, otra del Casino Español de E s 
peranza, otra do "Esperanza Foot-Ball 
Club," otra de don Alejandro Suárez y 
f.tra do ion Herminio Domínj.| .iz y Se-
fa. 

Despidió el duelo el señor Domínguez, 
quien con frases llenas de dolor y ter
nura arrancó lágrimas que baañron los 
ojos de> muchos. A 

Paz a los .-estos Jel Infortunado nm!-
PO y llague mista su ancirno y querido 
padre, residente en Sevarcs (Asturias), 
la expresión 'sincera de mi pena y que 

sus hermanos tengan en la resigmación 
cristiana un alivio para la eorme des
gracia que -íxperimenfean. 

E L C O R R E S P O N S A L . 

E l T i e m p o 
O B S E R V A T O R I O TíACIOí íAL 

3 de Octubre de 1919. 
Observaciones a ias siete a. m. del 

75 meridiano de Greenwich. 

P r o t e j a s u s M u e b l e s 

L e g i ü s n a d e C a -

m a g ü e y . 

E n p a q u e t e s d a 

a i b . y ^ i b . 

Mantequilla Extra L A I N D U S T R I A 

P í d a l o e n l o s E s t a b l e c i m i e n t o s d e V í v e r e s 
l i n o s . 

C l a s e s e l e c t a p a 

r a m e s a . 

E x q u i s i t a p o r s u 

p u r e z a . 

U n i c o R e c e p t o r : E . V A L P E S O R T A . Depósito; Mercado de Colón, por Animas, Teléf. M-2238 

C 8596 alt 4d-23 

Si quiere evitar que sus ala
dos echen a perder los muebles, 
adquiera una de estas escale-

ritas. 
Son plegables, cómodas y ele
gantes. Las üay con cubierta de 

goma o sin ella. 
Precios: $ 3.75 y $ 3.00 

Oscar G. Pumariega 

Bdascoaín 13 
C 8806 t * 3t-2 

Barómetro en milímetros: Guane, 
762.0; Pinar, 768.0; Orozco, 763.10; 
Roque, 764.0; Mar?el, 763.0. 

Temperatura: Guane, máxima 32, 
mínima 22; Pinar, máxima 29, ínima 
25; Habana, 30, mínima 23; Orozco, 
máxima 31, mínima 24; Roque, má
xima 33; ílVIari^l, máxima 30, íni
ma 23. 

Viento y d-'reccYm en metros por 
segundos: Guane, N E . 10.7; Pinar> 
S E . 4.0; Habana, S E . 2.2; Roque, 
NB. 4.0; Orozco, Ü. 4-0; Mariel, S E . 
4.8. 

Estado del cielo: Guane, Orozco y 
Mariel, nublado; Pinar, llovizna; Ha
bana, nublado; Roque, despejado. 

Ayer llovió en San Luis; Sábalo; 
Mendoza; Ditnas; Avrqyos de Man
tua; Ovas; Puerta de Oolpe; Conso
lación del Sur; Paso Real de San 
Diego; San Diego de los Baños; He
rradura; Los Palacios; Taco-Taco; 
San Cristóbal; Candelaria; Artemisa; 
Caas; Pinar del Río; L a Salud; Güi
nes; Caimito; Hoyo Colorado; Ama-

F u n d e n t e O í l í v c r 

Ultima expresióa 
de la medicación CA
USTICA o- REVUL
SIVA que reemplaza 
coa ventaja al F U E -
GO. 

L a ENERGIA y 
RAPIDEZ en sus efectos, sin destru
ir el BULBO pilosd ni perjudicar a la 
P I E L en lo más mínimo hace de esté 
preparado el rey de la medicación cáus
tica en medicina veterinaria. 

Como resolutivo es el agente farma
cológica más poderoso para el trata
miento de los sobrehuesos, esparaba-
nes, corvas, sobrecañas, sobretendones, 
sobrepiés, etc. Hidropesías articulares, 
vejigas, alifates, codilleras y toda cla
se de lupias. Quistes, cojeras, agudas y 
crónicas. 

Exigir nuestro^ELLO DE GARAN
TIA. 

Se remite por epeprés a todas partes de Is 
República, por L A R R A Z A B A L , Hnos.—Dro
guería y Farmacia SAN J U L I A N , Riela 99, 
Habana.—Unicos agentes de Olliver. 

C E F I R O O R I E N T A L 
D E L D O C T O R J . G A R U A S O 

Insustituible para curar las enfermedades del CUERO C A B E L L U 
DO; extirpar la CASPA, la resequedad y cfasitud del cabello y todo 
germen dañino, precursor de la C A L V I C I E Regenera y vlgorira la 
raíz del cabello, haciéndolo renacer de nuevo más robusto, abun
dante y hermoso Se vende en Perfumerías, Farmacia.l y I>rogu<?vía». 
Depósito: Belascoaín, 117. 

TINTURA FRANCESA VEGETAL 

• U - M E J O R y HAS SEKCILLA OE APLICíR- . it 

D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a i j . 

!>< IH.SÍKV P e l u q u e r í a L A C E N T R A L . A < u ¡ n r y O b r . \ p ú v 

u e a 

más finas» 

QCIfflSITá PAIA EL IAÍ8 T & PAMFia. 

IB f n n i m i n i U « m i , m& 3S, escolia i I p t e r J 

S u p e r i o r a T o d a s SIDRA I M P O R T A D O R E S 

S o b r i n o s d e Q^esada 

F O L L E T I N _ _ 4 0 

RICHARD MARSH 

U DAMA DEL 

VELO AZUL 
VERSION C A S T E L L A N A 

* on l i b r e r í a , de José Albe-
««lahcoain, V B . Teléfono A-5893. 

Apartado 511. Habana. 

(Contlnú») 

1 otra •oAra^,nitiría qne ctojara ahorcar 
, —! Peri Laa por salvarme. 

^Ipable? 16 Ülio a usted que la creía 

^jlí]o;.4eSPUé3 de Que otra persona mo 
^Xo-llh,íra 10 cr<-'ê  

í,r« PeV^fna ^ y Poro esa 
...^ara estahn L trt:e c''lp ible. 

,.i"^Clara. ; n ¿ „ 8e ,espant6. 1̂ 

^ «lufí Yo 'o* ^3ted que yo estuvio-j 

s,, "^oeleneia. U&rinia^ ele los oj.s 

—¡Pobre nlja mfal 81 un ejército de 
testigos ce levantara para declarar con
tra usted, vo no creería que usted matfl 
a lady Poynder. ¡JamA»! iJamiis! Creo 
a usted tan incapaz de ese acto como 
a mí mlu.na. Ni usted ni yo somos de 
la materia con que so forma esa gente 
que cometa críenes. Usted no hace nada 
QUS la averglience. Y Dios querrá quo 
brille la verdad. 

—¡El deja que tengan aquí! ¿Por 
qué lo permite? 

E l aspeoto *e angustia que mostraba 
la joven, afec4^ a la marquesa tanto co
mo si ella misma hubiera formulado esa 
pregunta. 

—Sé, hija mía, que es un martirio; pe
ro le prometo que no durarú mucho. I 

—Si el señor Cleethorpes hubiera di
cho que creía culpable a ueted, ¿me ha
brían pueato libre? 

—No pn^do decirlo. Desconozco las 
leyes de Inglaterra. Tal vez me habrían 
traído a ocupar el lugar de usted. ' 

—¿Lo habrían hecho? Y . . . ¿el sefior 
Drummond pensaba que usted era cul
pable 1 

—Yo no conozco al señor Drummond. 
Jamás he oído hablar de él. Desconocí» 
su exlatencla. 

— No; tll no lo creía. Supongo que nai 
SI lo hubiera creído, no habría dejad» 
que me tuvieran aquí. 

L a joven ce levantó, y dirigiéndose ni 
centro del salón dllo. I 

—jPor avor! ¡Lo ruego a usted que 
M vaya? 

—fClaraJ I 
L a voz de la sefiorlta Scton tenia i 

la marquesa como clavada en el pavi
mento. 

—Príferlría que usted se marchase. 
—.¡Clara, aso es muy duro! ' 
—¿Duro? ¿Pero qué cree usted? ¡Na 

vue entiende! SI yo estu-vlera en el lu
gar de .isted, y usted en el mío, lo en
tenderla. Yo sov tan inocente como us
ted. Pero sé nuo el señor Cleethorpes es 

tan buen amigo de usted que dejará que 
me ahorquen. I 

—¡Clara, no diga usted es! NI lo pien
se, ni o suañe . . . 

—¿Cree usted que es sueño? No. Hay 
una voz que me lo dice. Y me lo dice 
constantemente. Yo tengo miedo de us-
t<A. ! 

—.¿De -ni? No sabe usted lo que dice. 
¿Y por iué babía usted de tener miedo 
úé mil . 

E l señor Cleethorpes dejara que me! 
ahorquen a causa de usted. 

Y se dirigió hacia la puerta, movida 
por un impulso que lady Sark consideró 
procedente del más Invencible e rraclo-
nal do los terrores que ella hubiera pre
senciado en su vida. Antes de que la 
marquesa pudiera hacer un movlmlentu, 
o hablar, o Impedir de alguna manera 
la salida de la joven, ésta abrió la puer-
t* J dijo: , , 

—Hagin el favor de conducirme. 
Inmediatamente apareció una celado-

M. y se .'a llevó. I 
L a jov¿n «alió de prisa, como si hu

biera qu9rldo escapar a un peligro In-, 
mínente. 

C A P I T U L O X O K I I 
HERMANAS 

Lady l^ark no volrló directamente i 
su casa. Tenía una razón. Habría mu-, 
cha gente en Omsvenor Oardens, deseo-; 
na de sabsr por qué se suspendía el bai
le. Haíba addo órdenes para (pie se des
pidiese a los \isitante8, dUiendo que la 
marquesa no estaba en casa No quería, 
pues, a su regreso, encontrarse con al
guien y verse obligada a detenerse para 
dar explicaciones. Se despidfó del jo-, 
ven secretarlo, agradeciéndole su Inter-
«endén. v va'ró un yoco mientras pasa
ba la hora ' de las visitas. Necesita la 
recapacita;-, -jonrr en orden las inquie
tantes reflexiones que solicitaban su 
atención, y >cr si cru posible resolver 

lino por una los distintos problemas dei 
f.u vida moral. Sentía el peso de la pri-; 
s ión; aquellos muros sombríos nuWa-; 

lan su tntelirfoncia; el rosr.ro de a io-
ven Incolpada era una observasión. Ha-, 
l ía entrado en la cárcel con ciertos pre-; 
juicios^ pero salla con la serpresa de un' 
mundo nuovo que lu llenaba de Inqule-
tuA. 

LlegVS relativamente tarde a Orosvo 
ror Oardens. Cuando entró en su depar
tamento,. Alicia bajó pr>ioipltadamenia 

t e l suyo. 
—¿En dónde has estado, Margarita? 

Ya sentía yo Inquietud per tí. Temí 
que algo hubioni pasado. L a casa ha 
sido bomba r ica da. 

—Pues si lia sido bombardeada, 13 
acontecida otra cosíy t a m b i é n . . . y w 

—Pero yo, no. Te parecerá tal vez 
nue mo he librado del bomUaraeo. 
muy cómodo abandonarmj para que yo 
:.uira las consecuencias de lo que hi' is-
tq. E s poco agradable pagar sin culpa. 

—¿Qué te han hecho? 
—Déjalo. Ya me arreglaré con cdlos. 

Pero eso no (iulta el horror de respon
der por lo. ajeno. A mí n>} me extraña 
que todos se hayan puesto furiosos y 

<iuo se sientan lastimado.*. SI no das 
tus razones para la suspensión del baile, ^ 
la tempestad que has provocado acabará 
por dejarte i-orda. 

—¿Lo croes? pues ¡qué remedio! Me 
icndré algodonas en los oírtts. 

—JDÍ lo que quieras y has lo que quie-
raz, pero »l menos ulensa en mi posi
ción. Yo no he hecho nada, y, sin em
bargo, tenlr-í que vivir en una pran re
clusión para que no me hagan trizas los 
murmuradores. Todo el mundo ve ( « 
ti y on mí una sola persona ¿Qué voy 
a responder cuando me Interroguon ? 

—Dlles la verdad; "Sé tarto como us
ted, caballero o señara." r 

—Lo hago a?)'. ¡ Y si vieras qué caras 
llevan, v eómo ÓO van, lat-.zándome ml-
ivdas do basilisco!.t. Margarita, n i me 
atrevo a fortmiiur Juicios, pero ¡qué enm-

Mo he notado en t í ' Nur.ca ha habido i 
secretos entre r.osotrns doí (secretos, si,] 
verdaderos secretos), sino hasta esto», 

últimas días. De pr.-nto, me tratas co
mo si fuera •ma desconocida o una per^' 
sona indigna de tu confianza. Si ha ocu
rrido alg), o v a / a ocurrir, o si pofl 
razones particalares te hallas en un es
tado de irritación y quieres hacerte de-i 
sagradable a iodo el mundo, son cosaí 
que Ignoro tanto o más que los criados 
de la casa. Y no creo que estés dlspues-
ta a tenerme Ignorante de las causas da 
esta transformación, que te convierte pa-

.ra mí en una persona diferente de la 
que siempre he conocido. 

—Muy bien. Te lo diré. No te oculta-: 
ré nada. Pero primero desearla una ta-i 
za de té. | 

—,¿Té? ¿Pero no lo has tomado ya? 
M-n'dónde has estado? ¡Ya es muy tar
de! 

—Pues con todo, no lo he tomadoi 
aún. . 5 

Y lo pidió a su criado, que se presen-! 
tó Inmediatamente al toque del timbre 
tV-ctrlco. Mientras llegaba el té, !|. mar
quesa estuvo resolviendo los sobres qu« 
estaban amontonados en la m6%a. 

—Parece que hay muchas amables In
terpelaciones. 

—Ya te harás cargo de toda su amabi-1 
lidad cuando las leas. Algunos ide los 
firmantes pedirán que seas descuartiza ; 
da. Hay, entre todos, un caSo muy cu-i 
lioso. Omoces a las Carthew, Clara 7 
Nellle. Pues bien, me dijeron hoy qve 
habían invertido todo lo que se les da 
para gastos personales durante el aiiQ 
on los trajes de baile que Iban a estn-
nar el próximo viernes. Ka desagradable 
y trágica la situación para esas dos po-i 
bros muchachas, si no se da el baile.. ¡ 
Y' hay muchas por el estilo. 

—¿Y de qué modo puedo yo evitar 
eso ? 

—;.De .pié modo? Yo se lo sugerí a 
Xellic < "ai-ílr.>\\-. y ora de ver cómo ee! 
luso. Salló :iln decir más palabras, Ful1 

detrás de ella, le di alcance, y no repe-; consonancia con su tipo de belleza. In-
tlré lo que dijo entonces, tanto más cuan-' voluntariamente hizo una comparación 
to que ya na de estar arrepentida. ) tntre Alicia y La joven a quien acababa 

Llegó el té. L a marquesa se sirvió de visitar, modelo perfecto pura el pin-
una taza y empezó a saborearla lenta-, ter que quisiera representar en la tela 
mente, mientras dec'a: ! rna alma torturada. L a contemplación 

—Me apena mucho oir todo esto. Yo en que se absorbía la marquesa excitó 
creía que la suspensión del baile sería r-ús aún las intemperancia? de Alicia, 
cosa de agradecérseme. Cuando hayas i sta cerraba los puños y golpeaba con 
oído lo que voy a decirte, convendrás les pies en el pavimento, 
conmigo en que la suspensión do ese ¡Margarita! ¿Comienzas? 
baile es el menor de los males. —Sí. Comienzo contestando a tu prl-

^ P e r o por qué no explicarlo? ¿Por mera pregunta. He estado en la prisión 
que no decir ni una palabra? Aún es! de Holloway. 
tiempo A „ . At —¡Margarita! ¿Y a qué has ido? 

SI me oyes, tal vez podrán Indicar —A ver a Clara Seton. Ya la vi 
la explicación mas conveniente. Cuenta1 —¿Clara Seton? -Quién es Clara 
cen que naré lo que tú digas. f w . l ¿Y qué hace ¿llí? 

8 u111". n8llUer'lble la dificultad de — L a acusan de baber dado muerte a 
dar r£xpllcaci:,nes? ?ady Povnder. ¿Y nué hace a l l P in 

- T O decidirás como jueí. que yo me pregunto1 sabler do que e? tan 
-Margarita, no me trates con burlas. Inocente ?omo tú Q-como vo 

Di pronto lo que tengas que decir. ¿No —¿Pero por qué está afllí" ;0 mié ti». 
M S que estoy sobre ascuas? nes tú que ver con ella? q 

—Quleri.la Alicia, yo he estado sobre' —El la tiene mucho que ver cnnmi^ 
rscuas tanto nempo. que ya me habitué y mucho tendrá que ver todavf, ^ ^ ' 
a^ fuego. Tú también te acostumgrarás.i agradable. ? m 5 f d S t t S ^ ^ V r á 

^ J g á l * * ? lo creo, ni ulero c^er.! ^ í u m o ^ í u T í o T a s n S U ^ S ^ f lo. ¿Pero habliia o no hablas' ¡poco ImnortVn in» in^i mMr̂  *lrun día, 
- H a b l a r é ti te .lentas y no*5 das vuel- ̂ r S " Aücla H^ew^d S » . " ^ 

tas en torno mío como una avispa. yo maté a ladv PovndeT* ñor Ícma qm 
No deseo m entarme. Gracias, •refle-'ácer^T « t * Mha• M r ^ ¿ i ^ ¿XUI ? 

ro estar de pie. Con su sistema, ¿ulén h : por ^o t¿ngo'yo oue' v^. habrá^ai -

-•No es cosa ue pueda referirse en dos'que vo soy autora mi nuiIldo Jui* 
minutos. Je engañas si crees que se tra-j -Murg.Urfta verdnrW., 
ta de una simpleza. Siéntate, siéntate. -Pues es muy sencino^'„ ^ n o 

- B i e n . Me sentaré. ¿Así? Ahor^ ha llegado a ser o mrn ' ^ lo men08 
comienza. r inio . p'ra mí K n un nrin-

L a señorita Mahony se dejó caer W h & ^ i ««to. > K 
m gran «lllón, capaz para dos personas er que yo estaba situación de ánimo 
r.mo ol a. Su hermana, admiradora fer- ^ Repitió sorenamenro • 
v ente de la belleza do Alicia, vió en Claridad toe" lo ouo . . L . T la ^ ^ 
>.f;uel momento realados sus encanto.; por Sus mejillas mlh?^..^ bttba cl0 
la animación del rostro y el fuego de hablaba A in-u " a hedida 
reheliún ^ había on sus ojos, "odo To . c v ^ p ^ , C i a - la d u c h a b a 
c a l le daba una expresión en perfecta lialdónabS ^ U ^ & n Snl^uíííS " 

file:///ariados
file:///isitante8


O c t u b r e 4 d e 1 9 1 9 . DIARI(M)E P r e c i o : 3 c n t a v o s . 

PRUEBE LA 
OiaCOS rafORTADORES; 

S á n c h e z S o l a n a y C a . s . Q , ^ 

O f í d o s 6 4 . - H a b a n a . 

S a n F r a n c i s c o 

d e A s í s . 

S i fuerza de atracción 
Ni entre los h é r o e s de la cantidad 

ni entre los del mundo es fác i l , acaso 
es imposible, topar con un nombre 
que provoque las explosiones de amor 
y ile entusiasmo que provoca i l nom
bre de San Franc i sco de A s í s 

Vo me olvido por unos instantes 
de mi cond ic ión de fraile frasciscano, 
y dialogo con los h é r o e s que l a His 
toria ha consagrado con cor-sagrac lón 
definitiva e irrevocable, y no descubro 
una figura tan representativa, de as
pectos tan atrayentes y subyugadores 
de tan universal ista s ign i f i cac ión co-. 
como mi Seráf ico Padte ^ a n f r a n c i s 
co. ¿ S e r á que la santidad del FoTerel lo 
c u l m i n ó por c ima de l a de los otros 
santos? Una referencia algo vaga y 
confusa en su origen, pero q'. e tiene 
en su apoyo el prestigio que fluye de 
la venerable ancianidad de los siglos, 
no vaci la en asignar al Santo el s i t lai 
que quedó vacante a causa del t r á g i c o 
destino que a Luzbe l le v a l l ó su ac
titud de suprema rebeldía . Aceptad, 
si queré i s , el rumor, o recusadlo, s i 
os place, que no s e r é i s , r e c u s á n d o l o , 
menos piadosos que s i le p r e s t á i s 
asenso. Cierto es que los m í n i m o s de 
la t ierra habrán de ser los m á x i m o s 
del Cielo: la dificultad estriba en sa
ber a q u i é n e s alza Dios a mayor exal
tac ión , porque ignoramos en q u i é n e s 
es ' m á s profundo el abismo tíe la h u 
mildad. Cuando entremos en el gozo 
del S e ñ o r — porque a l Padr.3 de las 
Misericordias le place que «.iitremos 
en é l — q u i z á no s e r á la menos v iva do 1 
nuestras sorpresas la de descubrir 
al l í bienaventurados a n ó n i m o s que go
zan de Dios con mayor plenitud de 
v i s ión beatíf ica que otros muy Invoca
dos y venerados per los hijos de los 
hombres. Indudablemente. San F r a n 
cisco e s tá muy alto en el r e i r c de los 
ciclos; pero ¿ s e sientan otros m i s a i -
toa que é l? E s t é r i l pregunr?. que se 
han hecho no pocos y que no me pa
rece a mí menos necia que a l ignorado 
autor de la i m i t a c i ó n de Cristo. Haced 
por i r a l lá , y lo s a b r é i s . 

No se trata de saber el luprar que 
San Franc i sco ocupa en el cu lo , sino 
de explicar el misterio de a t r a c c i ó n 
que ejerce sobre la llumaniditd. fían 
Francisco OÍ- el h é r o e universal . T a l 
es el hecho h i s t ó r i c o , constante, inne
gable, indestructible. 

San Francisco es el heroü univer
sal. Y o no digo—repáres ie en p.«to 
que es el m á s popular de los Sanios 
E l ambiente actual, lleno da suspica
cias y melindres, obliga a dar a la 
palabra uina p o n d e r a c i ó n cominera, 
a a lambicar los conceptos y depurar
los a la manera detallista y abur/1-
dora dti un suti l e s c o l á s t i c o deca
dente . 

Nadie n e g a r á popularidad a San 
Francisco , nadie me m o s t r a r á un con
ductor de masas tan i n n ú m e i i i s . Pero 
en el sentido popular de la populari-
da. otros podrá haber que le aventa
jen. Su hijo de e s p í r i t u , San Antonio 
de Padua, por ejemplo, se verá m á s 
invocado, m á s asediado, m á s Impor
tunado (valga el vocablo por lo que 
tiene de expresivo,) tendrá m á s vu l 
go devoto. L o s hombres de ciencia, 
los c r í t i c o s y los h i p e r c r í t i c o s , los p r ó 
aeres del pensamiento, p r e s c i n d i r á n 

L I C O R B A L S A M I C O 

E l E s p e c í f i c o N a c i o n a l 

C o n t r a todos los C a t a r r o s . 

L I C O R B A L S A M I C O 
B R E A V E G E T A L 

D E L D R . G O N Z A L E Z 
T O S E S , I N F L U E N Z A . 

G R I P P E Y BRONQUITIS 

L o s V i e j o s de) 6 8 
c o n o c i e r o n s u b o n d a d . 

OE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS 

D e p ó s i t o : D r o g u e r í a B A R R E R A , Habana y Lamparilla. 
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siasmo caliente y explosionante. A San 
Antonio, y quizá a otros Sana .» se les 
rezará m á s ; a San Franc i sco se le 
ded icará la a d m i r a c i ó n v el estudio; 
se le e s t u d i a r á cor c a r i ñ o cerdial y. 
lo que es m á s asombroso, hombres 
hostiles a todo ambiente de sentidad 
se a p r o x i m a r á n a l Porerc l lo , c r u j i e n 
tes de sedti los cuerpos, las almas he
diendo a pecado mortal, y envueltos 
en una o b c e c a c i ó n lnminosR, le ha -

Opiniones del señor 
Francisco Montalvo 

S e ñ o r Enr ique Aldabó. 
Presente. 

Querido ami?o: d ía s pasados m * 
he sentido bastante mal , con fuertes 
dolores de e s t ó m a g o , sin poder preci
sar la causa. 

Me a c o r d é que te he o ído varias ve
ces recomendar tu Trlple-Sec, co
mo un gran digestivo; lo t o m é tres 

rán el obsequio de sus m á s Intimas 
afecciones. Y este aproximamientc a 
San Franc isco sorá para innc í ios , pa
r a todos los s inceros do moMe y de 
c o r a z ó n , el punto inicial de u» a hon
da y saludable r e g e n e r a c i ó r espiri 
tu.il. Pero otros se le acercan fambión 
que no tienen el r ' á s ligero propóst 

m a a u t ó n o m a , mente Independiente, 
recusador de toda norma humana que 
gustaba de comunicar directamente 
con Dios, desentendido de todí subal 
terna autoridad. E s decir, q u - f u é un 
precursor de Lutero y de C a M n o , en 
quienes e n c a m ó el e s p í r i t u f'e F r a n 
cisco, que sus hijos, los fran • í scanos , 
no acertaron a recoger. Y e-sic se di
ce del hombre que m á s Oinnímoda 
obediencia haya prestado a la Igles ia 
C a t ó l i c a a p o s t ó l i c a , remana. E s t o se 
afirma del hombre en quien p a r e c e r í a 
manía , si no fuera virtud herwica, la 
Insistencia con que en su Típula in 
oulcia la necesidad de v iv ir «ij ietos a 
la Ig-lesla de Roma, a los Obis jos y de-
m á s Prelados. Es to se i n s i n ú a a pro
pós i to del varón o r t o d o x i s í m o que H 
los tres votos esenciales a la vida mo
n á s t i c a añadió el c s p e d a l í s 1 n : o de l i 
garse a l Papa mediante una obedien

cia incondicional, absoluta, i l imitada; 
heroica innovac ión que i r á s tarde in
corporaran a sus leyes otros funda
dores de Institutos religiosos. Y esto 
lo dice Paul Sabatier, acaso el m á s 
aventajado de los modernos Irancis -
canistas, que ha ilustrado m a g n í f i c a 
mente multitud de aspectos f..norados 
o poco conocidos en l a vida del du lc í 
simo Santo Itali. P e r o . . . ¡a lo que 
obligas ciego esp ír i tu de c c a a ! . . . . 
A identificar la santidad con Ja here 
g í a 

Otros al tratar de expl icar t i f e n ó 
meno—la virtud contagiosa t'o F r a n 
cisco—nos hablan de l a irresist ible 
s i m p a t í a que irradia su personalidad 
pero no nos muestran la fuente de que 
fluye el néc tar embelesadcr d3 í a s im
p a t í a franciscana. 

Otros piensan llegar al a l m a de 
Franc isco , y se creen imitadrres de! 
gran Santo e hijos suyos de e sp ír i tu , 
con sentir y cantar la fraternidad c ó 
mica. Porque San Franc isco f i jo her
mano sol, hermana tierra, hermano lo
bo, estos necios y perversos plagia:* 
rios dicen; :hermano zorro, I c r m a n o 
perro (Unamunc) ; hermano eso (Ru
bén D a r í o ) ; hermano rucio (Juan R . 
J i m é n e z ; ) hermana culebra^ r e r m a n a 
v íbora , hermanita^ piedras (Salvador 
Rueda.) Y creen poseer el delicado 
sentimiento dei Sojito y m.-Tlar sus 
huellas, diciendo con m e l i n j r e Ina 
guantablo que no quieren pisar una 
piedra porque saben 

"Que las piedras tienen caras , 
que las piedras tienen .ojos, 
que las piedras tienen a l m a s " 
L o que hace que estos t o v í s m o s 

poetas franciscanos sean la a n t í t e s i s 
absoluta de la g^indna poes ía f ran
ciscana, e? que el sentimiento de la 
fraternidad c ó m i c a so convierte «r. 
sus mentes en un aborninahlé seni l -
mii-nto pantoista Estos hermanos del 
zorro y del perro y de l a piedra aca
ban por declararse idént i cos al perro, 
al zorro y a la p i e d r a . . . ¡S i s e r á n 
necios! Dec larar le hermano del pe
rro puede se-.* una humorada permiti
da y hasta rasgo de un a lma senti
mental y aplicada; pero d^claraise 
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A l m a s i& 

días , d e s p u é s de las comidas, con an 
del Santo p o r t u g u é s , o lo d e s d e ñ a r á n é x i t o verdaderamente asombroso, pues 
como P a u l Sabatier o como el c a r c a - ; me siento completamente bien, lo quo 
mal de don Benito h a r á n de é! un v u l - i me hace en justo reconocimiento a 
g a r í s i m o ído lo de las muchachas o tu maravilloso producto, dirigirte la 
como algunos profesionales co ligero ; presente para que hagas de el la el uso 
sensualismo le conferiMn el compro- que tengas por eonveniento. 
metido papel de abogado de las n ú - ; Tuyo affmo. amigo, 
hiles Ante San Franc i sco se reves t í -1 (Fdo.) Franc i sco Mentalro. 
rán de c o r t e s í a , de respeto, de entu- Habana, 29 de Junio, 1918. 

to de r e n o v a c i ó n Interna. Y aquí e s t á perro, una misma cosa con ei rorro 
el misterio de la a t r a c c i ó n de San i ¡ valiente p e r r e r í a ; ' 
F r a n c i s c o : fen quie la c j b m sObr^ TOtt i l im estos son a t r a í d o s por San 
hombres totalmente distanciados del Francisco , pero mal orientados de 
ideal ca tó l i co , que fué el alma de la ! espaldas y t a m b a l e á n d o s e Y "claro 
vida de Franc i sco y que es e secre- , ni le sienten ni le compronden. ni son 
to de su inmortalidad en la t ierra. ; sentidos ni compredidos por el Santo 

Hombres como Roñan, C a s í e i a r , G i - j n i por nadie, 
ner de los R í o s , P a u l S a b a t i e r . . . p r o - ¡ P a r a que no se diga que des tru í 
fesores de la m á s cruda heterodoxia, mos y no edificamos vamo^ a i v ^ n 
e s p í r i t u s c e r r a d a a in« pqninnHnrpc, f n r o / „T1„ .^ f: a . a v e n -

a elélFceo en l a Losga 

os a los esplendores 
de l a F e , 
lan, tempbloroso du profunda emo 
cirjn al v lr catholicus et lotus aposto 
l icns como a dechado del i r^a l hu 
m a n o ' He aq-nf el misterio Un ruis 
terio que explica el otro de la perpe-

turar una e x p l i c a c i ó n del misterio 
c ó m o estos hombres s- pa- de la a t r a c c i ó n de San Franc i sco 

Franc i sco triunfa de todos los e g o í s 
mos humanos porque m a t ó on s í la 
raíz del e g o í s m o . Franc i sco fué j a 
bondad natural y la bondad s e t a e r á -
tuial izada. E l Bien absoluto, la Bon-

tua c o n t r a d i c c i ó n en que deambulan dad esencial, Dios, es difusivo do s í 
IOÍ pobres e s p í r i t u s a quienes n a ] de un .mod^l l iml teVo p f f i S S ^ 
alumbra la luz del Crist ianismo. , dad reflejada. p a r ü c i S , Hmitada" 

Veamos s i aclaramos el p n m e r mis- fué t a m n i é u difusivo de 4 n S o de 
"?^.mar)er'7 h i t a d a , pero hasta el 

Se han dado de él multitud de .ex
plicaciones, absurdas algunas, otras 
incomplejas y puenles. Se ha dicho,, 
por ejemplo, que San F r a n c i s c o fuA 
un e sp ír i tu profundamente l iberal , a l -

C A R B U R O ^ U N I O N " 

iUIMBEESE CON LAMPABA DE CARBURO "UNION" 
Tenemos ampiUs existencias de CARBURO "UNION" en todos los pue

blos de la R E P U B L I C A . 
P R E C I O S POR BIDON D E 100 L I B R A S N E T A S 

desde $ 6 . 2 5 h a s t a $ 6 . 8 0 
S E G U N E L L U G A R D E L A V E N T A 

PIDA CARBURO "UNION' A L D E P O S I T A R I O D E SU P U E B L O 
O D I R E C T A M E N T E A 

U n i ó n C a r b i d e S a l e s C o m p 
M a n z a n a d e G ó m e z 5 3 4 . 

mtimo y m á s perfecto l ími te numano 
Franc isco fué el deshordamh-nto de s i 
misr io sobre lo* d e m á s r^a fuerza de 
a t r a c c i ó n do S^n F r a n c i s c o estriba 
fundamentalmente en la r e n u n c i a c i ó n 
absoluta que hizo de sui yo. ¿ i e g o í s 
mo. ¡ m ó n s t r u o nue todos conocemos, 
ia ego la t r ía , ¡va í l e retro, S a t i n a J V ' -
vo en Franc isco , s u m á s i r r e - o n d l a 
hh: enemigo. U n tgoista es el «ser m á s 
odioso y despreciable de los infinites 
seres despreciabls y odiosos que se 
agitan dentro de la Creac ión o pirue
tean grotescamente en los anchos bor
des del Universo 

Con un ladrón se puede convivir 
porque a su lado s ó l o la bolsa pe lágnu 
De un e g o í s t a huid como de L-n vam
piro insaciable, porque ha perdido 
la n a c i ó n de conciencia y os c h u p a r á 
la sangre para cubar y engordar s u 
e s t ú p i d o yo. 

L a v ida de Franc isco fu€: hacer 
s o n r e í r a l triste, tranquil izar al desa
sosegado, contener y bendecir los sus
piros del agonizante infundir un r a 
yo de esperanza en los ojos ¿ t i mori 
bundo, dulcificar corazones u lcera
dos, apartar diestramente a ios hora* 
bres del pecado en el memento en qut 
lo iban a cometer. 

F r a n c i s c o fué un antiegoista f.ero 
y rad ica l : en su ancho y caTiente co
r a z ó n ¡ h a s t a los e g o í s t a s ' tuvieron 
albergue. A este milagro del amor de 
F r a n c i s c o respondtín ;hasta l'^s e g o í s 
tas! con otro milagro que parece a ú r 
mayor: aman a Francisco , eJos quo 
no saben amar sino su absorvente yo. 
Y si San Francisco real iza el milagro 
de que los e g o í s t a s le amen, ya no le 
hay ninguno en que le amen las a l 
mas generosas. 

T r a y Mariano G , de AÍTDOIX. 
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D I N E R O 
Desde el UNO por CIENTO de Inte-

t to , lo presta esta Casa cea 
garanto de joyas, 

" U S H D A M I N A " 
C a s a d « P r é s t a m o » 

BESIAZA, 6, al lado de la 
Teléfono A-6353. 

15t.-12 ' CS376 

S u s c r í b a s e a! DIARIO DE LA MA-
kCftA y aauncié&e en el DIARIO DE 

LA MARINA 

D e l a S e c r e t a 

U N A D E N U N C I A 

E l s e ñ o r Pedro G o v t l ü e z , vecino 
de A s u n c i ó n 19%, p r e s e n t ó una de
nuncia por escrito en la que refiere 
que en su carácte .* d« apoderado de 
s u l e g í t i m a esposa, d o ñ a L u z S u á -
rez, ha solicitado del s e ñ o r A r t u r o 
Otero, de A r m a s 28, en la Víbora , u n a 
escr i tura notarial que retiene Inde
bidamente y donde c o n s í A n las pro
piedades de cu esposa; pero en las 
repetidas veces quo l a ha reclamado, 
Otero le ha dicho que las tiene e l R e 
gistrado/ é e la Propiedad del Medio
día, s e ñ o r Ortega; lo cua l es incierto. 

R O B O 
E l doctor Eduardo M . D a m a l t , ve

cino de L . entre Jovel lar y 27, en e l 
Vedado, d e n u n c i ó que de su domicilio 
le han robado obj-tos, prendas y di 
nero, por valor todo de 700 pesos. 
Sospecha el denunciante que el autor 

del hecho lo sea Pablo Emil io 0<m-
z á l e z , veqlno del hotel "Waihmtfoa." 

HURTO 
De su domicilio, S a n Rafael nttffl*-

'ro 134, altos, le han s u s t r a í d o a AA-
gel Huer ta Pulido, ropas, objeto» 1 
dinero por va lor de 500 pesos* 

A B A N D O N A D A 

Carmen G a r c í a , vec ina de la 
"EH Consuelo", en Rancho Boyeros. 
d e n u n c i ó que s u esposo Marcelino 
d r í g u e z S u á r e z , ha abandonado SÍ 
m í c l l i o , d e j á n d o l a sola con dotí n 
y extrayendo del Banco BspañolJ1 
suma de 360 pesos que t e n í a á*®0*' 
tados. 

AMENAZAS 

A nombre de su h i j a Mercedes, «*" 
n u a c l ó ayer Pedro G . R a m ó n , veci» 
de L o s Pinos, qu^ ha recibido ^ 
c a r t a por correo en l a qu© se la e.va 
naza para que deje las relaciones V* 
sostiene con Paul ino C a l . 

A R R E S T O 

E l subinspector Bernardo N^J 
a r r e s t ó a Pablo E m i l i o González _ 
F a r r é a , vecino d i Virtudes 2, F 
estar acusado como autor del r 
en l a casa deí doctor D a m a l t . 

U N A A C U S A C I O N 

Miguel Mata y J o r d á n , ^««f10 
Empedrado 6, d e n u n c i ó que na B 
amenazado en l a P ' a z a de Armas r 
Manuel Bal lester , quien le dijo ^ 
lo iba a matar s i resultaba ser 
el denunciante—el euto.* de v * * ^ 
de que fué v í c t i m a e l acusado. 

¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o 8 i e s t á s a n o , y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o , c o n 

Proveedores de S. M. D . Alfemso X I T I , De util idad púb l i ca deade I 9 M 
t iran Premio en l a s E z p o t M o n e s de P a n a m á j S a n Fraaetse* . 
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